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l 'ela Jicilia Nova 

ENTREVISTA COM O ALMIRANTE 
IHAON Dl HEVEL 

Durante a gruerra, como com- 
nandante supremo das forcas 
naritlmas Italianas, o almirante 
Thaon dl Revel, chefe do Esta- 
do-Mator da Marinha, ndo fez 
amlgros... 

I Os homens da sua tempera, 
quando chamados pelo destino 

Ji Inílnlr na vida nacional doa 
povos, nunca attraem a al a» 
alnuts embevecidas, eequiosaa de 
ternura; ante», pelo ■contrario, 
as repeli em. 
„ Assim se dou cora elle: a «ua 
•flirura de chefe, severa o fecha- 
da, as suas ordens curtas, defi- 
nitivas, nüo passível» de dis- 
cussão ou exame; o seu autori- 
tarismo, que não admlttla répli- 
cas; & promptldão e o rigor com 
que punia as faltas ou os er- 
ros dos gagelros mais humildes 
ou dou offlclaee generaes mais 
altos i— não hesitando mesmo 
em destituir de ooramando pea- 
soaa em cuja® velas corria san- 
em e da estirpe entre todas cul- 
mlnsnte — tudo Isto Isolava a 
índlvldualldads do Invicto cabo 
d» guerra, eegregando-a do 
oonvtvlo do» homens, mas se- 
gr«g«ndo-a —■ por slevaqão, 

ET que na sua classe compre- 
■fiendiam todos que aquelle chefe 
era dos mais sabloa, dos mala 
competentes, dos mal» culto» al- 
mirantes do Reino, e que dos 
seus aotos um sd não havia que 
não tlvesee a inepiral-o uma 
tdéa de superior utilidade. A» 
cabeças dobravam-as ante elle. 
por vencidas a principio, por 
convencidas depois,,, B entre 
as multas dezenas de offlclaes 
de marinha com que falei, quer 
em terra quer nas naves reses, 
nunca lhe pronunciei Interroga- 
tlvamente o nome Mlustre que 
não onvlase, em resposta, pala- 
vras de respeito profunde s al- 
candorada admiração. 

Certa rei. em Roma, o eom- 
mandante Mafílo Maffl, contava- 
me, no Club dos Enzadrlstas, ao 
levantarmo-noa da moaa d» jan- 
tar: 

-— Bu tinha JA por Thaon dl 
Revel o meu culto de marinhei- 
ro devotado é, sua profissão, 
quando um tnoldente fortulto, 
oocorrido a bordo, m'o revelou 
melhor, f«a-me vel-o em toda a 
sua grandeza moral de soldado. 
Passou-se o (acto que lhe vou 
narrar, no dia Immediato ao d« 
afundamento, em Peta. do •Vl- 
rlbus Unltis" •—» o couraçado 
austríaco posto a pique pelos 
dois glorioso» Rafaels: Paoluc- 
çi o RosaetU. N6s sulcávamos 
etitao o Adriático, em missão es- 
pecial de patrulhamento, quando 
o apparelho radiographloo de 
bordo vibrou... Era uma ordem 
urgente, emanada da delegação 
Italiana em Parla e dirigida ao 
chefe do Bstado-Malor da Ar- 
mada- Dísla o despacho: "Son 
moiestnte la flottn Austro-Rngn- 
rlca nel porto dl Poin. 8e le nsvi 
uustriaehe v®íe*»ero roteiro, pe* 
dírlgenl eventualmente ver»» 
Cor-tl, lasciatele pansare IndJs- 
-turtruíc^r B"'factt tm«uglnar-ge «• 
;Ío»»o pi mu, a nossa confusão, 

> svosso ,;--iíe. «ate ordem lio 
monstrnfek e abstrusa! Nas nos- 
sas almas turbühonavam jA ssn- 
tímento» de revolta, proraptos a 
explodir... Foi então quo ou ti- 
ve ensejo de receber de Thaon 
'âi Revel ama Hcão de civismo 
que fundamente me commo- 
veu. Ao ler o radlogramma, os 
olhos duros do almirante se ve- 
laram de lagrimas; deacahlram- 
sc-Jho os braços; balxou-se-lhe 
a fronte... Eu, qne sopltasra a 
ousto a minha hidlgnacãc, fiz 
um gesto forte, dlepna-tne a fa- 
títr... Mas foi um aplce, O al- 
mirante ergueu para mim o ros- 
to sereno, jã Impassível, já do- 
minado. Não me disse uma pala- 
vra, não fez um gesto... Mas eu 
claramente perceibl que os seus 
olhos fulgurante» ms diziam: 
"B'» soldado; obedece!' Compre- 
hendl. Saudel-o... B retlrel-me 
de costas, pallldo, a mão na pala 
Ho bonnet... 

— E" um homem. , 
r— Oh, sim! é um homeml 

* 
Thaon dl Revel, que por decre- 

to de S. M. fdra nomeado sena- 

dor do Reino em Fevereiro de 
1917, fizera havia algure dias, 
naquella casa do congresso, uma 
Interpellacâo ao governo, que a 
mim, oomo brasileiro e como 
amigo da Italla, me desvaneefira 
e senslbUlsara. 

Essa interpellaçio que 
duas íemanan apds receberia tão 
desagradável. Imprópria e Impo- 
llda resposta do sub-secretarlo 
da» Relaçbes Exteriores — fez- 
me ver que o almirante não ao- 
celtara o cargo de senador, con- 
cedido pela mumlílcenola do Rei, 
como slmplen apanágio, como 
méro prêmio As suas virtudes 
militares, mas que no desempe- 
nho da consploua missão não via 
elle senão um acoresolmo de tra- 
balho, nm dever a mais a cum- 
prir. 

actual situação, afim de che- pesas publicas Inevitáveis, na 
garmos futuramente A adopçâo | proporção dos seus recursos, 
do imposto único. i Urge, pois, a reforma do nos- 

O Imposto único — 0 'deal da ro systema tributário, para ser 
tributação moderna — como diz Sppllcado paulatinamente em 
Henry Jorge, toma sômeate o 
que de direito pertence A com- 
munldade, deixando rerpoitado 

e Intangível tudo o que ao In- 
divíduo de direito lhe pertence, 
Isto é, o produzido pelo seu tra- 
balho, seja este mental ou phy- 
sloo. 

Seu objectlvo não é portanto 
abolir a pobreza, dividindo a 
riqueza existente. mas criar 
maior riqueza. 

E' a applcaçAo dessa theorla 
que vem estabelecer a Igualda- 
de de todos, criando o fomento, 
a produoção e offerecendo, na 
pratica resultados positivo» — 
acaba com od latifúndios e tem 
por "escopo franquearem-se as 
entranhas de todas ae terras a 
quem quer qu» as queira fecun- 
dar com o seu trabalho braçal". 

O imposto untoo, segundo a 

progressão, ascendentes d» uns 
e descendentes de outros, de 
forma que o abartrtòno destes e 
a permanência daquelles se faça 
sem oppressío". 

Assim, andou multo acertada- 
mente o nosso governo estaildal 
encarando a questão do café — 
como problema nacional. 

Não poderia deixar de assim 
ser, —- diante do seu valor na 
balança da exportação do paiz. 

S. exa. 0 digno presidente da 
Republica, com grande clarlvl- 
dencla e patriotismo, elevou o 
preço do oafé e trabalha pa-s 
que sejam decretadas leis que 
garantam a defesa permanente 
desse produoto. 

O Congresso Paulista precisa 
vir em auxilio desse esforço con- 
jugado, desafogar a lavoura oa- 
fetira da grande tributação a 

definição adoptada,' não é s.náô S"6foAma^ls as mldld^ ^ 
um Imposto territorial, baseado "n, !f,Tmo 
em uma avaliação de verdade 
I»to é, Justa, com exclusão de 
edifícios e de bemíeltorlas e que 
Irá augraentando atA substituir 
todos os Impostos — que hoje 
gravam a Industria, o commer- 
cio, o» consumos o as demais 
necessidades da população. 

Poderá só o Imposto terrlflP 
rlal substituir todas as tributa- 
ções? Perguntarão os adversá- 
rios do Impouto unloo. 

A esses podemos responder 
com o "Comitê Sul-Amerlcano 
de Imposto Unlco". Sc actual- 
mente apenas uma parte das ter- 
ras jã sustenta todos os serviços 
públicos do pafz, como euppor 
que a totalidade dellas, com uma 
distribuição igualitária da carga 
fiscal, que não desalenta com 
distineção cruel as inioltlva» e 
trabalhos da producção e Inter- 
câmbio seja menos capaz de for- 
necer o mesmo tributol 

O »r. Dennls, chefe da estrada 
de ferro "Pacifico Canadense", 

. consultado a respeito do imposto 
| territorial, omltllu os seguintes 

conceitos tão acertados e ade- 
quados ao nosso melo: "Não que- 

s remos que alguns ricaços senta- 
> dos em Ecndres ou Nova Tork, 

retenham nossa» terras fôra de 
ueo. A espera de que a Industria 
alheia augraente seu valor. O 
especulador capitalista é a maior 
praga de um palz novo. A pro- 
priedade da terra, aoarreta-nos 
uma obrigação publica. 

possam appareocr «m auxilio 
dessa classe quo tem eldo a ala- 
vanca poderosa do nosso en- 
grandeclmento". 

Em seguida, passa-se â ordem 
do dia, sendo npprovados: 

em l.a discussão, o projeoto 
n. d. deste anno, autorlsando o 
podsr executivo a mandar cons- 
truir um?, estrada de rodagem 
entro a cidade de Areias e a es- 
tação de Engenheiro Bíanor; 

em 2.a discussão, o projeoto 
n. 2, deste anno, criando o dls- 
trlcto de paz de "Mundo Novo", 
no município d? Itajuby, da co- 
marca de Itapolls. 

de 20 dias, ao Juiz de direito 
du oomaraa de Boturattf, bacha- 
rel Lhir. Soares da Silveira: 

de 10 dias, ao encrivão do Jul- 
»o dt paz do distrícto de Râo Joa- 
quim, comarca de Orlandia, sr. 
Ãnstides Cardoso. 

* 
Por decreto de hontem, foi 

approvado o projeoto. Inclusive 
O osv-mento. nc total de -..i 
6r>:920$000, relativo fi modifica- 
çSo da traçado, para adaptação 
ã bitola de um metro, do trecho 
entre os kllomciros 67 520 e.. 
69.821 da linha de Ibltlngn, per- 
tencente & Companhia Estrada 
de Ferro de Dourado. As despe- 
sas que foram eífeetlvamente fei- 
tas com a execução do referido 
projeoto até o total acima, et- 
rio levada» A conta de capital da 
via forrea, depois de apuradas 
em proor-ea regular de tttmada 
de contas e a {provadas pelo 
governo. 

Foram concodldoe trea meses 
de licença ao sr. FarnendO Lopa» 
Rodrigues. 2' tabelllão de Putaa 
e annexos da comarca de I Ina- 
ctenba. 

Para substltull-o, durante o 
seu mpedlmento, Obl nomeado o 
sr, Virgílio da Silva Fagundes 

* 
Fomm asalgiindoe, hontem n 

segulntee decretos: 
I romovondo o sr. Hermellnfio 

Pdrelra de Souza do oargo _is 
lançador de consumo da secçfio 
de Consumo, para o de escrlptu- 
rarlo do Alraoxarltado da Repar- 
tição de Agua^ e Esgotos, o 

nomeando o sr. Mario Marquei, 
para exercer o cargo de lançador 
d» consumo da seoçSo de Consu- 
mo da mesma repartição. 

para membro da COrte Interna- 
cional d* Justiça, em Qenebra. 
vem lançar sobre o nosso palz, 
perante o mundo Inteiro, um re- 
flexo vivo do gloria. Tanto mais 
quanto essa eleição ee acompa- 

Nâo consideramos que a terra in5la ■'r oiroumstanolas extraor- 
ê nossa propriedade no sentido dlnarlas, como a de ser o nosso 
que os vagons, locomotivas compatriota o mais votado dos 

juizes escolhidos ao mesmo tem- 

Fol esslgnado, hontem, o »s- : guinte decreto; 
"Artigo — 1° — Mediante as 

condições deste decreto, Cloa a 
as estradas de ferro de conces- 
são ou idmlnlstração estadual 
autorizadas a cobrar, em todo 
despacho de mercadorias das 
'tabeilas 3 a 14-B, da actual olar- 
'ficação, além do respectivo fre- 
te, o nas mesmas condições des- 
te, uma taxa fixa, por tonelada, 
que cs chamará "de expediente". 

   , Artigo 2" — A taxa de expe- 
diente será d» 12500 por tonelada 

A eleição do sr. Ruy Barbosa nas abellas 2 u 11 e de f7ã^ por 
Umeíada nas tabelas 11 a H-B 

SENADO 
Tendo comparecido apenas 12 

srs. senadores, deixou de haver 
sessão nesta oasa do Congresso. 

SOTAS EIMIAÇOíS 

Bento Oonçalvec, um terreno na 
freguesia do O', por 5002; João 
Satyro Simões, um terreno na 
freguesia do O", por 8002; João 
Baplista de Toledo, ura t -rreno 
(te vllla Almeida, por 4:0002: d. 
Eulina Faria da Veiga, um ter- 
reno a rua Case miro de /vbreti. 
por 10;0002: José Capano, um 
terreno na vllla Arlcanduva, por 
5002; Antonio Martlnho e outro, 
um terreno na vllla Deopoldlaa, 
por 8002; João Uglienge, os pré- 
dios ns. 23 e 25 da travessa do 
Braz, por 35:0002000; Joáo Duar- 
te de Oliveira, um terreno A rua 
Coronel Lisboa, por 3:7322; João 
Fonton. um terreno na freeue- 
zla do O' por 6002; Hugo Seppl, 
o prédio n. 20 da rua Conde de 
Sarzedas, por 20:0002; Carmine 
Celeslane, um terrfno á rua Ca- 
pote Valente, por 5002; Eugênio 
Martin. uma chacara á rua 
Francisco Marongo, por 29:0002: 
Antonio N. Costa, doação, o pré- 
dio o. 20 da rua Tabatlnguera, 
por 8:0002: Napoleão Fontan e 
outro, uma parte de terras no 
sitio das Laranjeiras. na fre- 
guezla do O", por 8002; Domin- 
gos teverlnq, os prédios ns. 113 
a 119 da rua Barão de Iguape, 
por 28:0002; César Catasuroano, 
dlfferança na compra dos pré- 

dios ns. 35 a 41 da rua Carneiro 
Leão, por 16:0002; José Perran- 
da, um terreno no balro de Ita- 
quera, por 1:3472," Gulnle Ir- 
mSos, um terreno no bairro do 
Ipiranga, por 406:0002: Henrique 
Bastos, a metade do prédio n 4 
da rua Verldlana, por 12:5002: 
Pasehoal Mszzaferro, um terre- 
no & ma Barão de Iguape, por 
3:5002; GIrald! Bruno, um ter- 
reno á rua Barão de Iguaps, por 
3:5002: Joeê de Silvestre, uma 
oasa eln. á rua do Melo, bairro 
do '""arandiru", por 1:6002; Cia. 
Pa"l sta de Industria e Com- 
mercio, os prédios ne 87 a 91 da 
rua Vergueiro, por 150:0002; Ar- 
naldo Teixeira Macedo, um ter- 
reno na vllla Benevente. nor 
5002; Vlcent» Campanoni, o pré- 
dio n. 34 da rua Barra do Tlba- 
gy, por 4:5002: d. Anna Vlctorl- 
na, um terreno na chacara Ita- 
hym, por 2002: d. Candlda Silva, 
om terreno no bairro de Indla- 
Popolls, por 1:6002; Eugênio 
Pacehlnl, terras na tasenda Arl- 
canduva, por 1B;4S0$, e Costabi- 
le Matarazzo, arrematacão, o 
prédio n, 6 da rua Pinto Gonçal- 
ves, por 10:4502. 

Valor dos Impvels adquiridos, 
764:8792006. 

RICA COLLECCÂO 

DE PÉROLAS D* ORIENTE 

em 

BRINCOS 

I 

COLLARES ANNEIS 
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JOALHBIKOS 

RUA 1B DH NOVEMBRO, 28 8. PAULO 

O almlraute Thaon 1)1 Ilcvci 

Demlttldo, por soMcltação pró- 
pria, do posto de ehefo do Estado 
Maior, o almirantt, tal qual co- 
mo o generalleaimo Dlaz que 
passara a Inepector gorai do 
Exercito, foi nomeado Inspeotor 
Geral da Marinha, cargo em que 
a sua actlvtdade se exerce ainda 
hoje, profloua o Instantemente. 

Nem por continuar, porém, a 
oocopar-ss cora qneatões technl- 
eoa do Interesse da sua classe 
deixava e almirante, como sena- 
dor, de estudar as necessidades 
naeionaes e de tentar (rupprll-as 
do melhor modo. B fõra preci- 
samente esse honesto desejo 
patriótico qne • levara a apre- 
sentar ao ministério a interpel- 
laçáo a qne me referi, e na 
qtlal, apôs varias considerações, 
es Interrogava o governo ee já 
se haviam tomado providencias 
para secundar offlclalmente o 
movimento emlgratorlo Italiano, 
sobretudo o movimento dirigido 
ao Braell, "11 cul awenlre" — 
dizia o senador — *é' promot- 
tentlsoimo". 

Eu — qne ba^fa soffTldo po^f- 
co antes, ud^Cómmissarlato Ge- 
nerais delia Brolgrazlone", o 
desgosto de ouvir da própria 
booca do oav. De Mlohell». ccm- 
mlssarlo geral, palavras de ingê- 
nuo # Infundado odlo contra o 
Brasil, palavras tão Inesperadas 
que, na minha espantada sur- 
presa, mal as pude rebater, eo- 
gaseado ante a fúria gestlculan- 
te do excessivo cavalheiro — 
11 então com desvanecida alegria 
o discurso do senador, cuja alta 
figura moral e cuja conhecida 
prudência de espirito davam .ás 
suas esserções valor incompa- 
ravelmente mais alto que o ma- 
nifestado pelo incógnito sr. De 
Mlchell» no» despauterlos com 
que mo recebera. 

B foi assim Cheio de enricai- 
dade, de respeito » — porque 
náo dlzel-oT — do gratidão, que 
eu, em Roma, por certa manhan 
luminosa, batia á porta do almi- 
rante Paolo Thaon dl Revel... 

(continua) 

Afonso Lopes de Aímeida. 

09 
pois, estos, são produetos do 
trabalho e a terra não o (•. Eb- 

| trlctamente falando a terra per- 
tence sempre ao domlmo pu- 
blico e nunca pôde ser alienada 
em absoluto. 

po, juizes estes que sáo todos 
verdadeiras notabllldadet em as- 
sumptos de direito internacional. 

Assim, Ruy Barbosa, que o 
Brasil ainda não soube elevar ao As vantagens do imposto ter- 

ritorial progressivo consistem 
em Ir abolindo os Impostos que cargo que lhe competia dentro 
dlffloultam e restringem o do palz — a presidência da Re- 
C00 Tvre-camlrtem Fe^erlo- Ru* B"b°" 
rldade hoje rèconheclda por 11- 111 •u'a própria patrla, de- 
lustres economistas de ajudar a pois de melo século de luta» In- 
espalhar as descobertas utels, a cessante» pelo direito o pela mo- 
assegurar a paz e a fraternida- 
de dos povos. 

S. Paulo, Estado adiantado 
ral, adversários acerrlmos, de- 
tractores systematicos. que tudo 

progressista da Federação, tem lhe negam, — acaba de receber 
reC®lta í>aseada em uma estrondosa consagração In- critério antl-economico. . , . . r . 

Não ha equidade na arrecada- ternaclonal, sendo chamado a 
ção. tomar parte aotlva nos nego- 

A cle^e cafeedra, Begundo aa elos, náo de um palz, mas do 
estatísticas publicadas, concorre mundo. 
paa-a o erário publico com 30 olo í isto nos vem Indicar d» ma- 
de oua producção ao passo que v- 
a Industria concorre apenas com "®:m t^ara digamos « 
2 6110 o|o de seu valer, a dos verdade — que Ruy Barbosa é 
capitalistas com 1,3 o|o e com- grande demais para a sua terra 
merclal com 1,7 o o. . 

Porque tanta desigualdade? Iyeste pa*a' onde Tlcanl 6 

Será por acaso, vontade de op- peram as mais estorrícada» me- 
prlmir a classe prcjjuctoro, 
aquella que maior eommá de be- 
nefícios tem prestado ao Esta- 
do? 

Náo. O que ha 6 elmplcsmc-a- 
te o afogadilho das leis de emer- 
gência, feitas para certos crleca, 
que acarretam constantes aobre- 
saitoa á vida econômica do Es- 
tado. 

diocrldades, onde políticos recem- 
nascldos para a vida publloa po- 
dam vlavelmente aspirar ás mais 
alta» posições, o eminente bala- 
Ihador liberal, o grande • jurls- 
consulto, o Incomparavel sabe- 
dor de todos os aseumptos da 
política e da admlnlstraçáo é a 

MÍIÜKI 

Artigo 8* — Para o cffel o do 
artigo preoedente, aos anlmaeo 
das tabeilas 10 e 11 ficam nttil- 
buldoe o» seguintes peso» mcdlo» 
por cnheça: KII on 
Gado vaocrum    400 
Gado suíno, rauar e caval- 

lar    íO" 
Gado caprino, suína e lanl- 

gero   f® 
Anlmae» não especificado» 100 

Arrigo l." — A taxa de expe- 
dlentt será cobrada uma sfl ve« 
em cada despacho, seja de tra- 
fego proprlo ou d» mutuo, dlvl- 
dlodo-s-- neste caso Igualmente 
pelas estradas Interessadas, em 
que vigore a taxa, qualquer que 
seja o seu numero, a oonslde- 
rando-se «ada. foram Julgados, além de 
dlverl:' i' concessões eftaduaee. U!HabeM cor- 
obedeçam a uma unlca admlnla- 7.M1 - mo 

k* , Vf, flj: OfftDd# do SU1 . Rci»fl.tor, O &T» 
taxa d. expediente as fracçõe; ministro Guimarães Natal. Re- 
de 100 réis e o mínimo por des- 

A's sociedades estrangeiras 

em S. Paulo 

Se nossa desapropriação fôr manti- 
da, qualquer sociedade estrangeira esta- 
belecida em S. Paulo, poderá ser des- 
apropriada fóra dos casos legaes e sem 
indcmnisaçâo prévia. 

Terão desapparecido as garantias 
constitucionaes á propriedade estrangei- 
ra cm S. Paulo. 

S. Paulo Northern Railroad Company. 

TRlBUMflES 

Supremo Tribunal Federal 
Na sessão ante-hontem reall- 

pacho serão arredondados para 
100 réis. 

Artigo 6" — A cobrança da ta- 
xa de expediente só é perralttl- 
dn ás estradas de forro que fa- 
çam ou venham a fazer parte da 
rede era trafego mutuo no Es- 
tado. 

Além dessa condição subsis- 
tem as do artigo 2' do decreto 
n. 3236, de 23 de Junho de 1920, 
e a que, nc artigo 7" desse de- 
creto, suoprlmlu a taxa de baJ- 
deação, ficando revogados os de. 
mais art! ros do mesmo decreto. 

Artigo 7* — Qualquer estrada 
que pertencendo actualmente á 
rede em trafego mutuo venha 
desligar-se da mesma perderá 
"Ipso facto' o direito â taxa de 
expediente, salvo decisão do go- 
verne. 

Artigo 8" — As disposições 
deste decreto não se applieaiti 

d«ral. Recorrido. Olavo Deside- 
rlo da Silva — Deu-ee provimen. 
to ao recurso para cascar a or- 
dem concedida, contra o voto do 
sr. ministro Sebastião de La- 
cerda. 

Confllcto de jurlsdlcção — N. 
599 — São Paulo (sobre embar- 
gos). Relator, o sr. ministro VI- 
vslroe ds Castro. Embargantee, 
João Silveira e sua mulher. Em- 
bargados, Oswaldo Sampaio, eua 
mulher e outros — Foram rejei- 
tados os embargos, unanime- 
mente. 

Recurso» extraordinários — N. 
621 — São Paulo (sobre embar- 
gos). Relator, o sr. ministro 
Edmundo Lins. Embargante, 
Carlos Marcondes de Toledo Lee. 
sa. Embargado, a Fazenda do 
Estado — Foi adiado o Julga- 
mento por não se acharem pre- 
senteç os srs. ministros em nu- 

ÍMA. 18) 

€AMARA 
Presidência do sr. An tonto Lobo A sessão é aberta á hora re- 
gime .tal, com a presença de 29 
Sf deputados. 

As actaa anteriores são appro- 
vadas e o expediente consta de 
Orna petição do "Colleglc Jeeue. 
Maria José", de Franca, solici- 
tando um auxilio orçamentário 
80 futuro exercido. 

O sr. FERNANDO COSTA 
pronunciou um longo discurso 
«obre o nosso systema tributá- 
rio, mostrando aa vantagens do 
imposto territorial. 

Diz o orador que vae apresen- 
tar um projeoto que resume as 
ídéas que buscam estabelecer 
bases solida» e immntaveis na 
organigação das leis de orça- 
mento, Idéaa que, pela sua gran- 
deza e elevação, vêm abalando 
as retrogradas praxes do systo- 
tna tributário actualmente ado- 
pta-do, allãs, explanadas e de- 
patldae pelos mais entendidos 
economistas. 

Por esse motivo, a seu raspei- 
to, quaei nada poderá dizer o 
orador, que não seja alheio, ca- 
bendo bera a sentença do fr. 
Amador Arrals — "Confesso que 
as mais das iguarias com que 
vos convido são alheias, mes o 
guizamento dellas é de nossa 
easa". Se isso não bastasse, te- 
ria a sabedoria do rlfão para 
anlmal-o nesta empreitada: — 

"Nas grandes empresas — «té 
a quáda é nobre". 

. A situação mundial, resultan- 
te das grandes conquistas reaii- 
sadas em todos os domínios do 
saber humano e da grande guer- 
ba, que violou quasl todos os 
sagrados princípios do direito e 
da civüisação, permanece pre- 
mente, levando ura notável phl- 
losopho a dizer que todos sen- 
tem no estado actual do mundo 
ura mal estar indeíinivel, uma 
agonia tremenda. 

. De facto, ease mal-estar es 
tfnde-se desde os humildes até 
os potentados. Também o» che- 
fes, oe que dirigem a vida polí- 
tica dos povos, diariamente, del- 
is se queixam. 

Em nosso palz, onde já os fez 
sentir, vem provocando crises. 
Situações dúbias. Instáveis e 
perturbadoras da vida econômi- 
ca. 

A agitação da humanidade, 
nas suas tres phases — a af- 
tectiva c contemple Liva e a aotl- 
va, ha de nos conduzir á nossl- 
bilidade de uma modificação fa- 
vorável e benefica á sociedade, 

A vida, cada dia, torna-se 
mal» diffictl. Os vastuarlôs, oj 
ganeros de primelrji necessida- 
de, a habitação subiram tanto 
A* sreco. oua a existência das 

elasaes pouco favorecida» pela 
fortuna está sendo duramente 
sacrificada, 

A luta pela vida, Já penosa 
por natureza, vae se tornando 
penosis-slma; pots, o egoísmo tem tomado proporções tama- 
nhas e tão assombrosas que to- 
dos dizem que — o absolutísmo 
do-s reis e dos papas está hoje 
substituído pelo absolutismo — dos capitalistas. 

Esse estado actual é bem de- 
finido pelo notável patrício Abe- 
lardo Roças, quando, em eeu li- 
vro "CivIUsação e Democracia" 
tratando de questões contempo- 
râneas diz; "As dlfferentas clas- 
se» da sociedade vivem entre sl 
num estado perigoso — de op- 
posiçáo e confllcto, suas rela- 
ções não ae fundam na justiça, 
remando por toda a parte uma 
tilssolveníe anarchla e antago- 
nismo entre o capital e o traba- 
lho, o patrão e o operário, o 
proprietário e o colono, o emo e 
o servente, o legislador e o po- 
vo, o poder e a massa. Até hoje 
o objeote do velho pacto social 
não foi realisado e ainda não se 
encontrou a formula — de um 
convênio equltatlvo para a re- 
conciliação de todos os interes- 
ses divergentes e para uma Jun- 
ta cooperação de todos os facto- 
res associados. Não é preciso na 
realidade o olho prescrutador do 
clinico para uma dfagnose ía- 
oll e prompta no organismo so- 
cial contemporâneo de graves 
symptomas de mal-estai. de fer- 
mentos nocivos de decomposi- 
ção, de * insufficlencia e deeor- 
dem funooionaes, assim oomo o 
prognostico de que esta patho- 
logia social só é eusceptlvel de 
ume. cura radical com uma the- 
rapeutica energlca quo modifi- 
que e renove a natureza social". 

Tal é a situação em que eo 
acha a humanidade. 

11 nós tambe-m pos achamos 
envolvidos _ neaso mesmo turbi- 
lhão de Jdéas avançadas e pro- 
nhea das mesmas necessidades. 

Nesses choque^ de interesse® 
particulares, que na vida eco- 
nômica, so resumem na nutrição 
no agasalho, na instrucçãi., no 
conforto e na defesa da socie- 
dade, devemos procurar o® meios 
precisos ô adequados á realisa- 
Çâo de nosso objectlvo. 

Forças contrarias retardam a 
execução do problema. 

Mas, as idêas avançadas sem- 
pre trlumphararn e ninguém po- 
derá deter a evolução social. 

Em reformas tributarias equl- 
tatlvas, igualitárias, que bene- 
ficiem o povo e tragam a esta- 
bilidade das leis orçamentarias 
é que se deve basear a evolução 
social . 

Na moderna corrente de opi- 
niões, que condemnam o nosso 
aystema tributário e pregam a 
pratica do imposto territorial 
progressivo é que devemos pro- 
curar uma solução para nossa 

tra que não desgostaria de con- 
sagrar a ella o formidável re- 
servatório de energia» e ds sa- 

, ber qne tem aoeumulado em 
meto século de estudoe e de tra- 
balhos Incessante». Ma» o emi- 
nente homem publico tira, ago- 
ra, sem o querer, a melhor vin- 
gança de seu» patrício» contem- 
porâneos, — fazendo reflectlr 
sobre a patrla o alarão da soa 
betla notoriedade universal. 

As nações que e elegeram 
prestam, aselm, ao grande Juris- 
consulto, ao ousado reformador 
do direito Internacional, ao pro- 
pugnador da Justiça nas relações 
entre pove», a homenagem que 
lhe negou o Brasil, — homena- 
gem utlHtaria, que afinai não 
representa mais do que o apro- 
veitamento Intelllgente de uma 
força magnlfloa. Depois da gran- 
de guerra, depois que Ruy Bar- 
bosa ratificou solenue e cora- 
josamente os princípios susten- 
tado» em Hays, depois que se 
declarou pela» nações allladas 
contra a política da força e da 
espoliação, e sustentou s neces- 
sidade da resistência ás viola- 
ções da soberania das nações 
mais fraca», e ter» a sua voz a 
repercutir pelo mundo, a levar 
por toda a parta os afsertos do 
ponto de vista brasileiro,   o 
nome do eminente cidadão es- 

Basta uma grande geada ou cada passo apontado como um 
uma secca demorada, trazendo ! . .... 
oomo ccneequvncia a dlmiauiçãc ãD^lcloso .ncontentarei, porque 

Tia ffri^dtioçâo dó oafé — uara o náo ■ee-coatiCBí».:■ seaitnente. . 
govorup- r:&—r com vwo. racetza suinmamento ameaçada. 

O systema tributário actual, 
quo traz o governo paulista li- 
gado intimamente ã lavoura oa- 
íeelra é anti-c-conomloo, pola a» 
rendae do Estado deviam pro- 
manar equltatlvãmente de todas 
aa fontes produetora». 

Não eerla mais razoável o 
Imposto territorial, cobrando 
um tanto por cento sobre o va- 
lor de todas as terras paulistas 
sem contar ee bemfeltorlas? 

Porque não repartir essa tri- 
butação, entre todas as cultu- 
ras e matas, que são exploradas 
nas venda» de madedras « de le- 
nha? 

Aoslgnala o orador que São 
Paulo tem uma área de 262.000 
bra2., correspondendo a    
12.600.000 alqueires. Occupados 
cora a plantação de café, deve- 
mos ter mais ou menos 420.000 
alqueires, que contribuam com a 
elevada eomina de 75.000:0002000, 
mais ou menos, emquanto pelas 
nossas leio actuaea. cs restan- 
tes 12.080.000 — contribuem só- 
mente com a insignificante 
quantia de 700:0002000. mais ou 
monos. 

Segundo o er, Clnclnato Bra- 
ga. o valor das terras tributá- 
veis voe a 4.200.000 contos. Co- 
brando o Estado um Imposto de 
1.9 ojo «obre o valor das terras 
tributáveis, arrecadaria 76.006 
contos . 

E eese calculo só dia respeito" 
ás Urras, não entrando aa plan- 
tações e bemfeltoriae. 

O Imposto territorial progres- 
sivo será, pois, o aconselhável 
em nosso caso. 

Será, porém, absurdo preten- 
der resolver de chotre um pro- 
blema tão complexo. 

Mas. precisamos desde já tra- 
tar do assumpto, como prôgam 
todos os nosso-s estadistas. 

Distribuindo com igualdade a 
carga tributaria, teremos a van- 
tagem de tirar da lavoura ca- 
feeira a grande tributação que 
ella concorre para o erário pu- 
blico. 

A lavoura cafeelra deeobrlga- 
da desse grande encargo, que 
ora suppcrta, dispensará do go- 
verno a sua constante Interven- 
ção no mercado. 

Além deste caso concreto, en- 
carado era sua generalidade, de- 
vemos reconhecer que o Imposto 
territorial tem ainda a vanta- 
gem de farilitar a sub-divisãe 
des propriedadee. fazendo des- 
appareeer 03 latlfundloe- 

A sub-ddvisão das grandes 
propriedades é uma questão so- 
cial; traz como conseqüência o 
barateamento da vida, o bem es- 
tar do todos. 

Desafogai- a» cidades e encher 
os campos 6 aconselhável num 
paiz, como o nosso, de Iromensa 
extensão territorial. 

E' bem sabia esta eentença: 
"l.a prospérlté publique est eem- 
blabe á un arbro: ragricultura 
en est la raclno, rindustrie €t 
le oommeroe en sont, les bran- 
ohes et les feuliles; si Ia racine 
vient á souffrlr. les feuillcs tom- 
bept, les hranche® so detaohent 
et iarbre meurt". 

A dlssolvente anarchla que 
reina nos centros poulosos o o 
antagonismo entre o capital e o 
trabalho — desapparecerá como 
por encanto quando ficar resol- 
vido o problema das pequena» 
propriedades rumes. 

Ao terminar, o er. Fernando 
Costa chama a attenção da casa 
para as eloqüentes palavras do 
sr. presidente do Estado, lan- 
çadas ao eleitorado paulista, em 
sua brilhanto plataforma políti- 
ca. mostrando a necesaldode da 
reforma do nosso syatema trl- 
Jhutarlo. 

Os recursos financeiros do Es- 
tado, diz 3. vta., promanam prin- 
cipalmente do Imposto sobre a 
exportação, e exclusivamente 
sobre a exportação do café. 

E' um systema fiscal, cujos 
vícios se evidenciara logo: é pre- 
cário, pois que todo o apparelho 
orgânico do Estado fica depen- 
dendo principalmente de uma 
unioa forma de aotivídade hu- 
mana; 6 anti-economico, porque 
sobrecarrega a producção que, 
ao contrario, deve se aligeirar 
no seu custo para competir com 
o» similares; não fi equiíatlvo, 
porque, havendo diversa» pro- 
ducções. grava uma sô. 

Os Impostos devem abranger 
tanto quanto possível todos os 
qu» vivem em sociedade, por- 
que a todos devem tocar a» das- 

, e; »« -'v.tv-.j vo ojo. 1111 li 10 n u a cm nu- 4 Estrada m Perro Eragantin». mer0 impedido. 0 gr. ml. que continuará a ceger-ee pelo nlstr0 Guimarães Natal, d creto n. 1131, de 24 de-Dezem- N_ 161j _ perna,mbtlC0 _ 
bro de . -.-remo Be r«-i Il®!ator' 0 •r- 'hlnletro Viveiros 

f.nõmié. d. Zemcder di" Castro. Recorrentes, 09 her- facuxaaae le •usp€Caer i a«"lroa d© 
^Ârti^o 

"oêrüan'elJ®iroa d® Jo60 Fernandes Mar- 
Olrcumstanciee ® aconrolhem".: 

rxâo ser ca«o de appllcaçâo presíar servlçoa 5 naçáo « mos- 3ao. vaso de appllcaçãi 
tra que não desgosta ri:, d. i Foi contratado, em comral.irfto. «o dlspoMtivo regimental relatl 

para o carjjro d© dealnfectador 
da d«leíçacla d© eaude d© Campi- 
nas, o ?r. J o sé Carlos Ayr-S. 

* 
Por acto de hontom o er. pre- 

feito municipal nomeou » sr. 
Benedlclo Gomes Nogneln: Fer- 
nandes, para exercer o ea-lgo de 
ajudante do admlnistradfr do 
forno do Araçá. 

Para o cargo de administra- 
dor ds Usina de Inclneraçdo do 
Araçá, annexo á Dlrectorta ds 
Hyglcne, foi nomeado o sr. Ja- 
nuário Flori. 

Regressou hontem do Rlp. pe- 
lo nocturno de luxo, o sr. d. 
Duarte Leopoldo, aroeblspe me- 
tropolitano. 

Hoje s. exa. dará audiência 
publica na Curta Metropolitana, 
de 12 ás 15 boras. 

* 
Será Inaugurada no dia 15 d) 

proxltno mez de Outubro, com o 
paquete "Bahia", a nova linha 
criada pelo Lloyd Brarileiro 11-^ 
cando dlrectamente o iKirto do 
Itlc Grande do Sul aos Estados 
do Norte, até o PariL 

* 
O "Jornal do Commerclo", do 

Rio, publicou hontem a seguin- 
te "varia": 

"Apesar do» voto» ardentes de 
certos opposlelonlsta» pelo mal- 
logro do empréstimo Interno ul-l 
tlraamente lançado pelo gover-j 
no, ao menos para que se con- 
firmem os prognósticos da sua 
incommensuravel fllaucla, pode- 
mos annunclar aos leitores que 
a operação vae tendo o ma:s 
auspicioso exlto, náo sõ aqui co- 
mo nos Estados, aos quaes 1' 

»=„= governo fax empenho que ella s< tava naturalmente Indicado para I extenda." 
o ocupar a presidência da Repu- i * 
blloa, afim de focallsar sobre o Ao sou coflega da pazta da 
nosso palz a caudal de sympa- Fazenda o sr. ministro da Vla- 
fhia. «,.» v j 1 ' cão solicitou providencias afim thtas que soubera despertar por j ^ qUi a Delegacia Fiscal do 
toda a parte, e asraim facilitar o Thesouro Nacional em S. Pauio 
encaminhamento da nação bra- att«nila ás requisições de nume 
silelra ao convívio "actlvo- do. 1 rari08 feitaS ael0 admlnislrMl0 

palzes cora maiores papeis nos 
grandes assumptos Internaclo- 
naes. o Brasil, e notadamente 
oa pottltlcos brasileiros, não vi- 
ram, náo quizeram Oôr a enorme 
opportunldade que a sorte nos 
offereela. A recente eleição de 
Ruy Barbosa é a contra-prova 
do erro, Mas, ainda menos maL 
Ruy Barbosa vae prestar ao 
Brasil mal» um serviço extraor- 
dinário; vae fazer soar outra 
vez o nome do nosso palz atra- 
vés do mundo, pela maneira mais 
alta e mais nobre, e dar-nos 
uma eollocação digna nos altos 
conselho» da vida Internacional. 

* 
Os srs. dra. "Washington Luis, 

presidente do Estado e Heitor 
Penteado, secretario da Agricul- 
tura. partem hoje para Santos 
o dahl para Juqulá, afim do 
Iniciar uma visita ao litoral sul 
do nosso Eetado. 

Com as. exa». seguirão tam- 
hem OB srs. major Marcilio ,   
Franco, chefe da casa militar dá blema para a solução do qual 
presidência, df- Tlto Prates, oí- 
ficlal de gabinete daqnelle se- 
cretario; dr. Vicente de Carva- 
lho e outras peesoas. 

A partida de Santos dar-se-â 
ás 8 112 horas, seguindo o, ex- 
cursionista de Juquiá, em em- 
barcação fluvial até Iguape e 
Ribelra e outras localidades. 

Essa excursão deverá durar 
cerca de 5 dias. 

dos Correios de Botuoatu' e 4 
eollectorla Federal dessa looall 
dade seja autorisada a receber 
os saldos que tiverem de ser re- 
colhidos pela referida adroials- 
tração, notificando, no dia 10 de 
cada mez, aquella delegacia, 
quaes os saldos recolhidos pela 
administração dos Correios. 

* 
O sr. E. Benes. ministro das 

Relações Exteriores da Tcheque- 
Slovania, dirigiu a seguinte car 
ta ac XTIT Congresso Universal 
de Esperanto, realisado em 
Praga: 

"E' com extraordinário prazer 
que venho trazer, ae minhas 
saudações ao congresso inter- 
aacioanl ds esperantlatas. que 
tem a alta ilgaUicação de uma 
nova e multo valiosa iniciat.va 
nu campo da aproximação es- 
piritual das nações. 

Dou as boas vindas a este 
Congiesso, especialmente, porque 
nas actuaes circumstanclas, con- 
secutivas á guerra, traz çomsl- 
go a nobre divisa da collabora- 
ção das nações. A idéa de uma 
língua faoll de Inter-oomprehea- 
são. oomo é o esperanto. é de 
valor para todos 03 pacifistas 
sinceros. Hoje elle não é mais 
uma utopia, mas um serio pro- 
trabalhara os Intellectuaes do 
mundo inteiro. A mim é muito 
agradavel que o actual Congres- 
so se realize em Praga, e que 
os congressistas possam conven- 
cer-se de que o nosso paiz. em 
que sempre palpitou a idéa do 
pae f.smo, se tenha deixado im- 
pregnar pelo deseje ardente de 
uma pacífica collaboração de 
tonas as nações de boa vomade. 
Desejo o mais completo succes- 
so a todos os trabalhos do Con- 
gresso, e affianço que apoiarei 
ocm todas as minhas forcas a O sr. tenente Tenorio de Brito, 

ajudante de ordens da casa ' dc ' EsperanVn" 
militar da presidência, oamorl- L-peranto. 
mentou, hontem, em nome do sr, ' . , 
presidente do Estado o sr. dr. I . Adquiriram propriedades, ne»- 0 sr. 
Leopoldo de Freitas, cônsul ta capital, em data de hontem- 
Guatemala, pela passa -.>m d". Francjaco Serralheiro, uro terre- 
data da independência daquella iao na íisguexia do O", por 6002: 
Republica. 

Foram concedidas as licenças I 
seguintes: 

De 30 dia», ao Juiz de direito ; 
da comarca de Caçapava, bacha- ; 
rei Jqto Evangelista Rudrl- < 
gues; ' 

DR. SAMPAIO VIDAXi 
ADVOGADO 

EUA LIBERO UADAKO" N. 106 
1.» andar 

vj 4 preliminar de nâo eer ca- 
ri de recurso extraordinário, 
plandou-se proseguir a revisão 
do feito, unanimemente. 

Tribunal de Jusffça 
gamara criminal 

Sessão ordlnarl* em 15 de Se. 
tembro de 1921. 

Presidente, o sr. ministro F. 
Saldanha; secretario, o sr. dr. 
Luiz de Araújo. 

A' hora legal presentes o» 
«rs. ministros Brito Bastos. Cam- 
pos Pereira, Ph. Castro, Pinto de 
Toledo o Paula e Silva, foi aber- 
ta a sessão. 

Passagens de auto» 
O sr. Brito Bastos ao sr. Pin- 

to de Toledo, os aggravos, 11293 
de Ribeirão Preto, 11303 de 
Ols-mpla, e ao sr. Campos Perei- 
ra, re eopellações crimes, 10499 
dí Ribeirão Preto, 10604 de Bau- 
ru", 10508 e 10589 da capital. 

O sr. Campos Pereira ao er. 
Ph. Castro, o aggravo, 11072 da 
capital. 

O sr. Ph. Castro ao sr. Brito 
Basto®, o» aggravos, 11245 de 
Ariraqnara, 1U40 de Taubaté, 
11 266 de Dois Córregos, 11203 e 
1 1220 de Aseis e ao sr. Pinto de 
Toledo, as appellaçõee crlmee, 
15520 do Avaré e 10548 de Or- 
landia. 

O sr. Pinto de Toledo ao sr. 
Paula e Silva, as appelIaçOe» cri- 
mes, 10537 e 105>32 do Santa Cruz 
do Rio Pardo, e o aggravo» 11302 
da capital. 

O sr. Paula e Silva ao sr. 
Brito Bastos, a» appellsções cri- 
me», 10592 de Barreto», 10533 de 
Santa Cru» do Rio Pardo. 10552 
de Araras e o aggravo, 1129-? de 
Olyrnpla. 

EzpoBlção de «ggravo» 
Foram feita» expoelçõe» do» 

aggravos, 11271 pelo sr. Campos 
Pereira: 11252, 11227, 11287 e 
11257 pelo sr. Ph. Castro: e 
11309 pelo sr. Paula e SUva. 

Pareeeres 
O «r. procurador geral do Es- 

tado deu parecerea nas appella. 
çõea crimes, 10889 s 10609 da ea- 
pftíú; 10608 de Franca e 10442 
de Barretos. 

JULOAMBINTOS 
"Habeas oorpue" 

Relatadoe pelo sr. ministro 
presidente: 

N. 3666 — Soccorro — Pacien- 
te, Daniel José Simões. Negaram 
o "hebeas corpus". 

N. 3868 — Capital — Paciente, 
Guilherme Cappato. Negaram o 
"habeas corpus". 

Appellaçães crimes 
Relatada» pelo sr. ministro 

Brito Basto»; 
N. 19505 — Serra Negra — 

Appellante, Elias Modesto da 
Cunha Franco (menor); appel 
lada, a Justlqa. Deram provi 
mento. 

N. 10544 — São Manuel — Ap- 
pellante, João Caravagi; appel 
lad», a Justiça. Deram provi- 
mento. 

Relatados pelo »z. ministro 
Pinto ds Toledo: 

N. 10513 — Jahu* — Appel- 
lente> a Justiça; appeilado, João 
Dar lei. Negaram provimento 
conrr» o voto do sr. Paula e 
Silva. 

N. 10567 — Jahu' — Appellan- 
te, o Juízo ex-ofíldo; appeilado, 
Getullo Ferreira de Carvalho. 
Negaram provimento. 

N 10527 — Catandqva — Ap- 
pellante. o Juízo ez-offlolo; ap- 
peilado, Manuel da Silva Santo». 
Negaram provimento. 

Carta testemunhavel 
Relatada pelo sr, ministro 

Campos Pereira: 
N. 412 — Jahu' — Suppllcante. 

Carlos Celestino de Carvalho 
Cintra: supplicado, José Flores. 
Negaram provimento. 

Aggravo» 
Relatados pelo er, ministro 

Campos Pereira: 
N, 11193 — Capital — Aggra- 

vante, tnassa fallld» de A. O. 
Bastian & Com-p,; aggravada. 
Sociedade Anonyma "Casa Pratt" 
Negaram provimento. 

N 11226 - Capital — Aggra- 
vantea, Souza Carneiro & Comp. 
Aqgravado. Antonio Alves Ma- 
chado. Negaram provimento. 

N. 11148 — Capital — Aggra- 
vantes. A. J, Byington; aggra- 
v.:a-:i, B:>nca Pranceze e Italiana 

N. 11181 — Xlrtrtca — Aggra- 
vante, Joaqnlm Adoipho ds Oli- 
veira; aggravado, Pacifico José 
Ferreira. Não conheceram do re- 
curso unanimemente; e conde- 
mnarara o juiz na» Custas pele 
voto de deoempate. 

Relatado» pelo ar. ministro 
Ph. Castro: 

N. 1124-2 — Campinas — Ag- 
gravante. Policio Plrleo: aggra- 
vado, Godoy & Taplo. Negaram 
provimento. 

N. 11247 — Campinas — Ag- 
gravante, Sarhan Asead Hálito: 
aggravado, massa falllda de Sa- 
batlne & Chegure, Negaram pro. 
vlmento. 

N. 11262 — Capital — Aggra- 
vante, Angelina Lambertl; ag- 
gravado, Josephlna Rlccl. Ne- 
garam provimento. 

Relatados pelo »r. ministro 
Pinto de Toledo: 

N. 11278 — Santo» — Aggrn- 
vante, Sake Kanashlre; aggra- 
vado, Joáo Corrêa. Com o voto 
do sr. presidente deram provi- 
mento contra os votoe dos srs. 
Brito Bastos, e Campos Pereira. 

■ Relatados pelo sr, ministro 
Paula e Silva: 

N. 11259 — Campinas — Ag- 
grnvante, Miguel Seld: aggrava. 
dos, Elias Bedreu & Irmão. Ne- 
garam provimento. 

N. 11264 — Capital — Aggra- 
vante, Sandt Brothera t Corap., 
aggravado, Comp. de Industrias 
Textls. Negaram provimento. 

N. 11263 — Capital — Aggra- 
vante. Bento Pedroso; aggrnva- 
do. Reitor Jaoob. Negaram pro- 
vimento. 
  Autos entrados na secre- 

taria do Tribunal em 15 do cor- 
rente: 

Crime 
Rio Preto — A Justiça e Hy- 

politto do Albuquerque. 
Cíveis: 

Mògy-mlrlm — Maria Concel. 
ção Vaz o Joaqnlm Gonçalves de 
Souza. 

Taubaté — A Fazenda do Es- 
tado e Fldella Rosltto. 

Pennapolls — Joaquim Barbo- 
sa de Moraes e Horacio Nepídeila. 

Capital — Francl»ca Ferreira 
Lope» e André Siron. 

Capital — Nalr Ferraz Braga e 
João Pepe. 

Capital — João Antonio Proen- 
ça e Antonio Augusto Barreto. 

Capital — Acoaclo Gedeão 
Coutinho o Francisco Colle. 

Capital — D, Fabiana Maria 
Fernandes e dr. Oscar Fernan- 
deo Martins. 

* 
Responde pelas custa» 

do recurso o Juiz do di- 
reito quo faz subir co- 
mo d» petição ura ag- 
gravo de Instrumento, 
nâo obstante as recla- 
mações feitas pela par- 
te. 

O Tribunal não toma 
conhecimento de aggra- 
vo que sobe como de pe- 
tição, quando devia «er 
de loetrumejito. 

Vindo do Xlrlrlco, subiu ao 
Tribunal de Justiça um aggra- 
vo da petição, quando devéra ser 
de Instrumento. Subiu não ob- 
stante haver a parte reclamado 
perante o Juiz, moetrando-ihe 
que o aggravo sõ podia ser de 
Instrumento. Como era de espe- 
rar, o Tribunal nâo tomou co-- 
nbectmento do recurso. E a» 
custa»? Quem devia pagal-a«7 O 
aggravado? Dois ministros acha- 
ram que sim. Outros dois acha- 
ram, porém, que não. Quem de- 
via pag-ai-a» era a pessoa que 
den motivo a que viesse de pe- 
tição um aggravo que devia ser 
de instrumento. Ora, essa pes- 
soa fo! o Juiz de direito. Elle, 
portanto, é quem devia entrar 
com aa custas. O presidente In- 
terino, sr. ministro Brito Bas- 
tos, desempatando, assim tam- 
bém entendeu. Os dois minis- 
tros com quem s- exa. assim 
votou foram os srs. Pinto de 
Toledo e Phlladelpho Castro. Os 
que não condemnavam o juiz fo- 
ram os srs. Campos Pereira e 
Paula e Silva. (Aggravo n. 
11.171). 

* 
O juiz de direito é 

competente para a aecho 
proposta por vario» cre- 
dore» do mesmo devedor 
por negoolos da mesma 
natureza, embora cada 
um dos pedidos Isola- 
damento não lhe caiba 
na alçada, uma vea que 
todos reunidos nella cai- 
bam- 

Varies produetores do ee-reaes 
venderam a um só comprador 
algumas eaccas do seus produ- 
etos. Não tendo sido effectnado 
o pagamento do preço na época 
estlpuaiada, rciunlram-se todos e 
pela mesma acç&o chamaram a 
juízo o devedor. Entron este 
immedlatamcnte com a excepção 
de competência de Juízo, alle- 
gando que não era admissível a 
aocumuiaçlo de acçõe» qne fize- 
ram. Ora, separados os pedido» 
de cade ura dos credores, ne- 
nhnm delles era de quantia que 
coubesse na alçada do Juiz do 
direito. Eram todos inferiores a 
500$, tomados Isoladamente. Só 
no juiz de paz poderiam ser de- 
mandados, O juiz acolhsu a ex- 
cepção. lulgando-so incompeten- 
te. O Tribunal, conhecendo do 
recurso Interposto ao seu des- 
pacho. decidiu pelo voto d? des- 
empate qne a Incompetência al- 
iegsda não procedia. Não se 
tratava de aecnmulscão d» ac- 
cõos; a aeçSo era uma sõ. ori- 
ginada de um mesmo negocio 
feito cora varias pessoas. Trata- 
va-se de accuunulscão de nuto- 
re». NS n havia motive por qn» 
se reipelUsse ta1 accumuiacão. 
Embora cada pedido, separada- 
mente, fosse Inferior ft taxa ija 
alçada do Juiz de direito, reuni- 
dos cabiam perfeitamente na 

Saldanha. Do parecer contrario 
foram os sr». ministros Brito 
Bastos e Campos Pereira. O «r. 
ministro Paula a Silva nâo vo- 
tou por Impedido. (Aggravo n. 
11.278). 
  Hoje, ás 12 hora», sessão 

ordinária da Gamara Civil, 
râ 

"Habeas corpus" n. 
3684. Capital. Paciente, 
Orests Disessa. — Com- 
petência do Juiz do pro- 
cesso de quallílcaoáo de 
faUencia. 

Accordam em tribunal depois 
de relatados e discutidos estes 
autos, negar a ordem de "ha- 
beas corpus* Impetrada a favor 
de Oreste Dísesaa que desde 28 
de Julho Uitimo, e pelo dr. juiz 
de direito da 2.a vara, está pro- 
nunciado nas penas do art. 336 
paragrapho l.o do Codigo Penal. 
Nesses últimos dias, diversos 
têm sido os "habeas corpus" Im- 
petrado», todos com o mesmo 
fundamento ds sucoosta incom- 
petência do juiz do oommercio 
para a qualificação da fallencla. 
sendo quo todos elles têm sido 
negados, porque, em face de dis- 
posições expressos de leis do 
Estado, é Inllludlvel a compe- 
tência do proprlo juiz da fallen- 
cla para quallflcal-a "sendo da 
"competência privativa" do juiz 
commerclal, o preparo deesee cri- 
mes até a pronuncia inclusive" 
(palavras do Reg 123 de 10 de 
Novembro de 1892, art. 234, le- 
tra G, n. 6). Taes disposições 
nunca foram expressamente re- 
vogadas, oomo o reoonhees o 
proprlo Impetrante, e não o fo- 
ram Implicitamente pelo para- 
grapho 2.0 da le! n, 1113 de 23 
de Dezembro de 1997, como sem- 
pre tem julgado esto Tribunal, 
de accõrdo. aliás, com o Egrégio 
Supri mo Tribunal Fe lera 1. co- 
mo se vê de seu accordam una- 
nima de 1 ds Abril de 1:199 pu- 
blicado na "Rovi.ua de Direito", 
vol. 13 pag, 93. Além dos moti- 
vo» já multa» vezes -adduzldos 
«m casos perfeitamente iguaes, 
no sentido de mostrar o acerto 
da jurisprudência a respeito as- 
sentada, é de acercsoentar mais 
o seguinte: que depois das ielf, 
812 de 29 de Outubro de 19ai e 
892 de 13 de Novembro 1903, res- 
pectivamente criando o lognr de 
curador das massas falllda» nes- 
ta capital e especificando suas 
attrlbulçõea, depois disso, veiu o 
decreto 1376, de 19 de Feverei- 
ro de 1998, o qual, regulando 

 Foi submettido a julga- 
mento, cm segundo logar. o re» - 
Berglo de Souza, acousadc de 
ter ferido levemente João Ba- 
ptista, no dia 6 de Dezembro d) 
1920, ás 20 horas, em um cor- 
tlço da rua Jullo Ribeiro. 

Defendido pelo dr. José In- 
fantini, foi c reu absolvido. 
  Entrou em julgamento, 

em terceiro logar, o reu Anto- 
nio de Lucca. vulgo "Oallo", 
que, no dia 27 de Março do cor- 
rente anno, cerca das 14 horas, 
na rua Maria, aggrediu e feriu 
levemente a Antonio ãpartano. r 

Occupou a tribuna da deftsa 
o dr. Luiz Arantes Dantas. O -ei 
foi condemnado a um anno de 
prisão cellular. 
  Por ultimo, foi Julgada 

o reu Manoel de Castilho, pro- 
cessado por haver ferido leve- 
mente a José Augusto Vllera, 
no dia 22 de Fevereiro deste 
anno, ás 19 horas, na Vllla Se- 
okler, no dlstricto do Ipiranga, 
desta capital. 

Produziu a defesa do reu o »p 
Paulo Barbosa de Campos Fi- 
lho. O jury absolveu por unani- 
midade de votos. 

A CONFERÊNCIA D! 

WASHINGTON 

O RJEPRJSSENTASTE ». 
Cl UNA —• Waahlngtwn, It — O 
dr. Sao-Ke-AJfred-Eze, aanlstra 
du China nesta capitai, declarou 
quo o ex-secretário de t-vade 
norte americano, sr. Kobo.-t Laa- 
Slng, seria o consultor da doio- 
saçáo chinesa á confersneta do 
desarmamento, que também tra- 
tará das questões do Eatrosao 
Oriente. 

A DELEGAÇÃO OA BMLSSIOA 
— Londres. 14 — O correapon- 
dente do "Times" em Bruxella» 
foi Informado de que a repre- 
sentação belga; a conferência de 
desarmamento, a reallsar-ee em 
Washington, terá ccmpj«ta doa 
seguintes delegados: sr. Jaaper. 
ministro do Exterior; coronel 
Theunys ministro das Flnangoe; 
sr. Franck, ministro da® Colô- 
nias e sr. de Marebienne. 

OS REPRESB.V r.AATJEg DA 
i.iiPR:.\SA NA CONFEmaifCIA 
DE WAJJEONOTON — WubJn. 

^ s:on, 14 — Sob o nome de "Con,! Justamente a clt, lei n. 1113, 1 selho Norte Americano de Im- 
entretan10, entre as novas at- prensa", foi orgranísada, nesta. 
trlbulcões conferidas aos pro 
motores da capital, não incluiu 
a de promover o processo de 
fallencla para a qualificação 
desta, e que até então (como até 
hoje) está entre as attribuicões 
do curador fiscal; essa inclusão 
era. no caso, de mister, se na 
mente do legislador o dita le! 
n. 1113 houvesse revogado as 
leis anteriores nessa maierla de 
competência, e para evitar o 
absurdo confessado oralmente 
pelo proprlo impetrante, de fi- 
carem eujeltos a processo os 
fallido» de todas as comarcas 
deste Estado, "menos cs da 
sua capital'' onde justamente as 
fallenclas são em multo maior 
numero e em regra fraudulentas, 
pois em relação a estes, dar-sc- 
ía o seguinte; nâo poderiam ser 
denunciados pelos promotores 
por lhes fallecer competência, 
r.ão o poderiam peic curador 
Dscal porque este sõ funcclona 
perante o Juiz commcrcial e 
nunca perante o criminai; con- 
seqüência: a Impunldad-, como 
bem deolaroo o Impetrante a-nan- ; - 

o pedi- ■ 3ra at ' 

rganlsada, nesta 
capital, uma commissão compos- 
ta de 14 membros, sendo 7 re- 
preeentante® do "Club de Im- 
prensa" e os demais nomeado® 
offlclalmente, afim de sutil lar o 
governo nas providencia» s te- 
rem tomadas para que os repre- 
sentante® da imprensa locai e de 
exterior junto á conferência do 
desarmamento, tenham todo® os 
commodidades. 

O PROGKAMMA DA CONFE- 
RÊNCIA DO I>I ,> A ü MAMÜSTO 
— Londres, 14 — O "Daily Chro- 
nicle", assignalando a remessa 
para esta capital pelo governo 
da Washington do programma 
da conferência dc desarmamen- 
to. mostra-se satisfeito por tal 
procedimento da parte do» Es- 
tados Unidos e diz que assim 
a Inglaterra poderá. emflm. 
tomar as medida® necessário® 
para escolher os seus delegado® 
a referida conferência, de ma- 
neira aconatitoir um verdadeira 
corpo de perito® 

do etlstentoh oraIm'ente"õ "íTedl- •' ara a-' R"' ■' «'««•ef estrlota- 
do de fie. 2. P-lo exposto, n. - ; mente o critério da® compeUn- 
gando a impetrada ordera da ' c'ai' 
"habeas corpus", condemnam o 1 i'5' ASSUMFTOS A SBIUSX 
Impetrante nas custas S. Pau- 1 DISCUTIDOS — Wushfngton. 14 
Io, 12 de Setembro de 1921, Bri- 1 — G o-overao dos Estados Uni- 
to Bastos, P. I.; ao asslgnar a 
presente decisão, chegou ao meu 
conhecimento que o Egrégio Su- 
premo Tribunal Federal. por 
unanimidade de votos. :m ses- 
são de hoje, confirmou os ac- 
cordams deste Tribuna:, negan- 
do os "habeas corpus"' Impetra- 
dos a favor dc Fellcio Bucci. 
Elias e Alexandre Assi, confir- 

dos enviou hoje aos governo® 
ãe todas as potências convida- 
das a participar da eonferenoia 
para a limitação dos armamen- 
tos, a relação dos assumpto® 
Kmbrrdo» para serem discuti- 
do» ai ruíerlda conferência. 

E' POSSÍVEL <ÍLE O SR, 
LLOYD CEORCE NAO TOIUB 
PAUTE NOS TR-ABALHOS — mando assim sua jurisprudência vâr,V, l4 - A propoêto "A rZ 

St f909.rCampos VrlVf IT&f! i contor^T^ *£ 
ladelpho Castro* pinto de tX " 
do. Cora restriccâo, quanto á re- 
ferencia de fallencias em a ca- 
pital. Paula e Silva. 

Forain Cível 
REUNIÕES DE CREDORES — 

Estão designadas para hoje as 

Matln" manifesta o reoelo d® 
que, devido ã questão Irlandesa, 
o sr. Lloyd Georgc-. não possa to- 
mar parte nos trabalhas daquel- 
la conferência. 

AS aUESTOES A fl RE* RE- 
SOLVIDAS PELA CONFERÊN- 
CIA — Wnshlngtnn. 15 — A 

seguintes reuniões dc credores: unlca Indicação, relativo $ 
ás 18 horas, da fallencla 3o tureza das questNe" propoat  

R. Paternoster & Cia.., 3 a vara, Pelos Estados Unido» para sa- 

per i America dei Sud. Negaram ( sua alçada, beste parecer fo- 
proylmento contra o voto do sr. j rara os «rs. ministro» PIntb de 
Pinto de Toled 1 Toledo, Philadelrho C*"— - 

8.0 offlclo: 
ás 14 horas, da fallencla de E. 

J. Zaldan, 2a. vara, 2.0 offlclo; 
ás 15 horas, da fallencla de 

Eugênio Celeste, l.a vara, l.o 
  Foram odiado® as seguin- 

tes assem bléas: 
da concordata de Costa Men- 

des & Cia., para o dia 23, ás 13 
horas; 

da fallencla de Francisco An- 
tonio Russo, para o dia 27, ás 
14 hora». 

FALLENCIAS —• O dr. Mace- 
do Couto, Juiz da 3.a vara, de- 
cretou a fallencla de Adoipho 
Marchl, estabelecido á rua a. 
Caetano n. 165, nomeando syn- 
dlcos Silva Rondem & Cia. e de- 
signando o dia 10 de Outubro 
4s 13 horas, para a assembléa 
de credores (3.o offlclo). 

O dr. Martins de Mene- 
zes. juiz da 2.a vara, decretou 
a fallencla de Miguel GagUar- 
dl, estabelecido á rua Barão de 
Jaguar», 114, nomeando syndi- 
cos os credores J. Simões & Cia, 
e designando para o dia 15 de 
Outubro, As 14 hora», a assem- 
bléa de credores (7.o officio). 

Foruni Criminal 
AUDIÊNCIA — Reolisa-se ho- 

je, ás 12 hora», a audiência se- 
manal do Juiz da 2.a vara cri- 
minal, dr. Paulo Paesalacqua. 

CONDEMNAOAO — O dr. 
Adoipho Mello, Juiz da l.a vara, 
comdcmnou â pena de 15 dias 
de prisão aeliular. o "chauffeur 
Ângelo Lottí, processado por 
crime d» ferimento» culposos. 

ABSOLVIÇÃO — O mesmo 
juiz absolveu Adelino Gonçal- 
ves, que respondia a processo 
por haver atropelado e ferido 
com uma carroça, que governa- 
va o menor Fernandes Macha- 
do. 

IMPRONUNCIA — O dr. Re- 
neto Toledo e Silva, Juiz da 4.a 
vaga, julgou Improcedente a 
denuncia offereclda contra Jor- 
ge Rodrigues de Vasconoello», 
que era accusado do erlme de 
attentado ao pudor. 

DENUNCIA — O dr. Mareio 
Munhoz, l.o promotor publico, 
denunciou José Joaquim Rodri- 
gue». por haver tentado assassi- 
nar com elnco tiroe de revólver 
a Antonio Rodrigues, no dia 8 
do corrente, num botequim da 
rua 25 de Março. 

Tiíbtmai do Jury 
Foi hontem julgado pelo Tri- 

bunal do Jury, o reu preso Al- 
fredo de Mello, pronunciado co- 
mo autor do crime de ferimen- 
tos leve» da que foi victíma Ja- 
cyntho Tavares, no dia 24 de 
Março deste anno, no largo do 
General Osorio. 

Presidiu a sessão o dr. Adoi- 
pho Mello, Juis da l.a vara, sen- 
do promotor o dr. Mareio Mu- 
nho», e escrivão o sr. Siqueira 
Rsis Júnior. 

O conselho de sentença, fi- 
cou assim constituído: srs dr. 
Alcides Martins Barbosa, dr 
Alberto da Cunha Horta. dr. 
Edwlno Teiles Rudge, dr. Aloy- 
sio Fagundes, dr. Jorge Nied- 
meyer, Christiano Machado e dr. 
Joaquim de Abreu Sampaio Ví- 
lol. 

O reu foi condemnado a 3 
mezes de prisão, tendo sido de- 
fendido p«lo sr, Francisco Os- j 
«ar Stevcnson Penteado. 

rem discutidas na próxima eon- 
ferencia do desar-namente, é a 
divulgada por um telegramma 
de Toklo, publicado pela Im- 
prensa. 

Eese deapachci declara que, 
além da reducção dos exercito® 
e marinha do guurra, a eommu- 
nlcação enviada pelo governo 
norte-americano .-vo® outros go- 
verno» propunha a discussão do 
regimen da porta aberta a® 
China; respeito á soberania de 
todas «s nações; discussão d« 
um estatuto pira a Mandchurta. 
dae espberas de loflueneta das 
potências e os caminho» do fer- 
ro do leate d» China, bom como 
a discussão do» mp-ndatoe, em 
geral. 

No» circulo» não offlclaes. fa- 
zem-se commentarlos dlvereo® 
sobre o despacho dr Toklo o os- 
segura-se que a (Uscussâo. na 
conferência do d esarmaraeato. 
será multo mais ampla. 

FALLECIMENTOS 

MENINA MARIA ADELATDB 
— nesta capital faüeceu hon- 
tem a menina MArla Adelaide, 
filha do sr. José dos Santos, ne- 
gociante nesta praça, e de d. 
Maria Adelaide dos Santoo. 

O enterro sahlrá hoje, ás 16 
horas, da rua Guarqny n. 98, pa- 
ra o ceralterlo do Araçá. 

D. ELISABBTH COSTA — A"# 
18 hora» de hontem fallece» 
nesta capital a professora d 
EUsabeth Costa, dlrectora d® 
terceira escola Sete de Setem- 
bro. 

A extinotx, muita eatlmadt 
entre a» suas collegas e ala- 
mnae. era filha adoptlva do sr, 
Hermogene» Qonaalves da BI1- va. 

O enterro realisá-ae hoje, á» 
17 horas, sahlndo o feretro do 
Instituto Paulista para o cemi- 
tério do Araçá. 

VARIAS — Falleceram: 
Em Guatapará. no dia It, ái 

4 horas, a tnnocente Ivette. cont 
16 mezes. filhlnha do sr. Joãc 
Cardoso da Rocha, chefe do es- 
crlptorlo da Companhia Guata- 
pará, e da exma. «ra. d. Bilsa 
de Castro Rocha. 

O seu sepultaraento deu-se em 
Ribeirão Preto, com grands 
acompanhamento. 

Sobre o ataude foram deposi- 
tadas a» seguintes corõss: "i 
Ivette, saudades do pessoa: i< 
escripíorlo"; "A" Ivette, ultimot 
beijos doa «eu» irraãozinhoa" 
"Recordações de Martim BgydU 
e EmlHa": "Recordações de Ma; 
e Herminia"; "Recordações dt 
Castánho e Izabel'", "Recorda- 
ções de Amoroso o Maria" t 
"Ultimas bençams de seus 
pae«". 

—— Em Amparo, o sr. Jacob 
Ohlnellc, casado com d. Fidalma 
Bozzlnl Chlnello. 

O finado que contava 32 an- 
nos de edade, deixa 2 filho» me- 
nore». 

Era filho do sr. Antonio Chl- 
nello, negociante naquella. pra-" 
sn. 

Corftas de flore® natnrae® 
K. 15 de Nov., 69-A-Tel. 511 CeoL 

Chacara: Tel., Av.. 1596 
Floricultura dc J. Dicrber®* 
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POLÍTICA NACIONAL 

k SUCCESSÃO presidencial 

>ío nio 
I PARTIDA DO SR. NILO  

PECA-NHA. PARA O NORTE 
Rio. 15 .— Esteve muito con- 

prrido o embarque do sr. Nilo 
Lmanha pai a o norte do pa-z. 
Indj o ülustre político sauoa- 
Ij. á sua partida, pelos srs. ^Isu- 

de Lacerda e Herundino Sa. 
O "íris" aarpou As 17 horas, 
ndo a grande massa popu.ar 
acionada no cães, aoclamado 

ilhusiastioavaento o candidato 
oissidencl^- 

ÍANQUETE *0 SR. ARTHtXl 
BEBÍÍARDES 

BIo, 15 — ibealisou-se hoje no 
fcr.ado uma reuaiAo dos depu- 
fidos e senadores quo apoiam a 

■a Bornardes - Urbano dos 
'.atos para a presidência e vice- 

■t-sidencia da Republica, afim 
, providenciarem sobre o ban- 
iote quo deverá ser oíferecidio 
j Presidente de Minas, nesta ca- 
Ital, por occasiáo da leitura da 
aa platafosma polltica. 
Fi^iu deliberado que a com- 

hissão execufiva do banquete 
fcr- a mesma iquo serviu na con- 
'ensáo, accreselda dos srs. Bue- 
|o Brandáo. -Ríader" da maioria; 
t Raul Soaree» representante do 
«ernardismo «o Senado. 

o orador oíficial será o sr. 
larlos de Campos. 
kin nm -DEADEBS" DA 
^ h^SlDENCIA - DISCURSO 

DO SR nído pbcanha 
  Realisou-sc hoje 

(nia >uniáo íos ti^sidencia, sou a u 

Enrtr6NÍo0utrMadêcisões toma- 
' c(>u assentado, a propoei- 

j trabal^B or^axn€^r^;: 
r-r^u as alenta do, a propoei- 

fdos ^raballxs orçamentarias 
i ,,r. dfccideDfte® r^cnsaráo seu 
lotoe qualquer a;ler^ã°es^! 
tu porte em augmento dedeepe 
L. com eroepçio das "®^ia 
ias para assegurar o íuncclo 
(amenlo dos serviços ^organ 
I-ioa no preeente exeroicio li 
ianccfcro- Recusar&o também 
. . rsantemente o seu voto pa- 
fc, que seja mantido o .mposto 
1» transite, combatendo-o ener- licameato da tribuna Para at- 
', iuU r a qualquer Bucoedumeo » f';,"imposto reservam-ee os 
i-s.dento, para examinar a sua 
i-'ur na. Na- quentões politi- 
l" u* surgirem, a aceito dos 

ientes ;-rá previamente 
nibinada entro os "leaders" 

uiversr.fc bancarias da Ça- 
^ra dos Deputados, de colla- 
. ai áo com os senadores dissi- 
ntes Rara esse eííelto. se- 
i.aimentí se reunirá a com- 
s- i oarlaraentar da dissiden- 

1 i -mada pelos srs. Francis- 
."'balioi. Vespucio do Abreu, 
.-quato Moreira, Çosta Ribe.- 

c •Maurício de Mcdelros- 
: O s' Nilo Pecanha, íalando 
Krssa on ma reunião, sobre a 
ira próxima viasem. declarou. -Parto para o norte cheio de 
Ln. ança no pleno exiXo da re- 
ic-áo repjibMcana. Ainda ha 
F. uco nlzia eu qun o norte e 
Voe presidiu á oonstruccáo ju- 

die;" de Llruall pelo pensr.men- 
ilberal de sua legislação du- 

n-e o Império. O norte é que 
. . . si more a prlmlcia das nos- 
. s ! t-as. O norte. do onde 
rr rã n na mais fecundas Inl- 

t"ativas-, como franquias provin- 
) ã u Ale leio directa, a llber- 
í Je do voto, a llberdide di 
Ur -■lencfc.. o codig;. civil, a 
, . o via escravatur;, o norte . ro —- r. sponderá ao go- 
r nt d Atioa.» oela igualdade 
» .08 dos 11- Lados o dirá que 
t pr. - :d, d;. Republica náo 
f e" iili ; VA ser uma merca- 
F-ia cuc se rompra! Como já 
) óldu. a mlaiha nriroelra con- 
' ■ n s. ra e.-.i Manaus. AI!!. 
£■ rtimi os problemas de in- 

r,v ia 1 yira o % -He rico 
| sumptuosa Aicízonía. Não 
farei campanhp, ôstriotamente 
k stlcn; pelo corairarlo; vou 
{r r dai- :;ecessidaões naclo- 
f.aes, que sio o que se deve ter 
lia v sta i>ara íelicitar um paiz 
èü€> ta nto morccc. 
i De : naus descerei e Belém 
é outra.- .'* até á Bahia 
é o Espirito Banto. encerrando 
hBS iná a ri me ira etapa da cam- 
janha já iniciada ptdo compa- 
nheiro de chapa, sr. J- J. Sea- 
br.. Cor. tio tm quo as forcas 
eleitaraes da. nacâo voltarão ■  
, v.stas pira o prQgramma I Arthar Beraardes. 

apresentado pelos Estados allta- 
dos, que se acham ao lado dos 
verdadeiros princípios democrá- 
ticos. Na volta irei visitar o Rio 
Grande do Sul, de onde partiu 
o primeiro protesto contra os 
processos adaptados na eecolha 
do supremo magistrado da na- 
ção e que não estão de accOrdo 
com as verdadeiras praxes re- 
publicanas. E' preciso que a na- 
ção seja integrada, reconhecen- 
do que a verdade eleitoral de- 
verá sempre pairar aolma de 
tudo. Parto confiante na effi- 
ciencla da campanha que vou 
'niciar, collocando-me diante do 
povo brasileiro para demone- 
trar claramente os pontos que 
deverão soffrer ataque imme- 
diato a bem de nossa querida 
patria. 

Abordarei assumptos que ne- 
cessitam ser tratados com cari- 
nho e jamais esquecidos e, dada 
a reaccão que se vem manifes- 
tando em todo o território nacio- 
nal, ê de crer que a causa san 
e leal dos Estados alllados aahl- 
rá victoriosa no pleito de Mar- 
co. Confio sobretudo na com- 
prehensão livre que o cidadão 
brasileiro tem de seus direitos 
políticos, não deixando ao aca- 
so uma questão tão magna, co 
ipo essa da successão. Irei ao 
norte com certeza na vlctoria!" 

EM MINAS 
AUGMENTO DO EI-EITORADO 

MINEIRO 
JBello Horizonte, 14 — Segun- 

do noticias procedente de Gua 
rará, o eleitorado desse munlci- 
pio, quo era de 750 eleritores, jã 
arca por 1.082. 
OOMICIO A FAVOR DA OAN- 

DIDATCTRA DO SR. BERNAR- 
DES NA BAHIA 
Reli o Horizonte, 14 — O 'Es- 

tado do Minas" publica hoje o 
K-guinte telegramma, prooeden- 
ta da Bahia, a proposlto das jan- 
citiaturas presidenclae»; 

-S. Salvador, 12 — O comício 
de propaganda da candidatura 
do sr. Arthur Bernardes â pre- 
sidência da Republica, hoje rea- 
lisatla uif-sta capital, alcançou 
raro brilho, calculando-se em 
mais de duas mil pessoas que 
nelle tomaram parte. 

Pronunciaram discursos os «rs. 
Pãlva Dlma, Agenor Chaves e o 
operário Theodomlro. tendo sido 
todps vivamente acclamados. 

No decorrer de sua oração, o 
sr. Agenor Chaves concltou o 
povo oaihlano a defender, por 
todos «vs meios, a eua vontade, 
aiistatido-so, comparecendo ia 
urnas e ílacallsando as elelcdes. 
Mostrou a necessidade que tem 
a Bahir. de provar que não C 
Perra escravlsada o sim um povo 
prompto a marchar para a rei- 
vindicação dos ee.us direitos, 
desprerando as ameaças dos pre- 
potentes. repelllndo o Jugo dos 
dominadores e provando ser a 
digna terra onde nasceu Ruy 
Barbosa. 
Terminou o orador afnrmanflo 

que a Bahda saberá demonstrar 
grande veneração que tem 

nelo estadista Arthur Bernar- 
des-, despresando os trampoli- 
nelros politloos. 

O sr. Paiva Lima quando pro- 
nunciava o seu discurso, foi vi- 
vamente applaudido na oocaslao 
em que disse que a Bahia repel- 
ia para sempre, todo e qualquer 
político que seja parente do sr. 
Antonio Moniz ou que tenha M- 
g-.qõee políticas com o mesmo, 
afilrmando cm seguida; "A Ba- 
hia precisa provar o odlo que 
Bem aos Monizes." 

O discurso do operário Theo- 
domlro causou viva sensação da- 
do o grande prestigio quo o mes- 
mo tem no seio do operariado 
bahiano. _ ... 

Durante o oomlclo foram dis- 
tribuídos vários boletins de pro- 
paganda da candidatura do sr. 
Arthur Bcrnardos. 

NA BAHIA 
ATTITUDE DO SR. RAPHAEL SPINOLA 

S, Salvador. 15 — o «r, Ra* 
. .hael Gp; noda, deputado esta- 
dual. pediu sua demissão do 
o-argo de dlrecbor do "Jornal 
democrata", declarando passar 
a apoiar as candidaturas naclo- 
naes. 

KM PERNAMBUCO 
O SR. SE.ABRA NA PARAHTBA Ue<Ife, 15 — O 'Jornal do 
Coraroercio" diz que o sr. Sea- 
bra foi recebido, com grande 
enthusiasmo na Parahyba, ten- 
do FcFj multo prestigiado pelo 
jjroprio elemento oíficial, que é 
favorável á candidatura do er. 

verno Inglez, Impunha, a pro- 
poslto da projectada conferên- 
cia do dia 20 do corrente, que 
os delegados do 'Dail Eireann" 
a ella comparecessem na quali- 
dade de representantes de om 
Estado autonomo. 

Accrescentam as informações 
que o sr Lloyd George, desgos- 
tozo com as exigências dos fe- 
nlanos, devolveu a nota aos 
emissários destes, pedindo-lhes 
que obtivessem outra resposta, 
concebida em termos acceita- 
vels por parte do Parlamento 
íenlano. 

PARECE Q-UE HA POUCA» 
PRORABII.mADES DE 8E DAR 
SOUUCSO IMMED1ATA A' Q.TJES- 
VÃO IRLANDEZA — U®l>dres, 15 

Todas as esperanças de que se- 
ria obtida uma solução imma- 
dlata para a questão Irlandesa 
vão desapparecendo, cm virtude 
de ser retirado o convite do go- 
verno brltannlco para a realisa- 
câo de uma conferência entro 
representantes do "Dali Etrann' 
e do governo brltannlco, confe- 
rência que fora fixada para se 
efíectuar em Inverness a 20 do 
corrente. 

Faz-re ver que a resposta do 
primeiro ministro brltannlco nada 
mais foi do que a repetição de 
sua declaração, inaerta na respos- 
ta ao pedido do sr. De Valera 
para que fossa reconhecido á Ir- 
landa o direito de retirar sua fi- 
delidade ao Império. 

O sr. De Valera, na resposta ao 
convite para a conferência de In- 
verness. declarou que a Irlanda 
teria muito prazer em comparecr 
áquella reunião com os delega- 
dos britannicos; mas, sõmente o 
faria na qualidade de Estado so- 
berano. Varias pessoas interes- 
sadas suppuzeram. antes de co- 
nhecerem as communicações de 
quinta-feira entre o governo bri- 
tannlco e o "Dail Eirann", quo 
a altitude Intransigente assumi- 
da pelo sr. De Valera e pelo 
sr. Lloyd George nessa questão 
foi devida, em grande parte, pa- 
ra satisfazer aos elementos ex- 
tremados de ambos os* lados. 
Presumis-se, entretanto, que ne- 

nhum progresso se verificaria 
em qualquer negociação futura, 
sem que se fizessem concessões 
de um e de outro lado. Quando 
se soube que os correios espe- 
ciaes estavam hontem a cami- 
nho de Golrloch, onde se encom 
tra actualmente Lloyd George, 
houve esperança de que as con- 
cessões esperadas estavam prestes 
a ser recebidas. Foi erradamente 
propalado que esses correios tra- 
ziam a resposta ao convite do 
governo para a conferência quc 
se devia realisar a 20 do corren- 
te. Verificou-se, depol", que os 
enviados do "Dali Eirann" não 
lovavam resposte alguma do sr, 
De Valera, sendo, antes, enviado» 
para colher informações sobre 
certos poniíoe, em que fora for- 
mulado o convite, os quaes eram 
considerados obscuros. 

Un certo mysterlo envolvia a 
situação até que a resposta do 
sr. De Valera, hoje dada, deu a 
conhecer & decisão do "Dali Ei- 
rann". que decidiu unicamente 
reunir-se com os representantes 
brltaunlcos sob a condição de que 
a Irlanda seria reconhecida co- 
mo Estado soberano. 

A resposta em questão provo- 
cou o gesto do governo < inglez. 
suspendendo o seu convite. O 
governo inglez fez ver que o 
sr. De Valera devia consultar, 
antte» do mais nada, os outros 
membros do gabinete irlandez, 
para depois fazer uma declara- 
ção sobre o novo rumo a ser da- 
do á questão. 

A RESPOSTA DO SR. DE VA- 
LERA — Dnbllm, 15*— A respos- 
ta do presidente da Republica 
Irlondeza, sr. Eamonn De Valera, 
eo convite do governo inglez pa- 
ra que representantes britanni- 
cos e Irlandezes se reunissem 
em conferência dizia mal» ou me- 
nos o seguinte: 

"Neeta nota final, nos Julga- 
mos do nosso dever affirmar no- 
vamente que a nossa posição sé- 
mente pode ser a que já foi defi- 
nida em correspondências ante- 
riores. A nação declarou formal- 
mente a sua Independência e se 
reconhece Estado soberano. Sõ- 
mente como representantes des- 
sa Listado tomos qualquer auto 
rldade ou poder para agir em 
nome do povo. Esta nação consi- 
dera como principio do governo 
o seguinte: o consentimento do 
governado deve ser base para 
qualquer aocõrdo". Para realisar 
os intuitos que temo» em nossoa 
corações, Isto é. a conciliação fi- 
nal entre nossa nação e a vos- 
sa. não temos suggerido nenhuma 
Interpretação ao principio, a não 
ser a interpreitação que todos os 
diat é sentida e comprehendlda 
pelos homen» a mulherea slmple» 
da Irlanda". 

EM RIO PRETO 

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA 

UM GRANDE HOSPITAL PARA O SERTÃO 
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Rio Preto, nuiniclplo que ape- 
nas acaba do sahir da eua phase 
de formação., constituindo já um 
doe grandes centros cconomioo- 
eooiaes do Estado, oomo typo 
da civlllsaçâo do Brasil novo, 
Installará, breve, a eua Santa 
Casa do Misericórdia, fundaria 
por acto publloo do 11 de Ju- 
nho ultimo. Pessoa jurldioa, a 
respectiva mesa administrativa 
recebeu, por escrlptura publica, 
de 15 da Julho do corrente anno, 
o terreno proprlo para a cons- 
truoção do seu hospital, doado 
pela munioipalklade. 

Asslgnaram esse documento o 
prefeito municipal, sr. coronel 
Manuel Jorge da Medelroa e Sil- 
va e o provedor, sr. dx. Fernando 
Gomes. Além dessea nomes, es- 
colhidos para a dlreccão «dml- 
niatraUva do estabeJecimento 
nos seus primeiros postos, com- 
põem a mesa os ers. dr. Alceu 
de Assis, l.o Becretario: dr. Jus- 

tlno de Carvalho. 2.o «ecretorto; 
dr. João do» Rela Melrellos. l.o 
t"iosouroi.ro; e Manuel de Souza 
Varella, 2.o tbesourelro. 

Contando com esses elemen- 
tos, dos mais representativos da 
sociedade local, é certo que a 
iniciativa se destina a bom êxi- 
to . Rio Preto entra, pois, numa 
phase nova de sua vida. Entre 
as preoccupações materiaes, que. 

tudo o que nesse teõr ■ e tem 
dito, 

Como se v8 do desenho abai- 
xo, esse estabelecimento fará 
honra áquella cidade. 

Projectado sob uma larga ins- 
piração de phllanthropda, será 
do proporções a attender não 
somente ás necessidades locaes. 
mae ás de toda a zona sul de 
Mato Grosso, Goyaz e Minas, 

nlids om boa hora, fizeram o ro-.tributaria do rico município 
nome da vitalidade e torça do 
«eu grêmio, abro-se agora um 
claro luminoso da espiritualida- 
de, da solidariedade e altruísmo, 
não te podendo male dizer que 
o "far-ivest" paulista repudia, 
como a terra sdfara a boa se- 
mente. os nobre» sentimentos de 
humanidade, quo caracterisam 
a rida clrillsada- O hospital d» 
Rio Preto, fruto cuja elabora- 
ção certo não data de hontem, 
ssrá o melhor desmentido a 
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paulista^ Assim, os serviços que 
prestará serão extraordinários, 
não lhe faltandio oa requis!toe 
da teohnlea das modernas cons- 
truoções hospitalares, oomo se 
põdo vêr pela planta que aqui 
reproduzimos. 

Planta e desenho são da au 
torta do archlteoto sr. Renê 
Sandreeky. deeta capital e do 
sr. dr. Ricardo Guimarães So- 
brinho, engenheiro da munlclpa. 
lidode do Elo Preto. 
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to, esposa do sr. coronel Ellzeu espousae». Elle mesmo, um 

A SITUAÇÃO NA IRLANDA 

O ESTADO DAS NEGOCIA. 
OOeí- entre o governo in- 
GLEZ J. OS' FBiMANOS — A IM- 
BMES-NO t-V LONDRES — I.ori- 
dres. J-J   . situação na Irlanda 
feontínua duvidosa, tendo cir- 
gbL lo, ultiionmente. noticias 
contralictoriaí» sobre o estado 
Ua nt-:o. ;açõc« de paz entre o 
governo inglez e os fenianos. 

Diz-se agorn que a resposta 
dos i . af sr. Llofd Gcorgo 
oã » prov kvelraente, entre- 
gui antes dt. «e xta-feira ou sab- 
òzdo. n:u. eifibora constasse 
qu>: ctt. resposta já tinha sido 
sotrrguo hontem. 

t) -Evcn!iig-S.:ar", em seu nu- 
mero de Hoje, Alz acreditar qu» 
a sltuiçfto soj». novamente gra- 
ve, cttaíido-so talvez ainda mul- 
to loni-e da condirão do um tra- 
tAdO do paZ, 

Accrescenta o "avonlng Star" 
•quo alguma» pessoa» mcrccedo- 
r.s dc tod» a confiança, que as- 

;..-.iram á chagada doa enviado» 
'especiais do» fenlano» a Invcr- 

as. pensam -que se devo espe- 
rai, a i.ida momento, aconteci- 
mento;» Jc gravidade. 

Em todas a» rodas, demonstra- 
Se a mais vli/a curiosidade por 
conheci r o qu»; se pasaou na con- 
ferência secrqta eííectuada ter- 
ça-feira entre o sr. Lloyd Geor- 
ge e os tmissitrlo» dos fenlano». 

O communicado officjal, publl- 
oado sobre essa conferência, diz 
ap- uas çue houve troca de idéas, 
: ao fazendo a menor referencia 
á entrega da resposta dos íenla- 
nc , eontormo íôra atenriormen- 
te noticiado. 

Coratudo, segundo os jornaes, 
no correr dessa conferência, tra- 
iou-;e de astumptos importan- 
tíssimos. 

A;i sar dos enviados dos fenla- 
nte s.. sentirem muito fatigados 
e de se lazer multo tarde, par- 
tiram. Irumediaitamente depois 
da conferência, de regresso para 
Dublin 

A RESPOSTA DA IRLANDA 
AO GOVERNO INGLEZ —- Du- 
Ifllm, 14 — São esperado» ama- 
nhan nesta capitai os emiseario» 
que foram a Invernesse, afim 
da entregar ao primeiro minis- 
tro, er. Lloyd George, a reapos- 
tt. do "Dail Eireann" ao convi- 
te o governo inglez, para a 
rcelisação de uma conferência, 
daqui a. pouco tempo. 

Considera-se duvidoso qu» a 
conferncía se effectue a 20 do 
corrente, conforme fõra propos- 
ta. 

V PUBLICACãO da respos- 
TA DO SR. DE VALERA AO SR. 
LLOND GEORGE — Londres. 14 
- - D !ara-se que a resposta 
enviada pelo presidente da Ke- 

utiica itniana, sr. Eamonn de 
Valera, ao primeiro ministro 

.umaico Lloyd George a res- 
peito da conferência, cuja reall- 
' , t i foi marcada para o dia 
tí do corrente, será dada á pu- 
bli -icade quinta-feira. DELEGADOS IULANDE- 

nifestaado geralmente, a crença 
oe que a altitude Inquebranta- 
ve! do sr. Lloyd George, pri- 
meiro ministro, multo concorre- 
rí pana esclarecer a situação. 

Apõa a publicação, durante o 
dia. de numerosas noticias con- 
tradlctorias, ficando firmados, 
como verdadeiros, os seguintes 
factos: 

Os portadores da nota do sr. 
Eamoan De Valera, presidente 
da "Ttepubllca Irlandesa". os 
quaes conOe rendaram hontem 
om Inverness, com o ar. Lloyd 
George. entregaram, de feito, 
aquelle documento ao primeiro 
ministro. O» termos da nota fo- 
ram. porém, considerado» inac- 
celtaveis, insistindo o sr. Lloyd 
Georgo na» suas atflrmaçõíeo an- 
teriores, de quo o governo de 
Londres não poderá concordor 
com a rcallgação d» qualquer 
confereneta, sem qu» a Irlanda 
prometia, desde Já, qu» conti- 
nuará a fazer parte do Império 
Brltannlco. 

Em vista da altitude ürnie do 
sr. Lloyd Georgo, os fenlano» 
foram obrigados a regressar pa 
ra Dublin, afim de conseguir do 
"Dai! Eireann" uma declaração 
mai!. positiva, ácerca das nego- 
ciações de paz com a Irlanda. 

Ao quo parece, conseguiu-se 
uma nova reaposta, por parte 
dos chefes fenianos, pole, fi? ul- 
timas horas do dia, foi publica- 
da uma nota do governo, na qual 
este declarava que a resposta de 
Dublin seria dada á publicidade 
hoje, ás 19 horas. 

Os jornaes declaram saber que 
a primeira resposta do sr. Ea- 
monn De Valera continha nu- 
merosas reservas e evasivas, 
que irritaram o sr. Lloyd Geor- 

Para a imprensa a altitude 
do primeiro ministro exerceu 
um effeito salutar sobre os 
chefes fonlauos. Os jornaes 
manifestam a esperança de que 
a nova reaposta do sr. De Va- 
lera possa servir de base a con- 
tinuação das negociações, pro- 
curando-se. desta vez, põr um 
ponto final á situação na Ir- 
landa. 

Os ultlmofi despacho» de Du- 
blin, recebidos nesta capital, 
comquanto não sejam desani- 
madoree, não autorisam tam- 
bém a crér que uma. solução 
esteja próxima. 

Segundo esses despachos, o 
•Dali Eireann" reallsou uma 
sessão secreta, tomando algu- 
mas deliberações, emquanto 

aguardava a volta dos emlssa- 
rloe que foram á Escócia, os 
quaes são os srs. Roland c Mc. 
Grath. 

Reina grande espectatlva 
Acerca das decisões assentadas 
nessa reunião. 

Um telegramma posterior, 
depois de aselgnalar que, á 

HOIICIÍS DO miERIOR 

SANTOS 

vr> OITE VAO CONFERENC1AB tarde, a situação já se mostra _       _ . ... rw, • m - - \T Q WI fl 1 a í • I 'J »- O V-Z3 TN fswl 11-V 1 t « ' ^ ... >l o PRIMJMKO MINISTRO 
— UaMin. 14 — O ^ Daily Ei- 
rann" approvou, por unanimida- 
ã . o texto da resposta ao con- 
v te do sr. Lloyd George para 
a reuni&o de uma nova ooníeren- 
o;. . iKst nada a resolver o p-ro- 
bloma irlandez. 

Sl .i seguida, foi ratificada a 
nomeação dos deiegados irlan- :■ . .. es^a conferência, 

i UMATAtlENTO DE NEGO- 
< lACõl » ENTKE OS FENIANOS *- o' GOVERNO INGLEZ — O 
fl.', DIZEM OS JORNAES — 

A ESCOLHA DOS DELEGADOS 
IRLANDEZES A* PRÓXIMA 
i ; • FERENCTA — Loudrc*. 14 
—- ris jornaes vesperinos de ho- 
Á. cen'neutavam, cm tora mais 

< mista, o estado das nKgc- 
c .ições entre os ònianos da 
Irlanda e o governo inglez, ma- 

va mais clara, reproduziu o 
ultimo communicado oíficial 
dos fenianos. no qual se dizia 
que o 'Dali Eireann" approvou, 
por unanimidade a nova ree- 
posta enviada ao sr. Lloyd 
George e, Julgando possível a 
reallsação de uma nova confe- 
rência, designou oa srs. Arthur 
Griffith. Mlchael ColllnE. R. C. 
Barton, Duggan e Duffy para 
representarem a Irlanda nessa 
reunião. 

A opinião publica parece ain- 
da incerta, a respeito da ver- 
dadeira situação. — PERCY M. 
SARL. 

o m 3 sr. diz sobre a 
RESPOSTA DOS FENIANOS 
to GOVERNO INGLEZ   I.OB. 
dres, 14 — Consta, por Infor- 
mações do fonte fidedigna, que 
a resposta dos fenianos ao ga- 

Prof. Mareei Lnbbé — 13 — 
No dia 20 do corrente, deve che- 
gar a esta cidade o professor 
Mareei Labbé, cathedratloo de 
pathoiogia geral da Faculdade 
de Medicina de Pariz. 

Enterramcnto» — 13 — Rea- 
Usou-se hoje, ás 8 horas, o se- 
pultamento da menina Luollla, 
filha do ar. Manoel Lagos, pre- 
sidente do Centro Internacio- 
nal. 

O pequeno caixão mortuario 
sãbiu da rua Dr. Manoel Carva- 
lha! a. 434, para o cemitério do 
Saboõ. 
  Na mesma necropole ef- 

feotuou-se hontem o enterra- 
mcnto do sr. Joaquim Vlvian 
Rodrigues, negociante nesta 
praça. 

O feretro «ahlu do prédio a 
rua Braz Cubas n. 400, com 
grande acompanhamento. Sobre 
o ataude foram oollocada» innu- 
racras coroas com expressivas 
dedicatórias. 

Companhia A ara Abraaeltea 
— 13 — Com a comedia de Da- 
rlo Nioodemi "A caminho do sol", 
deve reappareoer quinta-feira, 
15 do corrente, no theatro Gua 
rany, a companhia Aura Abran- 
ohes, 

São três apenas as ríoltas de 
sssignaturas. 

A. P. de Estrada» de Rodage: 
— 13 — Foi nomeado delegado 
da A. P. de Estradas de Roda- 
gem nesta cidade o sr. Charlano 
da Gamara Leite, gerente da 
Companhia Commercial e Marí- 
tima nesta praça, 

Clnb de Caça — 13 — Está 
fundado nesta cidade o Club de 
Caça. A primeira assembléa ge- 
ral realisar-se-á quinta-fei- 
ra, ás 20 horas, na séde sita A 
rua do Rosário n. 5. 

Andlenclns —— 13 — Picaram 
transferidas para as quartas 
feiras, ás 13 horas, as audien 
cias do dr. Affonso do Carva- 
lho, juiz da l.a vara. 

—— A'» 10 horas, amanhan, 
haverá a audiência do sr. 
Juiz de paz da comarca, no car- 
tório sito á praça José Bonifá- 
cio. 

Lota entre mulherea — 13 —. 
Hontem, ás 22 horas, Franclsca 
Robecie, brasileira, de 37 annos 
de edade, apresentou-se á poli- 
cia com ura golpe na cabeça, 
vibrado por sua desafíecta. Jo- 
sina do Almeida. A policia to- 
mou conhecimento do facto, for- 
necendo-lhe gula para medicar- 
se na Santa Casa. 

Accldente no trabalho — 13 
— Joaquim d» Paiva, portuguez, 
de 19 annos de edade. hoje, 
quando trabalhava, foi vlctima 
do um accldente, machucando-se 
nos lábios com um ferro. Joa- 
quim foi medicado na Santa Ca- 
sa, com gula fornecida pela po 
Ucla. 

Passageiro» — 13 — Fundeou 
hoje neste porto o paquete na- 
cional "Itapura", procedente de 
Porto Alegre e escala, trazendo 
45 passageiros, sendo 35 efn pri- 
meira classe de nomes; Arthur 
Marcones Itaqui, Ceda Barbos», 
Elias Curi, Jorge Ghosu, dr. 
Adib Gabriel, Moacyr Ramo». 
Ambrosio de Oliveira Arruda, 
Gullhermina Pages, Erma Sus- 
sena, Esther Sussena. Max Ben- 
nighans, Franco Muglianni, 
João Vasques. Aracy Vasques, 
Rapbael Vigna, Dora Vigna, Ce- 
eilia Sironi, sr. Alfredo Luz, 
Guilherme Schap, Arnaldo', Qua- 
rantini, Joaquim Fernandes Ne- 
ves, Maria Neves, José Galiara- 
ti, Jorge Coimbra, Ignacio Vei- 
ga, Lourenço Veiga, Alice Vei- 
ga, Oswaldo Pessoa, Marti- 
niano Francisco da Silva, He- 
rudi Cabral, Maria da Concei- 
ção, Oscar Pereira de Carvalho. 
Manoel Gonçalves Loureiro e 10 
vm transito. 

Km transito seguiram para o 
Rio de Janeiro 69 passageiros, 
sendo em primeira classe 49, 
em terceira 20. 

Vlnjautc» — 13 — Seguiram 
para o Rio de Janeiro, a bordo 

do 'Itapura", procedente í« 
Porto Alegre, os tenentes Carlos 
Osorio c Raul de Mello. 

Movimento marítimo — 13 — 
Inspectoria do Porto, os seguin- 
Foram visitados hoje, pela 
tes vapores; nacional "Itapu- 
ra", procedente de Porto Alegre, 
com vários generos, 45 passa- 
geiros para este porto e 69 em 
tranisto; norueguez 'Songeiy". 
procedente de São Francisco do 
Sul, com vários generos; inglez 
"Hartsldk", procedente de Rosá- 
rio do Santa Fé, com vários ge- 
neros. 

Foi expedida carta de saúde 
ao seguinte vapor:" 

Hollandcz "Zeeiandle", par» 
ámsterdam e escala. 

Fracturon o braço — 14 —Ho- 
je, ás 9 horas, João da Motta, 
brasileiro, de 24 annoa de «da- 
do. apresentou-se á policia, so- 
licitando guia para medlcax-se 
na Santa Casa, por ter levado 
uma queda, fracturando o braço 
direito, quando transitava pelo 
largo Monte Alegre'. 

Passageiros — 14 — Cora 21 
dias de viagem, entrou hoje nes- 
te porto o paquete inglez 'De- 
merara", procedente de Llver- 
pool, trazendo 4 passageiros em 
primeira classe de nomes: An- 
tonio Francisco, Affonso Bacel- 
lar, Delphina José Reine Bacel- 
lar, Da!» Porker, Davld Jeon- 
nings, 5 «m segunda e 23 em 
terceira. 

Seguiram em transito para os 
portos de Montevidéu e Buenos 
Aires 307, sendo 10 em primei- 
ra; 20 em segunda; e 277 em 
terceira. 
 — Procedente de Havre e 

escalas, fundeou hoje neste por- 
to o vapor francez "Desirade", 
trazendo 52 passageiros; sendo 
7 em primeira classe: Dordot 
Lencle, Dordot Max, Dordot 
Chrlstlan. Saborwískl José, Ge- 
nin Alice, Genln Michel. Izldro 
Pinto; em terceira 45 paesagol- 
ros. ... Morlraento marítimo — 14 —< 
Foram visitados hoje, pela Ins- 
pectoria do Porto, os seguintes 
vapores: nacional "Agula", pro- 
cedente do Rio de Janeiro, com 
vario» gêneros: norte-america- 
no "St. Augustlne", procedente 
de Buenos Aires, com lastro: dl- namarquez " Jungshoved". pro- 
cedente do Salberg, cora vários 
generoa; ingle» "Demerara", 
procedente da Llveí-pçol, com 
vários genros, 81 passageiros 
para este porto e 307 em tran- 
sito; francez ' Aqultalne", pro- 
cedente de MarseJha, cora vários 
genros, 402 passageiros para es- 
te porto; francez 'Desirade ■ 
procednte do Havre, com vários 
generos, 32 passageiros para es- 
te porto o 467 em transito,   Foram expedidas carta» 
de saúde aos seguintes vapores; 
allemão "Altmark". para Ham- 
burgo « ca calas: norueguez 
"Taurus", para Buenos Aires e 
escalas; allemão -Hlndenburgo , 
para Buenos Airco e escalas: 

n-calUação do cambio — 15 
— Respondendo a uma reclama- 
ção feita pela Associação Com- 
mercial desta praça, o fiscal do 
governo, da delegacia regional 
da Inspectoria geral doa bancos, 
respondeu que, submettlda á 
apreciação da Inspectoria geral 
a duvida refenemte á cobrança 
de eello na» proirogaçõca de con- 
trato de compra e veada do oam- 
blaes parcialmente liquidadas, 
foi pela mesma Inspectoria de- 
terminado, de accõrdo com o pa- 
recer da citada delegacia, que 
o pagamento do sello deve at- 
llnglr sõraente a Importância 

v • do contrato a proro- 
gar. 

Anterior mente, r.e» pporoga- 
çõer, o sello era pago, do novo, 
pelo valor do contrato; como 

CAMITNA8 
Estabelecimentos subvencio- 

nados — 14 — A delegacia d» 
Saúde transmlttlu ao sr. »e- 
cretarlo do Interior o relatório 
referente ao funocionamento, 
era 1920 das seguintes Institui- 
ções subvencionadas pelo Esta- 
do: Santa Casa de Misericórdia, 
Aeylo de Mendlcidade e Socie- 
dade Beneficente dos Morphetl- 
cos, do Espirito Santo do Pinhal; 

do Campos Pinto. 
O acto estevo bastante con- 

corrido. 
Agencia postal — 13 — Foi 

tnstallada hoje. no bairro do 
Barracão, a nova agencia do 
correio, ultimamente orlada, 
tendo assnmido o cargo da 
agente a eenhortta Lulza Aran- 
tes. 

SOROCABA 

Estrada de rodagem — 13 — 
Está terminado o serviço orde- 
nado pela Secretaria da Agri- 
cultura na estrada de rodagem 
desta cidade a Pilar, no trecho 
da figueira do Cerrado para 
diante. Esses serviços Importa- 
ram em 4:2308000, conforme o 
respectivo orçamento. 

Exclnsões — 13 — O sr. co- 
ronel Correia Lima, chefe do 
serviço de recrutamento da 4.a 
clrcumBcripção, communícou ao 
sr. capitão Joaquim Eugênio 
Monteiro de Barros, presidente 
da junta do alistamento deste 
município, a exclusão do» alls 
tados QuintiUo Ganduzzl e Au 
gusto Xavier Braga, 

Melhoramento — 13 — A Pre- 
feitura vae mandar substituir 
gor outras, esmaltadas, todas 
as placas que dão nome ás ruas 
e praças da cidaxie. 

Esgotos > 13 — Mediante um 
accõrdo feito com a Prefeitura 
e interessados, está sendo feita 
a installação do esgotos nas 
ruas general Mascarenhos Ca- 
mello e Valllnhos e praça deste 
nome. 

Finança» mnnlclpae» — 13 —- 
O movimento da collectoria mu 
nicipal foi o seguinte, durante 
o mez de Agosto ultimo; n^sita 
— saldo do mez da Julh» »... 
88:3738220; industrias e profis- 
sões, 1:2758800; imposto predial, 
1:8798300; diversos, 6048000; ren- 
da do mercado, 8998460; do ma- 
tadouro, 9:5838300: do cemité- 
rio, 1:4128500; dividas aotlvas, 
2808800; aforamentos e alugueis, 
3978900; multas, 638200; taxa de 
agua o esgotos, 11:3938000; ve- 
hiculot:, 3968900; caução de 
agua, 1:0418000; predial rústi- 
co, 6658000; emolumentos   
3218800: ambulantes, 6358000; 
vlação, 2818000; estradas sub- 
vencionadas, 1:3378500; estacio- 
namento, 5888000; venda de ter- 
ras, 4908S00: reconstrucção de 
grupo, 2:1298900. Total, ....... 
117:5358380. Despesa — funoolo- 
narios municlpaes, 3:1488000; 
expediente, 3838900; Instrucção 
publica, 1:1008000; agua e es- 
gotos, 2:5398300: conservação de 
ruas, 5388500: matadouro  
3208: mercado, 3408000; cemité- 
rio, 4008000; eventuaes.   
3:5838100; auxílios e subvenções, 
1:0458000; exercício» findos ... 
74287C0; obra» publica»   
2:8®18200; juros, 49:2668000: 
amortlsaçõe», 13:3008000; defesa 
agrícola, 738300; hygiene   
588000; divertimentos públicos, 
2508000; caução de aguas   
8565000; saldo transferido para 
Setembro, 36:7108380. Total 
117:5358380. 

SERRA NEGRA 
A data 7 de Setembro — 0 — 

Foi condlgnamente oommemora- 
dia nesta cidade a passagem do 
99.o snniversario da nossa 
emancipação política. 

A corporação musical 'Hum- 
berto I", pela manhan, percorreu 
as ruas da cidade, executando 
o hymr.o nacional « diversas 
marchas patrióticas. 

No grupo "escolar ireallsou-se 
uma sessão cívica, presidida po- 
lo sr. professor Ismael Padllha, 
dlrector Interino. 

Do programma constaram, 
além de uma prelecçAç sobre a 
gloriosa data feita pelo sr. 
prof. José Mendes Netto, muitos 
hymnoa « recitativos por alu- 
mnos o aluranao do mesmo es- 
tabelecimento. 

A' tarde, realisou-se & parte 
esportiva que consistiu num 
amistoso Jogo de futebol en- 
tre o "7 te Setembro Futebol 
Club" local e o "Anna Cintra 
Futebol Club", de Amparo, com- 
parecendo ao campo do Ideai 
elevado numero de pessoa». 

A' noite, reallson-se no Joll 
Cinema, o festival promovido 

quinquàgenario de bella appa- 
rencla, que se conserva soltei- 
ro tem para guardar e dirigir 
os serviços doméstico» de sua 
casa uma divertida "rapariga 
da Floresta Negra". Barbara ô 
o sen nome. Aproxima-se a fes- 
ta de Santa Cecília e entre a 
gente da redondeza vê-se tam- 
bém gente da cidade que quer 
ficar conhecendo a celebre ce- 
rimonia. No meio dos foraatel- 
'os se encontram dois rapazes 
divertidos que, ao fazer uma 
excursão através da Floresta 
Negra, são obrigados a repou- 
sar na aideiola. Elies visitam o 
organista e nessa occasiâo tra- 
vam conhecimento com Barba- 
ra. Um delles, sem perda de 
tempo, se enamora da vivaz 
"rapariga da Floresta Negra". 
Ella corresponde a esse namo- 
ro, mas sé aos poucos chega ã 
comprehensão dos seus senti- 
mentos e como não os sabe in- 
terpretar procura o seu patrão 
Blasio Korner. Conta-lhe tudo e 
pede o seu conselho. Como este, 
gentilmente, se inteira das suas 
perguntas e bondosamente lhe 
dá o seu conselho, ella, em si- 
gnal de reconhecimento, pespe- 
ga-lhe de chofre uma beijoca. 
Esse beijo faz com que o bom 
Blasio fique completamente des- 
concertado. Suppondo-se seria- 
mente amado de Barbara, 
occupa-so com o pensamento de 
se casar com ella. Antes, porém, 
que isso chegue a uma decisão 
Barbara e o seu amado já se 
entenderam um com o outro. O 
desempenho da acção é avivado 
ainda por numerosos persona- 
gens. Surge ahl uma senhora de 
cidade, que, enciumada, seguiu o 
seu amante infiel até a aideio- 
la, Além disso apparecem a mãe 
de Barbara, um papel bem des- 
empenhado de bruxa de aldeia, 
o tabernelro divertido da Esta- 
lagem do Touro e ura viajante 
Impertinente de Berlim. O me- 
lhor, entretanto, é que, afinal, 
todos os namorados se enten- 
dem na festa de Santa Cecília". 
  Amanhan, "O chefe dos 

ciganos". 

Casino Antarctica 
A companihia Leopoldo Frôea 

deu hontem no Casino Antar- 
ctica mais uma representação da 
engraçada comedia de Abbadle 
Faria Rosa "A filha da dona da 
pensão". 

Apesar da noite chuvosa, a 
concorrência foi numerosa, 

No desempenho tiveram parte 
saliente e conoorreram para o 
exlto da representação; Lucilla 
Peres, Frões, Adelaide Coutlnho, 
íris Frões, Eugenia Brazão, Cor- 
della Ferreira, Roaa Cadete, 
Emilia Pinho, Irene Ferreira, 
Suzana de Oliveira, Olavo da 
Barros, Martin» Veiga, Carlos 
Barbosa, Machado, Plácido Fer- 
reira, Carlos Torres, Adaml, 
Brito, Santos, etc. 
 Para hoje está annunatada 

a peça de Bernsteln 'A Rajada", 
era espectaculo promovido pela 
classe acadêmica em homenagem 
aos intendentes argentinos. 

O espectaculo terminará eom 
um acto de variedade, assim 
organlsado: 

d — 'Sorrisos", versos pelo 
actor Carlos Barboea; 2 — "Os 
homens", pela actrlz Cordella 
Ferreira; 3 — "Valsa Luclola", 
pelo actor Pranoleeo Pezzl; 4 — 
"A festa do ceu", pelo actor 
João Barbosa; 5 — 'Versos cai- 
piras". pelo actor Carlos Torres; 
C — "Uma romanza", pela actriz 
Adriana Noronha; 7 — 'A dao- 
ea", pela actrlz Lucália Pere»; 
8 — ProIogo da opera "Palha- 
ços", pelo barytono brasileiro 
Nascimento Silva; 9 — AJonsito, 
na» euas canções argentinas; 10 

Santa Casa de Misericórdia de  ......... „       
Mogy Guassn' e Santa Casa de p&ia congregação da Doutrina X S I ^ ^ J I A y 17> r, I i-M , t «an s-, • . 1 • 

foi agora decidido, e com Inteira jJima 

Misericórdia de Palmeira. 
Inspeoçflo medica — 14 — A 

Delegacia da Saúde enviou á 
Secretaria do Unterlor o laudo da 
inspecção medica feita na pes- 
soa da adjunta do grupo escolar 
de Ituverava, d. Jacy da Toledo 

Inglez "Demerara". para Buenos 
Aires e escala»; francez 'Desi- 
rade", para Buenos Aires e es- 
calas ;naclonal "Rio Amazonas . 
para Natal e eaclas e nacioiai 
"Gurupy", para o Pará o esta- 

Roubos — 13 — Úma acertada 
diligencia policial conseguiu kp- 
prehender era Arraial do» Souzas 
e em Joaquim Egydlo parte das mercadorias roubadas da casa <ie 
fazendas da rua Conego Sclplão. 
de propriedade dos era. Jose c 
Miguel Cbate. 

A delegacia «upurou que o au- 
tor do roubo é o meemo que nes- 
sa noite assaltou também os ar- 
mazéns d«a Cooperaãta Sal^a 
Oliveira", subtrahlndo dajl1 'or" 
tes de casijnlra no valor de rs. 
7 As "mercadorias apprehendMaa 
tinham sido vendidas naqueilea 
bairro» por um Indivíduo de no- 
me Oscar Orsl, ex-empregado da 
loja dos srs. Chate. 

Orsi já cumpriu pena na ca- 
deia desta cidade pelo crime de 
furto. A policia está â sua pro- 
çura. 

Tentativa de fciilridio — '3 — 

Genebra Alves, de 20 annos, sol- 
teira, por motivos sem inipor- 
tancia. tentou suicldar-so inge- 
rindo um toxico desconhecido. 

Soccorridu em tempo foi posta 
fóra de perigo. E" a segunda vez 
quo essa moça tenta pôr fim á 
vida. 

Agradecimento — 13 —■ A dl- 
rectoria da Ordem dos Bons Tem- 
plarios mandou agradecer ao sr. 
Raphael Duarte, prefeito muni- 
cipal, o acolhimento attencioso 
dispensado ao sr. Gilberto Vidi- 
gal quando aqui veiu realisar 
um» conferência contra o ál- 
cool. 

Estrada de rodagem — 13 — 
Está aberta a concorrência pu- 
blica para o serviço municipal 
de conservação da estrada de ro- 
dagem entre Valllnhos o Joa- 
quim Egydlo. 

Uebouças — 13 — A empresa 
concessionária da luz electrioa 
de Rebouças communícou á pre- 
feitura ter feito já a Installa- 
çâo de luz no prédio fio posto 
policial daquelle drstricto. 

justiça, eõments a parte restan 
te do valor a liquldair, em taes • 
pr oro rações, 4 qua está eujelta 
ao eello. 

Devemos aocrescentar que « 
Associação Oommercial tem en- 
contrado naquella delegacia a 
melhor vontade de attender a 
todas a» reclamações justas. 

Centenário de Guatemala — 
16 — Commemorando a passa- 
gem dt> primeiro centenário da 
independência da Guatemala, o 
sr. copou 1 desse paiz nesta ci- 
dadn, com jurlsdicção no Estado 
cie S. Paulo, deu recepção das 14 
ãs 17 horas. 

Apresentaram onurprirnentos 
ao comimendador João Manuel 
Alftya Rodrigues, as seguintes 
pessoas: ceL Joaquim Montene- 
gro. prefeito municipal; verea- 
dcrrts Alberto Fernandes Leal e 
Beaedicto Pinheiro, otflciaos do 
Corpo do Bombeiros; capitão Pe- 
dro ao da Oliveira, oommandan- 
le do destacamento local; capitão 
João Sale-mo, dlrector da Ke- 
oretaria da Camara; nepiresen- 
tar.tes consulares da Xtalia, 
Uruguay, Estados Unidoa, Fran- 
ça, Bélgica, Argentina, Portu- 
gal, Noruega, Inglaterr», Méxi- 
co o Suécia; dr. Benedicto de 
Moura Ribeiro, Affonso Verldla- 
no, deputado Azevedo Júnior, 
r. Vlctor de Lamare, funcolo- 

namlo» da Oamara e represen- 
fmtes da imprensa. 

Aos visitantes foi offereolda 
uma taça do 'champagne*. 

Em beaeflelo da» vlrrvna e or- 
rbnms d«» victlma» da gnerra 
de Marrocos — 15 — A dlreoto- 
rla do Centro Hespanhol, desta 
eldade, em reunião reellsada no 
dia 10 do corrente, reeolveu con 
vldar as demais sociedade» hea- 
panholas de Santos, para pro 
moverem uma subsorlpção em 
beneficio das viuvas e orphams 
das vdctlmas da guerra d» Mar- 
roços. 

Par» a reallsação de tão eJe- 
vada idéa. já deu os primeiro» 
passos o sr, F. Vallego, com- 
raercianto nesta praça e presi- 
dente do Centro Hespanhol. 

O resultado dessa cubscripeãe 
será remettido á Cruz Vermelha 
da Heepanha. 

Colhido por nma earroça — 15 
— Francisco Gomes, portuguez, 
de 21 anno» de edade, emprega- 
do na Limpeza Publica, boje, ás 
7 horas, quando procedia á lim- 
peza da rua S. Leopoldo, foi co- 
lhido pela carroça quo guiava, 
recebendo varias escoriações 
pelo corpo. 

A policia fornsceu-lhe gula 
para medicar-se no hospital da 
Santa Casa. 

Companhia Aura Abranche» 
— 15 — Reappareceu hoje, no 
theatro Guarany, a companhia 
portuguesa de comedia Aura 
Abranche?. Foi levada á «cena, 
cm primeira récita do assigua- 
tura. a peça 'A caminho do sol" 
de Darlo NIcodeml. 

Passageiro» — 15 — Proce- 
dente de Buenos Aires, entrou 
hoje neete porto o vapor sueco 
'San Francisco" trazendo ape- 
nas 1 passageiro em primeira 
classe, o sr. Effraln Holenberg. 

Seguiu em transito para Got 
tcnburg 1 passageira 

■   Entrou hoje neste porto 
o paquete nacional 'Itapuca" 
trazendo 6 passageiros em pri 
me-ira classe, do nomes Antonio 
Accori, Gomes Bastos, Leopoldo 
Costa, Georgína Costa, Aydéea 
Costa o João Martins Borra. 

Em transito, seguiram para o 
Rio de Janeiro 10 passageiroe 
em primeira claese c 1 em ter- 
ceira, 

Moilmonto marítimo —^ 15 — 
Foram visitados hoje, pela Ins 
pectoria do Porto, os seguintes 
vapores: sueco "S. Francisco" 
procedente de Buenos Aires, com 
vários generos, 1 passageiro 
para este porto e 1 em transi- 
to; nacional "Itapuca", proíe- 
dente de Porto Alegre, com 
vários generos. 6 passageiros 
para esto porto e 11 em tran- 
sito: nacional "Caxias", proce- 
dente de Rio de Janeiro com 
vários generos, 1 passageiro pa- 
ra este porto. — Foram expedi- 
das cartas de saúde aos seguin- 
tes vapores: inglez "Daybean", 
para Rio de Janeiro; hollandez 
"Zuiderdijk", para I-íotterdam e 
escala. 

Requerimento despachados — 
14    O sr. dr. Octavlo Marcon- 
des Machado, delegado do Saudo 
deferiu o requerimento de d. 
Amélia Amavellna Pires do Aze- 
vedo, reeidento cm Soccorro, o 
indeferiu o da firma Joaquim 
Miguel Pereira o Filho, do Por- 
to Ferreira. 

Ka cidade — 14 — Em desem- 
penho da uma oommissão, ertova 
hoje nesta cidade o «r. dr. Dan- 
ton Malta, inapector sanitário 
dessa Capital. 

Taxaa- de matricula — 14 — A 
dlrectoria geral de Instrucção 
Publica Indeferiu os requeri- 
mentos do Gullhereme Smith, 
João Baptista de Godoy, Luiz 
Checchia, Raphael Mauro, Joeé 
Miguel Oheguro, Joaquim B. de 
Miranda Sobrinho. Pedro 6an- 
tucei, Credencio Malavasi, Ale- 
xandre Messias o d. Maria Gui- 
marães, pães de alumnos matri- 
oulados ao curso médio do gru- 
po escolar 'Francisco Glycerlo". 
pedindo dispensa do pagamento 
da taxa. 

Os requerente» estão obrigados 
a pagar es duas prestações e 
para maior facilídado dos inte- 
ressados, poderão estes satis- 
fazer esse compromisso em duas 
épocas. 

Carlos Gemes — 15 — Passa 
amanhan o 25.o annlversarlo do 
faUcclraento do maestro Carlos 
Gomes, oocorrldo em Belém (Pa- 
rá) em 16 de Setembro de 1896, 
sendo dispensados eo glorioso 
artista as maiores demonstra- 
ções de afflecto o de admiração 
pelos paraenses, & frente doa 
quaes «s abhava o dr. Lauro So- 
dré então governador daquelle 
Estado. 

Por (Iniciativa da Gamara Mn- 
nldlpal de Campinas o Pela boa 
vontade do goverao da União 
e de São Paulo, eendo presiden- 
tes, respectivamente, os drs. 
Prudente de Moraes e Campos 
Salles, o cadáver do maestro foi 
um mez depois transportado pa- 
ra esta cidade, no melo de uma 
verdadeiro apotheose. 

O monumento que encerra o 
corpo embalsarnado do glorioso 
maestro, eerj. amanhan adorna- 
do de flore», por determinação 
do executivo municipal, como 
tributo de respeito á memória 
do insigne artista conterrâneo. 

Pelo ensino — 15 — Foram 
hoje Installadas no prédio sito 
á rua Christovam Colombo, can- 
to da avenida Itapura, as esco- 
las reunidas da Guanabara. 

O sr. professor Domingos 
Vizzloli, nomeado dlrector das 
escolas reunidas do Nova Ode-s- 

nesto município, tomou pos- 
se do cargo, hoje, perante o sr. 
professor Sud Mennucci, delega- 
do regional do ensino. 

Arraial do» Souza* — Exhn- 
maçflo de o»»o» — 15 — A Pre- 
feitura expediu um edital decla- 
rando que vae mandar proceder 
k exhumaçfto de ossos da qua- 
dra terceira, divisão segunda, do 
cemitério do dtetrtcto de Arraial 
dos Souza». 

A enhumaçâo attínge ao» en- 
terramentos feito» de 24 de De- 
zembro de 1994 a 11 de Março 
de 1914. 

A clectriflcação da Paulista — 15 — A Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro requereu ho- 
je á Prefeitura permissão para 
fomover o traçado da sua linha 
telegraphica nesta cidade, afim 
de proceder aos serviços preci- 
sos para eleotrificação da linha, 

RIBEIRÃO PRETO 
Melhoramentos locaes — 13 — 

Iniciaram-se hoje os trabalhos 
do alargamento da rua General 
Osorio. Nessa rua serão tam- 
bém reconstnslndq os passeios 
que passarão a ser de mosaicos 
de diversas cores 
  A praça Bchmidt, em 

frente á estação está sendo cal- 
çada a paralielepipedos. 

Empréstimo federal — 13 — 
Na agencia do Banco do Bra- 
sil. desta cidade, foi aberta « 
subr-cripçao para o empréstimo 
dc 200.000:6098000. 

Imprensa loeal, 13 — Domin- 
go proxirao deverá circular o 
primeiro numero do semanário 
local "A Flecha". 

Mi*wil3 — Celebrou-se hoje, 
na Cathedral, u missa do trl- 
gesimo dia do passamento da 
exroa. sra. d. Alice Frazão Pln- 

"Mimosa", canção pelo actor 
Leopoldo Frões. 
  Amanhan, sabbado, "O 

az". 
  Domingo, vesperak ás 15 

hora», ultima repreeentação: 'A 
filha da dona da nensão". A' 
noite, ultima d"0 admirável 
Crlchton". 

Theatro Boa Vista 
Bem concorridas a» duas oe*» 

»õe» d» hontem do theatro Boa 
Vista, onde a companhia Arru-, 
da representou na primeira ses- 
são a opereta 'Adeus, amor!" «. 
na segunda "Gente moderna'. 1 

——• Para hoje eetâ annunoía-| 
da a primeira representação da} 
Hurleta cm 3 acto» "Manobrasi 
do amor", original do dr. Osorio) 
Duqne Estrada, da Academia dtà 
Letras, musica da maestria!)} 
Franclsca Gonzaga. Essa peça êí 
novidade para S. Paulo e nallai 
devem tomar parte cs princi-'; 
í>n-e» artista» da companhia. | 
  Sexta-feira, 'Segura o 

boi". ! 
•  Em ensaios, a rsvlsta dai 

Anni-bal Machado, 'Jornal de 
Gavação", 
  No dia 22. récita do actoi1' 

comioo Leopoldo Prata, dedica^' 
da ao C. dos Argonauta». 

Theatro Apollo 
Haverá hoje mais uma var?tAj 

da funeção de café concerto no- 
Theatro Apollo, era cujo pro-i 
graroma tomam parte os melho- 
res números do elenco. 

A seguir, 'Imperial Danclng', 

Circo Soares 
Faz hoje a sua estrêa no pa*. 

vilhão da rua das Palmeira»,} 
esquina da avenida Angélica, a; 
companhia eqüestre Circo Soa-1 

res, que traz um elenco de ar-: 
tistae europeus, naolonaee, nor«; 
te-amerlcanos e japonezes. 
  Domingo, vesperal In- 

fantil. 
Circo Âlcebiades 

Está annunclada para hoj#, 
mala uma funeção da companhia; 
equeatre Circo Âlcebiades Albano j 
Pereira, que está fazendo suecos-i 
so á rua Brigadeiro Tobias. No 
programma de hoje devem to-l 
mar parte a 'troupe' russa, 
Seyasel, oa Segatos, os Taplas, 
etc. Terminará o espectaculo 
com a farça 'Os Irmãos Jogado-, 
res", 

Cinematographos 
AMERICA — 'A vllla electrli 

ea"6 'O ouro do» Atzekl". 
AVENIDA — 'Femlna" e 'O 

piloto do hiato". 
BRASIL — 'Sumurum" e 'Vlt 

vo ou morto". 
QEJNTKAL —— "O transgres- 

sor" e "Os cavallelros da lua". \ 
CONGRESSO — 'Coração de\ 

Wetona", "Louros e tropheus" e] 
"Em dieta rigorosa*. | 

PALACIO 'As trese noivas",) 
'Opulancia', 'Quem tem filhos, 
tem caudilhos" e 'O segredo daj 
força". 

PATHE* — 'Cruel obstina-' 
ção", "O furacão" e "A senhora 
das rosas". 

ROTAL — "Cleoipatra.", 'Na 
rSde do dragão", 'Amor pelo te- 
lephone" a "MepMsto". i 
S. PAULO — "A tarantula' e 'O, 
ouro dos Atzekl". f 

CAMPOS ELTHEOS — "Na' 
rêde do dragão* « 'A cidade das 
mascaras". ■ 

RIO BRANCO —• 'O Gelem" e 
"A senhorita do outro mundo".| 

MAFALDA —• "Amor mater-i 
nal" e "Em dieta rigorosa". 

8. P^DRO — 'Nas garras do j 
dragão", 'O piloto do hlate" a; 
"Meia noite". 

OS ACONTECIMENTOS EM MARROCOS 

Christaai, desta parochia_ 
Após o hymuo brasileiro, exe- 

cutado pela orohestra e uma 
saudação ao noseo pavilh&o, *c- 
guiu-se a representação da co- 
media "Intrigas de fabrica", pe- 
lo Grupo Dramático Juvenil "8. 
Lula". Finda essa parte, a exi- 
mia harpista brasileira Rosa 
Perraíol que, gentilmente, acce- 
tíou ao convite da congregação, 
executou bellissimas musicas 
ciassioas quo lograram caloro- 
sos applausos da aseiatencia. 

Therma» de Llndoya — 15 — 
Acham-se em uso de aguas naa 
thermas de Llndoya, hospedados 
no hotel da empresa, as seguin- 
tes pessoae: srs. coronel João 
Manuel, Ângelo Aurlchio, José 
Ferraz Cintra, dr. J. A. Ama- 
rante Cruz, coronel José Qpydio 
de Souza Aranha. Domingos Ma- 
rinho, dr. Agnello Vllla Boas, 
acompanhados de suas exmas. 
famílias; srs. coronel Dario do 
Carvalho, Francisco Garraux, 
Pedro Augusto de Oliveira, dr. 
Aureliano Silva e dr. P. M. de 
Viveiros, acompanhados de suas 
exmas. espoeas: dr. JuIIo de 
Queiroz e Jacob Zucchl, em com- 
panhia de suas exmas. filhas; 
sra. d. Maria Frias e srs. com- 
mandante Frederico Villar, An- 
dré Matarazzo Sobrinho, Jesé R. 
Gusenln. Levlndo Pires de Al- 
meida, F. A. Upton, Enzo Lean- 
dro, pedre Mario Monto Feltro, 
João Júlio de Souza, José Anto- 
nio Caruao. Américo Glorgettl, 
Ângelo Zambotto, Anfhero Viei- 
ra, dr. Raul do Rezende Carva- 
lho, Alcides Creaciume, José 
Pernlsone, Joaquim Alves, Mi- 
guel Marlettl « Jeauno Zapelli. 

BRAGANÇA 
XX de Seferaliro —. 15 — a. 

eolonla italiana desta cldads fes. 
tejará condlgnamente a data de 
20 de Setembro. A banda do mu- 
sica "Carlos Gomes" tocará al- 
vorada, realisando, á tarde, um 
concerto no ,largo da Matriz. A' 
noite realisar-se-á um grande 
baile na sédo da Sociedade Ita- 
liana de Mutuo Soccorro. 

PALCOS E CIRCOS 

Theaíro SanfAmia 
Em quinto récita de assigna- 

tura foi levada á scena hontem, 
no Sant'Anna, pela Companhia 
Alleman, a nova opereta "Fada 
do Carnaval", cujo resumo pu- 
biicámos hontem. 

A peça 6 interessante. Ao se- 
gundo acto falta um pouco de 
movimento e do acção conjun- 
ta, acção que se esboçou pro- 
missora no l.o para desappare- 
cer no final, terminando o acto 
com o duo entre a princeza Ale- 
xandra Maria e o pintor Vlctor 
Ronay, Aquolla personagem te- 
ve uma interprete feliz em Gor- 
dy Millowltsoh, cabendo o se- 
gundo ao actor Walter Jan. 
kuhn. 

O desempenho, em sna gene- 
ralidade agradou bastante, pro- 
vocando boa» gargalhadas a ac- 
ção de Urban no excêntrico 
pintor Andreas Lubltscheck. as- 
sim como o trabalho de Mizzl 
Delorm nos arroubos de zelo» da 
corlsta Lorl. Concorrerem paia 
a homogeneidade da represen- 
tação Antonon Gampert, no m- 
pel de Van Dlercks, Theo Lu- 
cas, no papel do pintor Robert 
Carl Muth. no de duque Otto- 
kar; Carl Keul, no do Carl Reul; 
e C. Jahn, Richter, Betty i-er- 
mo, Uolch, "Weissenbruch, Frahm 
etc. 

Musica ligeira e bonita, cõros 
afinados o orohestra firme. Mon- 
tagem dtstincte. 
  Hoje, a nova opereta de 

Leon Je-ssel "A rapariga da flo- 
resta. negra", cujo entrecho * 
mais ou menos o seguinte: 

"A aprazível aldeia do São 
Christovarn, nos altos da Flo- 
resta Negra, possuo uma sum- 
ptuosa egreja, velha, com ura 
magnífico orgarn. Para o logar 
de mestro capella foi contrata- 
do i.m celebro organista, o che- 
fe de orohestra sacra Blasio 
Korner. Na solidão da aideiola 
elle se adaptou inteiramente ás 
contingências da sua nova vida 
e presta bons serviços aos cam- 
prnezes com os seus conselhos. 
Deste modo elle organisa todos 
os annos a festa de Santa Ce- 
cília, em que, conforme a tra- 
dição. todos os moradores que 
alll se encontram, serão apro- 
ximados un» dos outro» para o» 

OS AUXÍLIOS PARA AS VI- 
CTIMAS DA GUERRA — Sevt- 
Iha, 13 — Entre os offereclmen- 
to» recebidos pela» autoridades 
para auxiliar es victlmas do 
guerra, que está travada em 
Marrocos, conta-se o da munici- 
palidade da Barbujo, que propõz 
a todo» os centros de producçãio 
lednsi-rial da localidade a dedica- 
rem uma hora extraordinária de 
trabalho diário em beneficio dos 
combatentes. 

SUCCESSO DAS FORÇAS HKS- 
PANHOLAS — Madrtd, 13 — Um 
communicado oíficial annuncia 
que os hespanhões ocouparam 
Souk-EI-Arbat. 

A» forças ireae» não tiveram 
baixas, mas os mouros abando- 
naram, no campo de batalha, nu- 
merosos mortos e feridos e gran- 
de quantidade da material d» 
guerra. 

O AVANÇO DAS TROPAS 
HESPANHOLAS — Madrid. 18 — 
Carecean absolutamente de fun- 
damento as noticias que corre- 
ram sobre um grande avanço do» 
rebelde». 

Sabe-se que proseguem vleto- 
riosas as operações das tropa» 
hespanholas, as quaes, á sabida 
de Melilla, receberam as mais 
vibrantes manifestaçõe» da po- 
pulação, entro vivas á Hespanha 
e ao exercito. 

Assegura-se aqui que as força» 
reacs ocouparam Nador. 

AS ULTIMAS OPERAÇÕES 
DAS FORCAS LEGAES CONTRA 
OS MOUROS — COMMUNICA- 
DOS DO GENERAL BERENGKR 
— Madrid, 13 — Foi publicado 
boje nesta capital um commu- 
nicadb offlclal do general Be- 
rengor, alto commisaarlo do go- 
verno hespanhol om Marreco», 
no qual «e annuncia que o» mou- 
ros se achavam ertabelcoldos no 
isthmo quo une Restinga a 
Zoco o Arba, sendo ahl surpre- 
hendldoo pela» tropas legaes, 
que mataram a primeira guarda 
doa rebelde»; emquanto alguma» 
unidades da esquadra, navegan- 
do ao longo da costa, consegui- 
ram localisar o flanco e a recta- 
guarda dos mouros, abrindo con- 
tra elies nutrido togo. 

Alguns outros d e&tacamentos 
de rebeldes pretenderam correr 
em auxilio doa companheiros, 
sendo, entretanto. Igualmente 
batidos. 

Os hespanhões conseguiram 
abrir caminho na direcção de 
Zoco © Arba, depois de so esta- 
belecer nas immedíações dessas 
localidades, afugentando comple- 
tamente ois rebeldes. 

Outro communicado confirma 
que, ao abandonar Zoco e Arba, 

ção de acampamento para as 
forças hespanholas, devendo to- 
das as obra» terminarem antes 
da época das chuvas. 

A Intendencia de Guerra pre- 
tende distribuir, á» tropa», uni- 
formes de inverno, antes da es- 
tação das chuva». 

VOLUNTÁRIOS ARGENTINOS 
— Melilla, 14 — £ão brevemen- 
te éspéraaos duzentos voluntá- 
rios argentinos que se alistaram ■ 
na Legião Estrangeira, afim da 
combaterem em Marrocos. 

O GENERAL NAVARRO —- 
Melilla, 14 — Noticias recebida» 
nesta cidade informam que o 
general Navarro está completa- 
mente restabelecido dos ferimen- 
tos que recebera, sendo acatado 
pelos mouros, apesar da sua 
qualidade de prisioneiro. 

REINA CALMA NA ZONA 
HESPANHOLA DE MARROCOS 
— Madrid, 14 — 0 ultimo ccm- 
municado recebido á noite e as- 
slgnado pelo general Berenguer 
dizia que reinava completa cal- 
mo em toda a zona hespanhola 
de Marrocos. 

UMA CARTA de um prisio- 
NEIRO AO "DIÁRIO UNIVER- 
SAL" — Madrid, 14 — O filho 
do coronel Araújo, aprisionado 
pelos mouros, escreveu uma car- 
ta ao "Diário Universal", na 
qual declara que a.posição com- 
mandada por seu pae tinha uma 
guarnição do dois mil hómens, 
que se reduziram a 800 mali 
tarde, soffrendp a falta da agua 
e tendo que sustentar a luto sem 
munições. 

Aocrescenta qu» • chefe re- 
belde Abd-el-Orin jião pediu 
vinte mil duros pelo resgate do» 
prisioneiros, mas apenas quatro 
mil. 

partida de um comboio 
para ATA LAYON-Smi-HAMED 
— COMBATE COM OS REBEL- 
DES — Melillu, 14 — Protegido 
pcia columna Sanjurjo, partiu 
desta praça de guerra hoje, com 
destino a Atalayon-SIdi-Hamed 
um comboio hespanhol. 

O inimigo não deixou de hos- 
tilisai-o quando passava por Al- 
ta:xa. tratando de impedir sua 
marcha. O fogo da artilharia da 
columna e o Ímpeto da infanta- ria, fizeram, entretanto, com 
que os mouros retrocedessem. 

Nas vertentes do monte Guru- 
gu, o Inimigo foi bastante cas- 
tigado. Todas as posições hespa- 
nho.as foram abastecidas. Igno- 
ra-se o numero de baixas sofíi 
das T>eios rebeldes. 
™^;r'ARAC0ES DO PRESI- DENTE DO CONSELHO — Ma- 
drid. 14 — Conversando com os 
representantes da imprensa nd- i. avip-cv -  — ^    — -, 1 • - --- i'» 

os mouros deixaram intactos os "mos ao seu grablnete. a propo- 
depo.sitoe de ce-reaes. sl':o da situação em Marrocos, o 

Alguns outros povoados, pro 
xlmos ácrueillas localidades, es- 
tão lambem sob o dominio da 
artilharia hespanhola. 

Um terceiro communicado ain- 
da, o qual foi transmittldo ás D 
horas" e meia, diz quo as forças 
hespanholas entraram -naquel- 
Las duajs localidades, recolhe-ndo 
algru-as cada vares, prec-tamdo soc- 
corro S aos feridos o occupando, 
sem incidente» os deposUoe de 
trigo. 

Em s-eguída, as tropaa fortifi- 
caram a.s posições conquistadas. 

As posições de Tetuan e La- 
rach e com tin uam tranq u ill a». ■OCCUPAÇAO DE SOUK-EL- 
ARBAT — Madrid, 13 — Segun- 
do ae ultimas no-ti cias prooe- 
djentes d© Melilla a oocupação 
do povoado de Sooik-El-Arbat 
effeduou-S"© com o maior bri- 
lhantismo por parti© das forças 
hespanholas.. qu® 31S o tiveram 
nenhuma baixa. 

A occupação fo4 realisada por 
forças de cavaliaria e do infan- 
taria, protegidas polo fogo dos 
naviofl do guerra- 

Os hespanhoco dispersaram 
completamente os núcleos inimi- 
gos e, em seguida, ponetraram 
no acampamento rebelde, onde 
apprehenderam numerosas ten- 
dae, importante/ material do 
guerra o considerável Quantida- 
de de cereae?. T]% FORMAÇÕES DO JORAAD 
«ED IMFAROIjVL" — Madrid. 14 
— O jornal "El Imparcial", em 
sua edição de hoje, publica uma correspondência de Melilla, dcor- 
ca das ultimas operações offc- 
ctuadas em Marrocos. 

Nessa correspondência, diz-se 
q-ue as referidas operações tive- 
ram uma preparação política, 
sendo que as acções de Zoco e 
Arba foram realisadas com ple- 
no êxito e sem luta. 

Diz ainda a correspondência 
que os mouros utilisam os sol- 
dados prisioneiros nos trabalhos 
de fortiíicação do monte Gu- 
rugu. 

A coxstruccao dos acam- 
pamentos — A ACCAo DA IX- 
TEXDEXCIA DE GUERRA — 
Melilla, 14 — Proseguem actlva 
mente os trabalhos da oonttruc* 

presidente do conselho assim'sa 
manifestou: 

"Pocie dizer-se, -afoitamente, 
que nao ha mais luta em Me- 
lula e que devemos depositar 
toda a confiança no resultado 
da offensiva das tropas -eaes. 
Nos territórios oecupados hon- 
tem, reina completa calma. Es- 
tâ-ae procedendo és fortiflea- 
coes necessárias para evitar 
qualquer surpresa da parte do» 
rc-beldes". 

O QUE VAE POR MELILLA 
Melilla, 14 — Ha completa cal- 
ma era todo o território ocoupa- 
do pela» tropas hespanholas. Os 
marroquinos lançaram sobre es- 
ta cidade alguns projeoteis d» 
carinâo, tres dos quaes explodi- 
ram, sem coratudo causar victl- 
mas ou estrago» materiaes im- 
portantes. i 

As baterias da praça reduzi* 
ram a» inimigas ao silencio. 

A SITUAÇÃO EM ZOCO E AR- 
BA — Melilla, 11 — Hontem, á 
noite, reinava completa tranquil- 
lidade em Zoco e Arba, posições 
capturadas, durante o dia, pelas 
força» legaes hespanholas. 

Elogia-so a bravura da cavai» 
larla que occupou Zoco. A' fren- 
te dessa fo-rça, marchavam dois 
esquadrões do 'regimento da 
princeza", assim como alguma» 
forças indígenas fieis. 

A columna do general Caba. 
nellas dispersou os mouros, qu4 
tudo abandonaram, inclusive 4 
proprio rancho que tinham pre- 
parado. 

Apôs a occupação de Zoco, a» 
forças hespanholas avançaram 
numa extensão da quatro kllo- 
metros, tomando alguns poços 
de agua potável e penetrando 
em outros povoados mais próxi- 
mos, onde acabou do dispersar 
oa mouros. 

CHEGADA DE FRISIONEIFOS 
MOUROS — Mclllln, 14 — Che- 
garam diversos mouros feridos, 
procedentes da frente da Ponoi 
de ia Gomera. 

Entre os mouros, ha também 
muitos prisioneiros, alguns do, 
quaes se acham atacados do im 
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PAULO: 

S 1!8 d 
8 £!32 lig d. — SANTOS: 

RI0;F3 1|S d. a 8 5)32 d. 
PARTE COMMERCI/ 

CAMBIO 

s*o PásrLO 
<"■ mercado abriu boate m Inde- 

~tr^ iBauoarlo cotado na 
. dc 8 l d. e no Banco do 

a S 7132 f. 
Depo'4 da? ,|f horas o nierca- 

funcctOi'.oii i^ais fraco, tendo 
"d reallsaiw' fegrocios em ban- 
ca'io no; extrsíaos do 8 3132 d. 

P F- 1Í8 d. 
^lojHre .-ompradõ-es de letras 

a ® tU d.^ie negoclos realisados 
aa ise dei S 7132 d. 

Dezembro . . . 14Í87S lf$S50 
Janeiro .... H3826 14$876 
Fevereiro . . . 143775 143825 
Vendas  10.000 6.000 
Mercado . . , Estável Calmo 

Baixa parcial de 25 a 75 réis, 
desde o fechamento anterior. 

SANTOS, 15. 
Cotação do termo no prégão 

das 15 horas: 
Base nova 

a estas as cotaoOes ado- 
sferos bancos hontem no 

ü.» ilT horas: 
00 div. 

2 18 
550 

ajv. 
8 
565 

80 
345 
7S0 

83150 
575 

1S080 
13435 
23515 

tremas das caia- 
da» hontem á. vls- 

De 
7 31132 

563 
343 

i 573 
779 

79 
S$140 

A 
S 1182 

566 
346 
576 
783 

81 
8$20-0 

a Syadloal dos Cor- 
!xou a serulnte ta- 

iO div. 
8 7132 

561 

ia 

e|v. 
8 3132 

565 
I 81 

346 
781 

83150 
574 

13080 
1M35 
23518 

SANTOS 
js, 15 — O mercado fnno- 

fc. . hoje fraco. Na abertura 
|í i offereoidas letras de ex- 
s iCão a 8 3|16 d., com com- 

ores a 8 114 d., e adoptando 
bancos a taxa bancaria de 

■ js a. 
.7o fechamento vigorou o mos- 

mc banoarlo. mas com oompra- 
doret fie letras a 8 7|32 d. o ven- 
dedores a 8 3115 d. 

A Gamara Syndlcal dos Oor- 
a seguinte ta- l retores afflxou 

balia: 
■ Londres k n 

Pariz . . ■.■ 
Hamburgo . ., 
Ttalla ..icm 
Portugal .. . .i 
Sespanha , . 
Nova Vork ... 
Argentina . .. 
Soberanos . . 

90 dlr. 
8 118 

563 

SANTOS, 
Of Certos 
16. 

a|v. 
S 
568 

90 
348 
820 

13068 
83300 
23540 

363u00 

Setembro 
Outsbro . 
Novembro 
Dezembro 
ianéiro . 
Fevereiro 
Vendas . . 
Mercado 

Hoje 
163100 
143950 
143875 
143825 
143750 
143700 
5.000 

Calmo 

Pech. 
nnt. 

153175 
153050 
143950 
14$950 
143875 
145825 
6.000 

Calmo 
Baixa geral de 75 a 125 réis, 

desde o fechamento anterior. 
SANTOS, 15. 
Cotação do fechamento do 

termo ás 17 horas: 
CAPE' DE SANTOS 

Base nova. . 
Hoje Pech. 

ant. 
153170 
153050 
145950 
143950 
143875 
143823 
6.000 

21.000 
Calmo 

Setembro . . , 153125 
Outubro .... 143950 
Novembro . . . 143350 
Dezembro . . , 143850 
Janeiro   143750 
Fevereiro . . . 143700 
Vendas do dia. 14.000 
Vendas .... 29.000 
Mercado . . Estav. 

Baixa geral de 50 a 125 réis, 
desde o fechamento anterior. 

CAPE' DO mo 
O mercado funccionou nomi- 

nal. 
MOVIMENTO GERAL 

JT7NDIAHY, 15. 
Café baldeado da Companhia 

Paulista, com destino a Santos: 
„ Saccas Roje    5.310 
interior   2.917 
Na mesma data do 

anno passado . 1.661 
Café baldeado da Companhia 

Paulista, com destino a SSo 
Paulo: 

Saocas 
11.315 
12.886 

Hoje .... . . 
Anterior  
Na mesma data do 

anno passado . . 
Total  
Anterior  
Na mesma data do 

anno passado . . 
SANTOS, 16. 

32.294 
16.625 
16.803 
33.945 

Saocas 
29.433 

Letras parti- 
culares a 5 
dias . . . .- 

Letras part; - 
ctilares a ! 0 
dias ... .1 

Letras banca- 
rias a 5 
dias ... 

Letras banua- 
rlas, a 39 
dias . . . :« 

Letras fr». oc- 
r o . . . v 

Vend. Comi». 

8 ÜS 3 1|4 

8 118 8 114 

8 1)8 8 114 

Passagens hoje . 
Paisagens desde l.o 

do mez ..... ,. 361.637 
Passagens desde 3.0 

de Julho . . . 1.885 519 
Entradas hoje . . 29.216 
Entradas desde l.o 

do mez ■ u, . m ui 361.546 
Média . a, ... . 24.105 
Entradas desde l.o 

de Julho ..... 1.884.903 
Despachadas hoje . 33.926 
Despachadas desde 

l.o do mez .. . . 374.151 
Despachadas desde 

lo de Julho . . . 1.901.403 
Embarcadas hontem 27.812 
Embarcadas desde 

l.o do mez . . . 307.147 
Embarcados desde 

l.o de Julho . 1.770.822 
Existência em pri- 

meiras e segundas 
mãos ....... 2.941.611 

Café baldeedo com destino o 
Satntosi 29.433, sendo: 

d., desde 
rlor. 

o fechamento ante- 
Moje Pech. 

ant. 
CotaçSea; 

Dezembro . . ,. 48!8 4S;9 
Marco ..... 49(9 49 5 
Maio ... ...... 50) A9l9 
Julho nlcot. njeot. 

EXPORTAÇÃO 
SANTOS, 16. 

Despachos 
Café despachado hoje: 

Exportadores; Saccas 
Café Paulista; 

Cia. Prado Chaves . . . 4.500 
Theodor Wille & Cia. . . 3.500 
Martins, Wright & Cia. 

Ltd  4.000 
J. C. Mello & Cia. . . 3.000 
Eugen ürban & Cia, .. >. 2.375 
S. A. Lsvy   1.750 
Lima, Nogueira Cia. 1.873 
J. Aron & Cia. Ltd. . . 1.500 
Bueno Netto & Cia. , . . 1.200 
A. Diebold & Cia   1.000 
Naumann, Gepp &■ Cia. 

Ltd  1.000 
Almeida Cardla, Abreu 

& Cie. Ltd  1.000 
Almeida Prado & C4a. . 1.000 
S. A. Casa Picone . . . 750 
Apbuckle & Cia. . 700 
Nioac & Cia. Ltd  C50 
Cia. Paulista de Expor- 

tação   375 
Raphael Sampaio & Cia. 

Ltd. . '  SOO 
Baccarat & Cia. .    250 
Prado Ferreira & Cia. . . 125 
S. A. Casa Malta ... 5 
Whitaker, Brotero & 

Cia  3 
A. Ferreira & Cia, . , 136 
American Coffee Corpo- 

ration   
Diversos . , . ..........1 13 

Café mineiro: 
Lima, Nogueira & 
A. Ferreira & Cia. . 
Leite» Santos & Cia. 

Cia. 

31.137 
1.625 

864 
250 

Café paranaense: 
Bueno Netto & Cia. 

Total   

33.876 
60 

33.926 
jnmbarqties 

Relação do café embarcado no 
dia 14 do corrente: 

No vapor f r a n o e z 
"Delrade": 

lt8 
668 

8 1(4 

Vendas declaradas 
Libras eüerllnas .. 
Fraicos , . ...... 
Dol/afs . a, .... .»j 
Marcos - ... .■.. ..ai 
Pesetaa ■    
Pesos argentinos . ., 
Alortns hona- 

LZU) .. 
ilsaes , 

namarqne- 
Tales ouro 

hontem: 
£5.650 

150.162 
~ • "-SO; 903 

SOO.000 

PaCiMsta . m m m m m 
SoTocabeua -. m *. m 
Campo Limpo m _ 
Br az . , . , . m m m 
Pary c S. PanJo » a 

Sabidos: 
Europa . . • m cm Mm 
Estados Unidos oe m Argentina .«nu» 
Uniguay .■ m m ,. m 
Chile . . M • M M SB M 
Cabotagem m m r- . 

Total nr v w. w 
Desde l.o de Julho., 

Saocas 
20.208 
2.858 

450 
2.175 
3.747 

141.702 
ã69.752 

3.449 

300 
315.203 

.712.541 

43.234 
641.065 
36.071 

2.334.953 
43.633 
29.901 

1.881.570 
11.000 
103300 

10 . a a ....... 
RIO 

Rio, 15 — 0 mercado funccio- 
nou hoje durante todo o dia, 
stavel, sacando o Banco do 

Brasil para o mercado a 8 7122 
d., emtiuanto os outros bancos o 
faziam a 8 1|8 d. e 8 6(32 d. 

Houve procura de outro pa- 
pel a 8 1(4 d., sem vendedores. 

Fechou Inalterado. 
«lASSRIOH KBTFIANnKIRM 
(Comroerclal Telegram Bu- 

reaux) 
Londres, 15 

Hontem Ant. 
faxe» 4« 4ea— 

reata» 
Bane- 4a fa. 

6 í|2 glaíerr» • 1(8 
«J d* Fras- 

ca . . 6 1)2 » 112 
B. da Italla 9 « 
B. Ia He»- 

panha , m 6 9 
B. Ir, AUe- 

msnha . . 6 i 
Ho raercadn 

em Laa- 
4 ' -B S Btê- 
zep . . .; 4 1(8 4 1(8 

ipvj York, 
3 tnezes . 5 3 
t'n »»l»l at 

Londres »( 
Bru -cllas á 
vlsu, por 
libra .. . - 53.1(1 62.50 

a 53.15 a 52.55 Ge n ove. a) 
Lcndret. a 
vista, por 
Itbra . . 87.00 87.25 

H B O ' 1 d »l 
Londrea A 
Vista . . . 28.56 28.80 

L1 e t> e a •) 
Londrea A 
▼l«ra taxa 
venda . - 6 6(3 5 7(8 Paris »i Lsa- 
dres â vis- 
ta ... .1 62.55 51.64 Paris d ifa- 
Ila ã vista 60.25 59.00 Pariz »( Uís- 
panho. A 
vista . . . 183.50 180.50 R. Turlt »! 
Loadre». & 
vista . .. 3.69.00 3.71.75 R. To ri ei 
Londres »! 
tel . . . . 3,69,50 3.72.25 Pariz, ' tol. 
Bane. .' . 6.32.25 7.19.00 R. Tork s) 
Ocn„ tel. 
Bane. . 4.21.50 4.29.00 0 1 trk f| 
Reit«a. UL 
Eaac. . 17.27.00 17.30.00 

H. Tork tl 
Eerllnt t. 
por marco 0,92 0.93 

CAÇAM SEFS ESIRARRITEg DE 

Ei» Igual data do 
anno passado» 

Entradas . . . . „ 
Desde l.o do mez 
Média 
Desde de Julho. 
Despachadas „ 
Embarcadas » a » » 
Existência •„ k, . „ „ 
Vendas . •.■ «... . , 
Ea®e para o typo 4 

Mercado, calmo. 
SANTOS, 15. 
Sabidas: 36.727 saccas nara 

Hamburgo e Rotterdam e 1.072 
83155 nara o Rio da Prata: total, 
45454 136.799 saocas. 

Armazéns Geraea Belgas 
Saocas 

Existência anterior., 470.626 
Entradas hoje ^ », 3.259 
SaJtídas hoje « . 2.856 
Existência hoje •• ■., 471.029 
Companhia S. Panlo e MIrms de 

Armazéns Gentes 
Sacoas 

Existência anterior 464.484 
Entradas hoje ,0 . « 2.146 
Sabidas hoje . m » 1.524 
Existência hoje 465.106 
Companhia Central de Armazéns 

Gentes 
Sacoas 

Existência anterior ■ .473.224 
Entradas hoje ■» m 4.513 
Sabidas hoje ■ 3.059 
Bxbstenelà hoje . 474.684 

MERCADO DO RIO 
RIO. 16 — (Commerclai Tele- 

gram Eureaux). 
Typo 7, por 10'kUos 123325 

Mercado, estável. 
Vendas conhecidas 
Embarques de hon- 

tem .    
Ultimas entradas 
Sabidas . „ 
StOCk , . ■— .■ 

Saccas 
5.000 

13.965 
12.940 

* m m m 7.000 
t m m * m 1.587.000 

MERCADOS ESTRANGEIROS 
nova YORK, 15 _ (Commer. 

ciai Telegram Bureaux). 
O mercado fechou hontem es- 

tável, com baixa de 2 a u pon- 
tos, desde o fechamento ante- 
rior. 

Cotações: 
Hoat, 

Dezembro Março . , 
Maio . . 
Julho . , 
Vendas 

7.42 
7.68 
7.82 
7.97 

20.000 

l>Ch. 
ant, 
7.44 
7.70 
7.87 
8.00 

90.000 

João Siqueira & Comp.. 
No vaper norueguez 

"Torlak Skogland"; 
Naumann Gepp & Co., 

Ltd  
Theodor Wille & Comp. 
Andrade Junqueira & C. 

No vapor americano 
"Lako Ellendale": 

J. Aron & Co., Ltd  
A, Diebold & Comp  
Hard Rand & Comp.... 
Theodor Wille & Comp. 
A. Ferreira & Comp'... 
S. A. Casa Picone   
S. A. Comp. Geral Com- 

merclai de Santos .... 
S. A. Levy   
S. A. Casa Malta   
Raphael Sampaio & C... 

No vapor hollandez 
"Zuideraijk": 

Theodor Wille & Comp.. 
A. Diebold & Comp. ... 
Eugen Urban & Comp.. 
R. Struckmeyer   

No vapor allemão "Alt 
Mark": 

Raphael Sampaio & C.. 
Theodor Wille & Comp. 
R. Alves Toledo & C... 

No vapor americano 
"Lake EILsworth": 

J. Aron & Co., Ltd. ... 
Almeida Prado & Comp. 
Andrade Junqueira & C. 
Comp. Prado Chaves  
Naumann Gepp & Co,, 

Ltd   
Comp. Paulista de Ex- 

portação    
S. A. Levy   
S. A, Casa Malta  

No vapor allemão "i>,r- 
merhaven": 

Cerquínho RInaldi & C.. 
E. Síurckmyer 

No vapor inglez "De- 
merara": 

Comp. Leme Ferreira... 
S. A. Levy   
Comp. Fornecimento Ma- 

rítimo   
Slon & Comp  

No vapor inglez "Tau- 
rus"; 

Comp. Fornecimento Ma- 
rítimo   
No vapor norueguez 

"Songely": 
Martins Wright & Co., 

Ltd. ,. . . 
American Coffee Corpo- 

ration    
Grace & Comp    
Hard Rand & Comp.... 

No vapor Inglez "Ser- 
ven ": 

Martins Wright & Co., 
Ltd  

Theodor Wille & Comp. 
No vapor francez "St. 

Augustln": 
Lima Nogueira & C  
Martins Wright & Co., 

Litd  
No vapor allemão 

Hlndenburffo Run&s & Bark   

Saccas 
500 

560 
296 
200 

1.777 
1.00'0 

531 
354 
317 
2 55 
250 
241 
162 

20 

966 
250 
171 

286 
176 

14 

1.578 
1.0-00 

773 
744 
£00 
360 
250 
180 

Superior; 
Setembro ,.M Outubro tu i*i u 
Novembro w Dezembro ■. . 
Janeiro ., . 
Fevereiro Aigutfno pm 

earneo» 
(Saíra nova) 

Em saoeo assda 
bom: 

Setembro a, 
Outubro K M Novembro 
Dezembro . 
Janeiro . . m 
Fevereiro ,.. Arroz «a» «assa» 

«Saco» novo). 
Agulha: 

Setembro . 
Outubro .. ... 
Novembro . 
Dezembro . 
Janeiro . „.. 

Cattete: 
(Sa-ooo dt 60 
kilos): 

Oomo. Taas 

Comp. 
203000 
20 50-00 
205000 

▼and. 

Setembro . 
Outubro ... — 
Novembro . . ,— 
Dezembro . , —• 
Janeiro ... i— 
Auoent» 
Cryatal: (Sao- 

cas da £0 kliosi. 
Comp. 

Setembro ... — 
Outubro . . . 385400 
Novembro . 38?100 
Dezembro . . 385X00 
Janeiro . . . 375500 
Fevereiro . . 375550 
Mascava; (Saoco 

de 60 kllot) 
(Saccarla d» 
origem boa) 

Comp, tr»aa 

Vend 
395200 
395200 
385700 
385500 
385230 

Setembro . .. 
Outubro .. ,. 
Novembro . 
Dezembro . 
Some o os; (Sac- 

carla cie ori- 
gem boa) ((• 
kllos); 

Setembro a 
Outubro a » 
Novembro . m Dezembro m m 
Coron-"' áô 0Sa 

godfius 
(Em sacco asa- 

do bom): 
Setembro . -.. 
Outubro .. .. 
Novembro . .; 
Dezembro . . 
Janeiro .,. .. 
Fevereiro 
Feljfte 

eku da «ce- 
pa ; 

eSacoo novo); 

Como Vend. 
185000 — 
185000 — 
1850-00 — 
18$000 r— 

Comp. Tscd. 

Comp. Tend 

alati- 

Setembro , , 
Outubro . . . 
Novembro . . 
Dezembro . . 

Das aguai: 
Setembro . . 

Barrsado: 

Comp. Vezd 

Comp. Vend. 

Setembro . .. 
MaESOB» I 

(Sacoo zsts) 
Setembro . 
Outubro . . . 
Novembro . .. 
Dezembro . .. 
Milhes: 
Co m tn a ra • 

amarelltBho; 
Setembro • . 

S-MCRAMBINTO 

Comp. V»«4 

Comp, Tand 

Conp. Vssd 

geijde 
nha 

cSacco 
ualati- 
BOTO) 

Comp, Ttmd. 
égOStO . . 
Setembro . « w —« — 
Outubro ... i— •—> 
Novembro . .; sp- »— 
Mamotiat 
(Sacco novo) 
Agosto  — — 
GOTACOBB 08 DISPONIVMA 
Co* içees registadas hoBiea». 

pela Bolsa de Mereaderlae. pare 
os negeslos per ataeade, de 
grandes partidas, «huade •• 
pequeno» lote» prece» pauso sb- 
pertores, quando vendidos a pe- 
quenos compradores: 

AlgoSfio: 
(Por arroba) 

Em ca rogo saoeo. 
De 

Do Estado, qua- 
lidade oo st- 
mum   

Mercado, firme. 
Em rama. 

Do Estado, au- 
peri-or   

Oo Estado, bom, 
commum .. .. 

Dc Exado eom- 
muim   

Du? Estadoa do 
Norts: 

Sertdfi, l.a . «. 
Sertão, l.a . 
Primeira sorte . 
Mediana . ... 

Arroz: 
(69 kilos) 

égolba benefi- 
ciado, especial 

Agulha 
ciado. 

Agulha 
besefi- 

auperlor 
benetl- 

1.621 

285 
181 

3 
100 

DO TERMO 
Cotações de fechamento de 

termo, registadas hontem. &s 16 
hora», pala Bolsa d» Mercado- 
rias: 
A Igodflo em 

rama» 
Commum; 

Setembro 
Outubro . 
Novembro l-TO i-TtèzélffbTo" 
Janeiro . 
Feveirelro 

Comp. 
365500 
365500 
365700 
37S7C-0 
375800 
385200 

Vend 
375300 
375000 
375100 
375900 
385690 
395500 

Foram vendidas para Novem- 
bro. 500 anr-obas a, 37520-0 e 
1.-000 a 37500'0; para Dezembro, 
1.000 a 375600 e 500 a 3757CO e 
para Janeiro, 1.000 a 3 8 5 000. 

Superior: 
Setembro . .. 
Outubro . 
Novembro . . 
Dezembro . . 
Janeiro . . . 

3.000 Fevereiro . 
Bom. commum: 

2.580 
1.340 
1.2153 

1.000 
400 

1.030 
876 

..... 3 
27.812 

MENSAL 

Hoje Pech. 
ant. 

7.45 7.42 
7.70 7.68 
7.85 7.82 
7.95 7.97 

(Commer- 

CABOTAGEM POR INTER- 
MÉDIO DA 

"BRASITAL" SJA 
Rna Libero Bad.nrô n, 109 

CAFÉ* 
SANTOS. 15. 

Disponível typo 
Veadas, saccas , 
Mercaüo  

1-.5490 
28.000 
Calmo 

Nota — Para os cafés abaixo 
do typo 5, extra-fino, a cotação 
foi nominal. 

SANTOS, 15. 
Cotação da abertura do ter- 
mo. no prégão das 10 horas e 
meia: 

Base nova. 
Hoje 

yORK, 15 — (Commer- 
cifi,! Telegram Bureaux). 

O mercado abriu estável, com 
alta de 2 a 4 e baixa de 2 pon- 
r°c - 0 ^€cllamcnto ante- 

Cotações: 

Dezembro . . , 
Março . '. , .. 
Maio . ,    
Julho  

NOVA YORK, 15 
ciai TeJegram Bureaux). 

O mercado hoje na cotação das 
13,30 horas, funccionou' apenas 
estável, cora baixâ de 14 a 17 
pontos, desde o fechamento an- 
terior. 

Cotações: 

Dezembro , 
Março . . ..,. 
Maio . . , .... 
Julho  

HAVRE, 15 — 
Telegram Bureaux). 

O mercado fechou hontem es- 
tável, com baixa de 1(2 a 2 114 
francos, desde o fechamento an- 
terior. 

Cotações; 

Hoje Pech. 
ant. 

7.27 7.42 
7.52 7.68 
7.68 7.82 
7.80 7.97 

(Commerclai 

Hont, Eoch. 
nnt. 

142 112 
135 3|4 
132 1(4 
127 114 

1.000 

Dezembro , , . 140 1(4 
Março . . . , 134 
Maio .... 130 1(2 
Julho .... 126 a:-; 
Vendas . . .. £.000 

HAVRE, 15 — (Commerclai 
Telegram Bureaux). 

O mercado abriu hoje estável 
com alta de 3|4 a 1 1|2 francos, 
desde o fechamento anterior. 

Cotações: 
Hoje 

Setembro 
Outubro . 
Novembro 

155175 
155000 
145925 

Fcch. 
ant, 

155175 
155050 
145959- 

Dezembro . , .141 
Março .... 135 112 
Maio .... 131 l|2 
Julho  127 3(4 

DOX DRU - 15 — (Commerclai 
Telegram Eureaux). 

O mercado funccionou hoje 
~ 9. a dc- 3 a .6 

Fech, 
ant. 

140 1(4 
134 
130 1(3 
126 3!4 

Total....,.... 
estatística 

SANTOS, 16. 
Exportação de café por com- 

panhia de vapora* durante o 
mez de Agosto ulühno: 
Companh 
Lloyd Real Hollundozi 
Rotterdam Zuld Ameri- 

can Lljn    
Munson Steamsrhlpt Li- 

ne -  
Lloyd Brasileiro . .. 
Ame-rbean Steamshlp 

Agencie . . ..    
Lamport & Holt Line 
The Paolflo Argentina 

Brasil Llne . , ..... 
Johnson Line  
Oaaka Shosen Kalsha . 
Chargeurs Reunls . .. 
Wilhelmsen Steamdhlp 

Llne   
Hanburg Amerike Ld- 

ne   
Tlie Booth SíeamShlp 

line   
Det Forende Dampsklhs 

Selskab  
Linha Portuguesa da 

Navegação   
S. G. de Transpories 

Marítimos  
The Royal Mall Síeam 

Packet Company 
Soe. Triestrtna di Na- 

vigazlone Coneullch . 
Transatlântica Italiana 
A. G. Hugo Stinnes 

Hamburgo   
Navegação Costeira , , 
Lloyd Real Belga . . 
Green Star Llne . . . 
Lloyd Sabaud  
Skoglands Line - 
Companhia Navlera So- 

ta Y Aznar   
Navigazione General» 

Italiana   
The North an-d South 

Atlantic Llne  253 
Plnillos, Izqulerdo TC. 116 
Diversos . . . 7r 3J.S00 

Saccas 
103.629 

63.262 
62.275 
68.144 
65.878 
40.436 
36.623 
25.906 
24.519 
14.211 

18.262 
12.774 
11.100 
8.875 
6.017 
6.622 
6.027 
5.061 
4.930 
4.062 
2.506 
2.fli04 
1.KS6 

379 
650 
638 
560 

Setembro . .. 
Outubro . .m 
Novembro . ;. 
Dezembro . . 
Janeiro . . . 
Fevereiro ^ ., 
Atcadõn «m 

earnçei 
Safra bot» — 

(Saoco Biaõ* 
hom): 

Setembro r»i an «i 
Outubro m i.7 
Novembro . 
Dezembro . . 
Janeiro . . . 
Fevereiro . ■ 
Arraa «a» eaa- 

rai 
(Sacco nove) 

(S a o c a d* 
60 k 1 1 • ■) 
Agulha: 

Setembro m r.m 
Outubro . i.i r.. 
Novembro m 
Dezembro . .. 
Janeiro , M . 
Fevereiro . >. 

Cattet»: 

Comp. Vend. 

Comp, Vend. 

Ocunp. Y»n4, 

Total 6791.516 

GENEROS 
BOLSA DE HERCAUORItAS 
Dlrector da semana: Perliecto 

Ares. 
AVÍBO 

A» «eta«6»» d» dUpoBlr»! 
tendem-*» para nereadorta» pea- 
lat em S. Paulo, tato é. llvrao de 
despesas de fr«t». carreto, «|to 

As ootaçõe» a termo enten- 
dsra-s» pela» mereadorlaa ot» 
mesma» oondlções. me» í-posUt- 
daa cm Armazene <*»raea. 

ABERTURA DO TKRHOi 
Cotações da aberturs do ter- 

mo registada» hontem. £.» 1C hs- 
-a«. pela Bolsa d» Uercadorl.k*: 
Aíarodflo em rama: 

Commum; 

Setembro . . 
Outubro ... — 
Novembro ... — 
Dezembro ... — 
Janeiro . . — 
Arroz neneflelad». 

Agulha e»p»«lgl: 
Oamr, 

Setemb, & Ou- 
tubro .... — 
auptrUr: 

Cem», 
Setemb. a Ou- 

tubro .... 
Cattete «spectal; 

Oe«», 
Setembro . ..: —• 

Bom: 
Setembro . .. — 

C«m»( Arro» benefieiaga; 
(Sacoo boto): 

Agulha, espeelal: 
Com», 

Comp, Vend. 

Oom». Vead. 

Tead. 

Tead. 

m», Vend. 

Vend. 

Superisr: 
Setembro . - % 

Bom: 
Setembro . • a 

Regular: 
Setembro . '• a( 

Cattete: 
Especial: 

Setembro . 
Superior: 

Setembro . i # 
Bom: 

Setembro . , 
Aenncnr» 

Crystai: 
(Saoca da 10 

kllot): 

V»ad. 

Setembro 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 
Janeiro . 
Fevereiro 

Com». 
89$U(M) 
385500 
3S5S50 
385560 
375850 
37Ç6C0 

V»»4 
395500 
395500 
385800 
385700 
385500 

85500 

Setembro . 
Outubro . , 
Novembro , 
Dezembro . 
Janeiro ■ . 
Fevereiro 

Bom. commum: 

Comp. 
365500 
365600 
375000 
375909 
385350 
SSÇICO 

Setembro 
Outubro ., 
Novembro 
Dezembro 

Comp. 

V<»nd. 
37;f400 
371)000 
38$r.00 
385150 
385500 
395150 
Vend. 

Foram vendidas para Dezera 
bro, 1.0-00 saocas a 385500 e 
385700. 
Sumenos: (60 

kllo») (Bac- 
carla d» ori- 
gem boa). 

Setembro . 
Outubro .. .. 
Novembro . 
Mascavo: (60 

kllo») (Sac- 
carla d» ori- 
gem boa): 

Setembro , . 
Outubro . . . 
Novembro . . 
Dezembro . . 
Uaroçu de ■!- 

aodfio: 
(Em sacoo usado 

bom): 

Com», Vend. 

Com». Vend. 

Setembro 
Outubro . 
Novembro De-  

Com», Vsod. 

ciado, bom . 
Agulha benefi- 

ciado, regular 
Agulha, segun- 

da , • .EM 
Agulha em cas- 

ca. *s»»clal . 
Agulha em ea(- 

ca, superior . 
épulha em cas- 

ca, bom . 
Cattet# b*Beíl- 

clado especial. 
Cattete benefi- 

ciado. superior 
Cattete benefi- 

ciado, bom .. 
Osttet* benefi- 

ciado. regular. 
Cattete. segunda 

de arroz . ... 
Qulrera  
Cattete. era ead- 

oa, especial .. 
Cattet». em cas- 

ca, superior 
Cattete. em cad- 

eia, bom ... • 
Metcado. calmo, avauean 
i 69 kllos) 

Refinado filtra- 
do especial . 

ItefiUBdo. filtra- 
do de l.a .. 

Refinado de 2.a 
Refinado de 3.a 
Motdo. Branco 

58 kllos   
Crysiai bom. tee- 

co do Estado. 
Crystal.bom sao- 

co da Bahia. 
Crystai bom. mo- 

co. de Pernam- 
buco .... 

Crystai bom. see- 
co. de Maceió 

Crystai bom. »«e- 
oo de Cam- 
pos   

Crystai bom. fi- 
no . 

Crystai regular, 
da Sergipe .. 

Cry-tal, í.o Ja- 
J cto  
• Demerara . . . 
Eomenos, bom 
Mascavo 

Mercado, estável, 
lianaa: 
(Caixa dc té 

kllos) 
Do Estado, em 

iatas' "ll trtdgra- 
phadas de 39 
kilos ... .... 

Do Estade, em 
latas Ittksgra- 
phadas de 3 
kllos . . .. 

Dc ÍVn Grande 
do Sul. »m la- 
tas Uthogra- 
uhadas de 2 
kllos . , .. 

Dc Rio Oranãe 
do Sul, em ia- 
tas llthegra- 
phadas de 2 
kllo» .... 
Mercado calmo. Garoço d» ai- 

sod&ei 
(Por arroba) 

Do Estado, eem 
sacco .... 

Do Estado, ea- 
saecado . . . 
Mercado, firmo. 
Variada a r. 

mandioca» 
Do Rio Grande 

do Sul. de l.a, 
saoco de 69 
kllos .. .. 

Do Rio Orando 
do Sul. de l.a 
sacco d» 66 
kllo» .   

Do Kto Grande 
do Sul, de I a. 
sacoo de (9 
kllo»  

De Araras, 
l.a, sacoo 
46 kllos . 

De Araras, 
l.a, saooo 
45 kllos . . . 

D* QuataparA, 
de l.a. saeee 

de 69 kllot .... 
Da QuataparA, 

de 2 a, sacoo 
de 60 kllos . ., 
Mèrcado, calmo 
Varinha «n 

trigo» 
Da Republloa Ar- 

gentina, d* l.a, 
saoco d« 44 
kllos . Da Republica Ar- 
gentina, d» 3.a 
sacco do 44 
kllos 

Da Republica Ar- 
gentina, d* 6.a 
sacco de 44 
kllos . . .. 
MeroaAo. calmo 

Dos moinhos aa- 
olonass d» Ia. 
sacoo do 44 
kllos . . , 

Dos moinhos aa- 
elonaes d» l.a, 
sacco ds 44 
kilos . . - 

Dos moinhos aa- 
olonaos, d o 
r.a. eaceo de 
44 kllos . ... 
Mercado, calmo, 

Feijfio mnlntt- 
ntao da eée- 
en, novo: 

(P»r 99 kl- 
los) 

(Saccarla nea- 
da) 

Saperlor, •lar» 
Bom, claro , .. 
Superior ba r- 

reaao , . 
Bom. barreado 

Mercado, calmo 
Feijae maíalt- 

u ha d a a 
agnan» 

(Saccarla «aa 
da) 

Superior, elaro . 
Bom, claro . . 
Superior. hat-- 

reado .... 
Bom. carreado . 

Feijão araaee 
Genero novo 
(Saccarla usa- 

da) 
(6S kllos) 

Superior, limpo. 
Superior. bar- 

reado . . ... 
Bom, limpo . . 
Bom, barreado • 

Mercado calmo, 
Plniuonaa 
(Saccarla usa- 
da) 

105500 115000 

Nominal 
Nominal 
Nominal 

Nemlsal 
Nominal 
Nomlaal 
Nominal 

Nominal 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 
Nât ha 

Mio ha 

— 135000 
Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
— 175000 

u- 545000 
-- 625000 
— 485000 
i— 445000 
— 405009 ' 
— 405000 
Não ha 

Não ha 
Não ha 

— 405000 
Nomiual 
Nominal 
Nominal 
Não ha 

— 3J50(M) 
225006 225500 

1145900 

Nominal 

Nfio 

ll»ooo 
115000 
115000 
ha 
115000 
115000 

Nominal 

»-» 855000 

— 895000 

Nomlaal 

Mleturoda r ••• 
Mercado, calmo., 
Milha» 
(saccarla saa- 
da) - . (Sacoa «• 
(69 sus») 

Araarelünho ^ • 
Amarellão • • • 
Amarello ■ • % 
Branco crysi-a. 
BrasaS se®" 

mum . • • 
Branco datte de 

cavallo . • • 
Mercado, estável. 
Ole. *' —"><* 

dt algodão; 
Do Batad"- »" quartola d* '"S 

kllo». 9 • • • 
bruto • • • « 

Dc tm»»", esi 
eaii», 8em • 
Istas 4» •• at- 
lo», a" 
quldo •• 

Do E atado, si 
caixa, o®® l 
latas. 16 kl- 
los. peso li- 
quido ... 

De í-,r»«»»a*o, 
(ia ssartoia 
d, Il« kllos. 
peso bmt.) .. Mercado, calmo. 
Otre.de tlaha- 

«»• v (Puro • gs- 
aslas) 

Kllo 
„ , Som». Vsnl. Kitrs-flao. tw 

oalxa sok 2 
laias de 88 
kilos líquidos — 88200 Bxirí-Hao. «m 
quartola da 1S9 
kllot, mais oa 
mesos . . .. m 18190 

Ideal Pintar em 
caixa som I 
latas ds 82 
kllos líquidos. (_i 88800 
quartel» de 180 
kilos líquidos, 
mal» ou me- 

nos   •—i 28600 
Fr rvido, mais 

5300 oor kllo. 
NBGOCIOS REGISTADOS 

Foram hontem registados, os 
seguintes negocio»; 
Algodão era rama, oom- 

mure, arroba»   148600 
Arroz, agulha em casca, 

saccaa   
Assacar crystai, saccas. 
Café, saocas   

«©E^XJOL.» 
PARA IMPOTÊNCIA B 

HEDRASTHBNIA 
Freço 108000 o vidro, livro 
de porte. S. Paulo. Rua 
Quintino Bocayuva, 18 —- 
Rio de Janeiro: — HAR- 
GIIEAVES & Cia. — Cíll- 
sa postal, 1072. 

TÍTULOS 

Da Cor 
tlau 
Eoor 

Da Co 
Pro 

Da Cn 
geri 
San: 

Os C 
»u< 

San 
Da 

lon 
Da í 

tlst 
gu 
50 

Da ( 
N» 

RI 
O 

«esi 

J 
ün! 

2, 
Dlt 
Dit 

1 
DP 

1 
1 

Dll 
6 

DF 
Dl' 
Dt 
Di 

< 
M 

i 
Dl 
Di 

I 
Dll 

E 
Dl 

I Dlt 
Dlt 

f 
B. 

E. 
DI 
Br 

Lo 
DI 
Ml 

1185000 

— 1205000 

S. PAULO 
Negooios realisados" hontem; 

29 apólices do 
Estado de São 
Paulo . . 5005000 4315600 

74 letras da Ga- 
mara de Jahu — 815000 

19 letras da Ca- 
mara de Jardl- 
nopolis ... — 645000 
Cotação do fechamento dos 

prlnclpaes títulos: 
Vend. Comp. 

Apólice; da 3.a 
G.a e 12.a sério — •— 

Ditas da 7.a ã 
.í ll.a e 18.a e 

14.a  — — 
"Obrigações" do 

Thesouro ... — 7— 
Acções do Banco 

dt, QíWWercJlçi 
$ Industria 

Accões do Banco 
Commercial . 

Acções do Banco 
S. Paulo . . . 

Dita com 60 OjO 
Dita da Compa- 

T Paulista 200$ 292$ ■a na 2J0$ 200$ 

Dc 
Tc 
M? 
Tc 
Me 

6305 *"5féV 
2245 

525 485 
Br 

„ C( 
Lefias da Gamara da capitar:— t- 

Emp. de "909". 955 935 M 
blm >. de "910" . — — N: 
Emp. de "913". 95? 9355 
Bm,p. de "918" . 9755 965 

SANTOS 
1225000 t 

25800 
35200 

145000 

<» 
ds 

ds 
95000 

— 85000 

»- 145099 

— 185599 

— 411000 

— 395000 

415000 

398000 

— 265000 

Mie ha 

Nto ha 
NAo ha 

Nominal 

Nominal 
Ncalnai 

Grauda 
ÀÍC-üia , 
Minda 

Kllo 
Nominal 5400 

5400 

CURSO OFFK IAL DE 
PUBLICAS 

SANTOS. 15. 
UFFEKTA8 

Vead. 
Acollee»; 

Do eraurastlma 
exti-rnu de 
ib. u.ooe.oco 

Do Estado de 
São Paulo, 
6.a iérle ... 

Do Estado dt 
São Paulo, 
l.a i4rle ... —" 

i'o Estadu de 
Sio Paulo, 
8.a sér:# ... 

Do EtfUdo ds 
São Paulo, 
3.a série ...» 1—! 

Do Estado d» 
SSo Paulo. 
14.a série 
Letras: 

Da l » m a r a 
Munclpai 4» 
S. Vicente . 

ia Muaioipall- 
dade ds São 
Paute, emp. 
1914 . . ... 

Da MunloipeSl- 
Jade dt São 
Paulo, emp. 
1913 .... 

Da ilnslcipall- 
da.de de São 
Paulo. 

Deiientnreei Da Comp. Te- 
oolsgem ds Seda Italo- 
Brasllelra ,.: Da Qomp. Cen- 
tral do Ar- 
mazess Ge- 
rne» ..... 

Da Comp San- 
t'»t« de Hab. 
Econômicas . 
AeçOesi Da Comp. Sau- 
f-sta de Te- 
celagem . .. Da Comp Rs- 
gistadora de 
Santo» , .. Da Comp. Moi- 

^ uho Santista Da Comp. Pau- 
Uet* ds Ar- 
mazéns Go- 
ra»» . . ... Da Comp, Pas- 
toril d» RI- beirào Pires. Da Comp In- 
ternaelo- 
oa' de Ar- mazene Ge- 
raee  Da Comp. Ceà- 
tral de Ar- m"en» G*. 

,r«o • . . . Da comp. ds 
Pesca Santo» 

Da Comp. Pau- 11*1» vitt 
férreas Da Comp. Mo- 

syana de Es- 
Ferm" Z4 

Da Comp. Pn- 
^gltal   

Da Comp. p»n- 
Rsta de Ter- 
rfo e Colo- nlsaçip 

Da Cumn. Chl- 
tdíd* e Agrl- 

-)o
00Àa Suntista D*.Doiap, San- ts» de Bor- ^ dados . Da Como. Bn- 
seceado-a , 
Reb. 

Da Comp. ' cé- 
ramfi 3an. tinta . 

D* Dia, ünllo 
f»8 Trans- portes 

Da^Comn. Agrl- 
ii. j. pauUst* Da Comp. con- 

«'tacto-a ca ba.Uçs 

VHNDAS 

Comp 

D, 
hiw 

i 
Di 

Dll 

140500» — 

845080 805000 

855004 — 

86500» 925001 

— 945000 

885089 165009 

8055000 — 

M 

brtl . .. .1 
Alüança . . . 
Antarctlca . 7.7 
Brasil Indus- 

dustrlal . .. 
Docas da Ba- 

hia   
Docas de San- 

tos ... . 1985000 
Anseatíca . . — 
Induat. Santa 

Fé .   — 
Mercado Muni- 

cipal . ... 
Mageense . .. 
Progresso In- 

duetrlal . .. 
Santa Helena 

1965069 — 
2»7$060 2065900 

—7 1795009 
146 5600 -- 

2095000 
1805000 
1905000 

1975000 
2005000 
2005000 
2025000 

— 1985000 
ESTRANGEIROS 

LMMUKRa 

1195900 1205000 

2408000 2S08000 
198909 

2985000 2925000 

2055000 1985000 

20 05 000 1 76 5 0 00 

_ 1205000 

AASiattO-. 

Landree, 1S. 
(Commerclai Telegram Bu- 

reaux). 
Hoje Ant. Titulo» bra- 

sllrlree» 
Fandiug. tt «(• 

(ex-dlv.) . 76 76 
Nov<. Fundlng 19 14 (az- 

div.) . . .., 62 «2 
Coovorelo — 

1910, a 4 0(0 48 48 
1908, 5 0(0 63 63 

Dletnoto F »- 
deral, 6 o]o 87 67 

Beilo Horlson- 
te. 1996. « 
por cento 
(ex-dlv.) . .1 «li 61 

Estado de São 
Paulo, 1813, 
6 010   aleot. n(oot. 

Estado do KiO 
bonue ouro. 
5 o|o . . . 61 61 

Estado da Ba- 
hia, empres- 
11 m 0 ouro. 
1913, 5 0(0 34 1(2 35 1(2 Titulo» 4 6- 
▼ersoes 

Brasil R a 11- 
way Co mm. 
stocks . .., 1 1(4 11(4 

Brazillaa Tra- 
;tlon Light 

and Power 
Ord   29 3(4 29 3(4 L e 0 p. R a i 1- 
way Ord. „ 231(2 22 1(2 

g. Paulo Kall- 
way ;« r. . .1 121 121 

Dumont Cof- 
fee Cs. Ltd. 
Ord. Cum, 

« 114 5 1(4 

to MontelroBiem assim o m 
nhelro desta Alfândega, Auf 
to José Maria. 

Pela mesma decisão o »r. ! 
peotor resolveu Julgar ínsub 
tente a apprehensão daque 
volumes, para o fim de se 
cobrados os direitos simples 
mercadoria apprehendlda, t 
vez que se não acha prenr 
cumprld-amente a sita legal j 
cedenola. 
  Tendo em vista o off 

precatório do sr, juiz de dlf 
da l.a vara eivei o eommeri 
de S. Paulo, o «r. Inspeetor l 
xou uma portaria declarando 
chefe da l.a secção que pod 
ser entregues, mediante as I 
malldades legae», a Brita 
Exports Co., Ltd. por een» 
presentantes Boetteher & Cot 
50 sacoo» contendo pimenta p 
ta "Singapura", vindos para 
te porto no vapor "Trenegh 
mercadoria essa que fõra c< 
prada pela, firma A. Scavone, 
mão & Comp. e que »e reott 
recehel-a, conforme se verlt 
do citado o-ffldo preoaíorlo. 
  Por portaria n. 743, 

declarado aos conferentes, cau 
pturarlos em serviço dt con 
rencla 9 demais interessado», q 
de aocõrdo com o telegramma 
10 do corrente, do dlrector 
Receita Puhllce, o paragraj 
S.o, art. 1,0 da lei de emerg 
cia, oomprehende as mercador 
entradas até 30 de Agosto u! 
mo, data em que foi publioadí 
mesma lei. conforme delibero; 
sr. ministro da Fazenda. 
  Foi remettldo ã Dele; 

ela Fiscal o processo relativo 
requerimento em que Norbe 
C. Lopes, nomeado despacha; 
aduaneiro desta repartição, ; 
titulo de 30 de Abril deste an 
do ministro da Fazenda, pf 
sessenta dias de prazo para pr 
tar sua fiança. 
  Esta repartição entreg 

á agencia do Banco do Bra 
378 vales ouro arrecadados pi 
thesouraria nos dias S. 9, 10. 
e 13 do corrente, perfazendo 
importância de 2l31:75S$066, 1: 
conta da arrecadação do mez c( 
rente. 
  Foi autorisada a Comp 

nhia Docas a entregar os s 
guintes volumes: 

A Gabriel Andrioli, com 1 
sistenela do íuncclonarlo B 
nssto Braga, 1 caixa marca - 
A., contendo vaquetaa vinda 
•apor lltasaucô" 
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0 CASO DA "NORTHERN" NOS 

DEVIDOS EIXOS 

VERDADES NU'AS E CRUAS 

(QUE NINGUÉM DISSE AINDA, MAS QUE 

EÜ VOU DIZER 

XV 

Somos oDfigados a não fechar ainda o paren- 

thcsis aberto em seguimento ao nosso.artigo de ante- 

hontem, quando explicávamos, numa concatenação 

lógica de factos, varias e assombrosas façanhas 

Bessa tortuosa questão da "Northern'. 

Precisamos ainda hoje manter suspensa a 

ftttenção dos leitores, para explicarmos certos ca- 

fos e incidentes indispensáveis á boa comprehen- 

são dessa monumental falcatrua levada a effeito 

por Deleuze. 

Não costumamos apanhar nas sargetas as 

mofinas com" que o trapaceiro procura, no seu 

vezo antigo, desviar a nossa attenção e o nosso 

ataque, quando percebe que abordamos assumpto 

que não é do seu agrado. 

Mas hoje appareceu no "Estado" uma publi- 

cação assignada por "Primeiroannista", na qual se 

pretende arguir de absurda a these que sustentá- 

mos de ser a desapropriação matéria de Direito 

Publico e importar num acto de soberania e num 

direito immanente do Estado. 

Devemos dar-nos pressa em responder a essa 

mofina, porque, pelo "estylo cipó" em que está va- 

sada, lobrigámos desde logo, em suas entrelinhas, 

o provecto patrono de Deleuze, único mestre ca- 

paz, em S. Paulo, de usar da linguagem "sarmen- 

tosa" em que o artigo está escripto. 

Não era preciso o atilamento de Boileau, 

nem o olhar aguçado de Brunetiére ou Faguet, 

para ver, sob aquelle emmaranhado de idéas, os 

oculos do autor e exclamar: "alli está o homem!". 

E está, effectivamente. O pseudonymo que o sub- 

screve é apenas um brado de consciência... 

O iílustre professor, depois que se transfor- 

mou em patrono de Deleuze e se poz a assignar as 

razões constantes do folheto que está fartamente 

distribuindo ao publico em seu cscriptorio, resol- 

veu de verdade re-iniciar o seu curso juridico, ma- 

tricuiando-se de novo no primeiro anno da Aca- 

demia. Palpita-nos, porém, que não logrará mais 

concuir o curso... 

Devemos dizer-lhe, entretanto, que aquella 

"heresia" jurídica apontada na sua mofina não é 

nossa: é de Clovis Bevilacqua e é de Viveiros de 

Castro, no Brasil; é de Weiss, é de Sabbatini, é 

de Bosio, é de Meucci, é de Pertiii, é de Martc- 
lic», é. cm <ie todos os escripto-fcs que na 

.França e na Italia se occuparam do assumpto... 

Mas vamos ao que serve e continuemos a 

pegar o tal Deleuze nas suas 

contra a credulidade publica. 
Annuncia elle que se acha á disposição de 

quem quizer ler um folheto de 130 paginas, com 

a introducção da contrariedade offerecida á car- 

ta rogatória de Pariz, em Agosto de 1918. E' o 

que se lê a pag. 12 do "Estado", de 14 do corrente. 

Lá clle transcreve longos topicos de sua defesa que 

diz produzida na rogatória da justiça franceza, vi- 

sando assim demonstrar que defraudámos a verdade 

quando asseverámos que a peça authentica por elle 

apresentada em occasião opportuna é uma offensa 

e uma affronta á justiça brasileira. 

Para demonstrar o contrario, Deleuse re- 

produz longos trechos do que então allega ter de- 

clarado, isto em Agosto de 1918. E alli se lêm, 

como dirigidos á justiça franceza, commentarios 

terríveis ao celebre caso do café, procurando attri- 

buir a pessoas envolvidas nesse negocio uma funes- 

ta ingerência no caso da Araraquara. 

Pobre diabo! Nem mesmo as datas elle res- 

peita! O caso e os commentarios do negocio do 

café occorreram cm fins de iqtÇ» na França, e em 

apresentação da defesa que tinha em vista, com o 

proposito, adrede preparado, de produzir impres- 

são nos meios francezes. 

E' facto que essa rogatória foi dirigida á 

justiça federal no Rio. E' facto que nella Deleu- 

ze adduziu a sua defesa, acompanhada de innu- 

meros documentos. Mas a que elle fez publicar 

ante-hontem nos jornaes, e que anda a distribuir 

ao publico, somente agora forgicada, não é abso- 

lutamente, nem a adduzida naquella rogatória, nem 

a que produziu á requisição do juiz Bonin. 

Já viu o publico a que extremos conduz a 

coragem inaudita desse homem? 

Não podemos também deixar de referir nes- 

te artigo, para bem orientarmos a opinião e não 

vêl-a colhida nas surpresas habituaes de Deleuze 

á boa fé dos incautos, uns tantos esclarecimentos 

ligados ao momento da acquisição do activo da 

Araraquara pela "Northern". 

Vive Deleuze a transcrever nos jornaes, com 

irritante insistência, a opinião do dr. João Den- 

te, como advogado que foi de um dos liquidata- 

rios daquella fallencia; a do dr. Adolpho Gordo, 

como advogado que foi de L. Behrens Sohne, 

representante do credito hypothecario habilitado 

no processo; a dos liquidatarios, srs, Francisco de 

Sampaio Moreira, Edward Wysard e Fritz Wc- 

ber; a do dr. Sylvio de Campos, curador fiscal das 

massas fallidas; a do dr. Sylvio Penteado, repre- 

sentante da fallida, e a do dr. Martins de Mene- 

zes, juiz do processo, — todas então favoráveis ao 

negocio que se celebrava. 

"Quid inde"? Jámais se contestou isso. E 

é justamente abi que está toda a façanha de De- 

leuze. E' exactamente tal coisa que constitue a 

"mise-en-scéne" de que falam os criminalistas, ca- 

paz de surprehender a boa fé ordinária, dando a 

crer ás victimas um facto inteiramente fantástico. 

Quando se celebrou aquelle contrato, evi- 

dentemente a "Northern", que comparecia em juí- 

zo afiançada pelo Banco do Commercio c Indus- 

tria, e emparada pelos banqueiros allemães L. Beh- 

rens & Sohne, era uma empresa que não podia 

deixar de receber, de todos aquelles profissionaes 

e interessados no negocio, o acatamento que devia 

merecer quem se apresentava com semelhantes tí- 

tulos de seriedade. 

Não ha, pois, como demonstrar versatilida- 

de, nem como attribuir mudanças de attitude na 

conducta ulterior que tiveram todos os interessa- 

dos, SEM EXCEPÇÃO DE UM SO', contra De- 

leuze, quando viram, pelo desenrolar dos aconte- 

cimentos, que tinham sido victimas de uma gros- 

seira burla. 

em que Deleuze procura envolver o nome do se- 

nador Adolpho Gordo. 

Era este o advogado de L. Behrens Gf 

Sohne. Vindo Deleuze ao Brasil, tinha de ser, 

naturalmente, apresentado pelos banqueiros ham- 

burguezes a quem aqui representava os seus inte- 

resses. Quem era clle? Aquelle senador da Re- 

publica.    

Não havendo luta de interesse c, ao contra- 

rio, verificando-se apparentemente a maior har- 

monia de vistas, Deleuze começou, para execução 

de seu negocio, a encarregal-o de múltiplos servi- 

ços profissionaes. Onde a incompatibilidade? 

Onde a divergência de interesses? Exerce aquelle 

senador, como todos sabem, a profissão de advo- 

gado cm S. Paulo e, pois, mui naturalmente, co- 

brou do seu novo cliente honorários pelos servi- 

ços que lhe passou a prestar. Onde a menor offen- 

sa aos dictames da cthica profissional? 

Mas, em dado momento, pelos telegrammas 

de L. Behrens & Sohne, verificou o senador Adol- 

pho Gordo que os seus primitivos clientes tinham 

sido ludibriados, num tecido de fraudes crimino- 

sas, pelo insuperável trampolineiro. Procurou 

chamai-o á razão. Nada conseguiu. E por isso 

ficou com o seu antigo cliente, numa luta morali- 

sadora e até patriótica contra o farçante, que illu- 

dira, não só a sua boa fé, como a de todas as pes- 

soas envolvidas no negocio. 

Onde a conducta merecedora dos revoltan- 

tes ataques com que diariamente o alveja pelos jor- 

naes o terrível Rocambole? 

Mas já vae longo este artigo c ainda temos 

que descascar uma nova gangrena desse audacioso 

aventureiro. 
EPAMINONDAS. 

0 CASO DA NORTHERN 

Eatão. realmente, o asgoAd ve apresenta ^ e ; 

o mais vantajoso possível. De cêrca de quarenta 

mil contos era o passivo verificado, e cuia respon- 

principios de 1920, 110 Brasil. Como, pois, De- 

leuze, em Agosto de 1918, podia alludir, dirigin- 

do-se á justiça franceza, a um facto que só veiu a 

divulgar-se um anno depois? 

Vê, pois, Deleuze como é fácil apanhar os 

mentirosos da sua "estirpe". E vê também o sr. 

dr. João Arruda como é perigoso a um homem de 

suas tradições moraes acreditar num farçante 

dessa laia. 

Tudo aquillo que elle escreveu pelos jor- 

naes, como dito á justiça franceza, não passa de 

uma fantasmagoria agora arranjada para impres- 

sionar o publico e ludibriar os ministros do egré- 

gio Tribunal, aos quaes, segundo confessa, man- 

dou os folhetos falsificados . 

Não se pôde imaginar melhor meio para 

provar a inverdade das suas allegações, salvo se 

Deleuze rcune ás suas façanhas dè "scroc" as qua- 

lidades originaes do barão de Ergonte. 

Podemos dizer com aquella ingenuidade do 

pobre e humilde cordeiro da fabula: "nátus non 

eram..,". Realmente, os factos ainda não tinham 

occorrido quando o farçante se dirigia á justiça 

franceza, na celebre rogatória a que nos referimos. 

E, a esse profosito, convém repetir que, 

quando na Franca se achavam em andamento os 

processos criminaes "ex-officio" contra Deleuze, 

este arranjou um testa de ferro, como muitas ve- 

zes praticou em S. Paulo, afim de que deposi- 

tasse, perante um iuiz de instruc^ãq, uma guerela 

investidas tenazes' 3 "Northern** assumiu. Numa avalia- 
ção exaggerada, os bens da massa fallida foram 

estimados em vinte mil contos, mais ou menos. E, 

assim, nem os credores privilegiados receberiam 

integralmente os seus créditos. Logicamente, o ne- 

gocio proposto por uma empresa de tal fôrma re- 

commendada e que se obrigava a pagar, cm pra- 

zos convecionados, a todos, integralmente, seus 

créditos, era o único que na occasião poderia e 

deveria ser acceito. 

Resta, porém, vêr como Deleuze cumpriu 

aquillo a que se compromettera. 

Um dos seus primeiros passos foi transferir 

a séde da empresa para o Rio, retirando-a da ac- 

ção íiscalisadora dos credores, a que estava obri- 

gado, entretanto, pela escriptura de acquisição. 

A seguir, tendo-se compromettido a adqui- 

rir a massa para L. Behrens & Sohne, que iriam 

correspondentemente cumprir as obrigações aqui 

contrahidas com todos os credores, de prompto co- 

meçou a jogar as cristas com aquelles seus man- 

dantes e transformou o negocio, que era delles, em 

negocio exclusivamente seu. 

Claro é que todos os credores, tanto os chi- 

rographarios brasileiros, como os debenturistas 

francezes, estariam perfeitamente seguros, se seus 

créditos fossem garantidos por uma casa bancaria 

como a de Hamburgo. Mas ficaram inteiramente 

a descoberto quando o dono exclusivo da empre- 

sa passou a ser Deleuze, que de seu só tinha o ter- 

no de xadrez que trazia no corpo. 

Partindo para o Rio, o audacioso galopim 

começou a recolher em seu nome exclusivo as ren- 

das da estrada, a ponto de ter, no momento da des- 

apropriação, no seu e no nome de um testa de fer- 

ro, a quantia de 5.740 contos, depositados cm dois 

bancos norte-americanos! 

Durante cerca de seis annos, tantos quan- 

tos approximadamente teve a funesta gestão da 

"Northern" na Araraquara, Deleuze não pagou 

um vintém aos debenturistas francezes e não pa- 

gou um real aos credores brasileiros; não publicou 

um só relatório; não apresentou um único balan- 

ço; não deu noticia alguma dos seus actos... 

E' ou não evidente que todos aquelles que 

em 1916 se manifestaram a favor do negocio têm | 

hoje motivos de sobra para considerar tudo aquillo ! 

uma obra terrível de cstellionato, executada fria- 

mente por um estrangeiro audacioso á face da nos- 

sa justiça, que elle ainda, nos estertores dc sua ago- ^ 

nia, procura ludibriar c infamar? 

E, a tal respeito, não podemos encerrar estas 

linhas sem uma allusão final a esse_ caso nefando, 

Queixas crimes e cartas rogatórias 

Os factos de que tenho noticia sobre o as- 
sumpto são os seguintes: —- faz annos, adversários 
da embargada pediram a um juiz de instrucção 
em Pariz a abertura de um inquérito sobre a com- 
pra da estrada pela S. Paulo Northern, declaran- 
do que ella constituía uma escroquerie. 

Vendo logo o magistrado francez que o as- 
sumpto não era da sua competência, porque se tra- 
tava de factos occorridos em paiz estrangeiro, ex- 
pediu á justiça brasileira uma carta rogatória em 
que requisitava fosse o director da Northern, a 
serem verdadeiras as allegações contra elle feitas, 
processado. 

A carta foi distribuída ao sr. dr. juiz da 
2." vara federal da Capital Federal. 

Num'frabaflm V" 450 • nginas," d director 
ua Northern, háscãoo em nómhrosos documentos 
profusamente distribuídos em S. Paulo, e que o pa- 
trono ex-adverso (o dr. Adolpho Gordo) não se 
cansou dc louvar, quando era advogado da embar- 
gante, explicou particularisadamente todas as mi- 
núcias da transacção c especialmente tornou claro 
que se tratava dc uma venda judicial, e que o pe- 
dido do juiz francez teria sido altamente injurio- 
so (se estivesse clle ao facto do que succedera) 
para o honradíssimo juiz que ordenou que a venda 
se fizesse, c para a Gamara de Aggravos deste 
egrégio Tribunal, que manteve tal decisão, por um 
accordam unanime, de que o sr. ministro Brito 
Bastos foi o relator... 

E, impressionado pela cscabrosidade dos as- 
sumpto, o sr. dr. juiz federal da Capital Federal 
não encontrou despacho mais apropriado do que 
o seguinte: - • 

Sr 
m 

ôoatz^i AfowA; mra 

DIA DE SALDOS 

Coisas que se destacam entre as 

otíertas de hoje 

ABAT-JOURS, grandes, de cretonna 

FRANJAS PARA GOR1INAS, metro 

CRETONNE XADREZ, p. de cor, metro 

CALÇAS BORDADAS, p, senhoras 

MATINE'ES DE SEDA, rendados 

BLUSAS FINAS, de etamiae 

VESTIDOS DE ORGANDY, t. meninas 

SOBRETUDOS, para crianças 

PLISSE' ESCOCEZ, artigo «chie», metro 

PONTO RUSSO, peça com 10 mts, 

CAMISAS DE LAN, para bebe 

COBERTORES DE LAN, no estaao 

fr- 

1 

25S000 

,8200 

18200 

08500 

358000 

258000 

358OO0 

8SQ00 

38000 

8500 

38600 

058000 

GrTO'Stxi.cX& do 

Bs mesas de saldos estão na Loja perto da 

escada principal 

MAPPIN STORES 

FALTA DE TRANSPORTE E DE 

CONSERVAÇÃO NA ARARA- 

QUARENSE (no regúnen da Ad- 

ministração Estadual) 

M. Dr. Gabriel Eajs 
Docante do CLINICA DOS OLHOS/ 

na Universidade de Napolta. 
Operaçõen eem dor. — AdapUçio cU 

ocoioe. Tratamento rápido 
Ar. Brig, Luiz Antonio, 68. TeL Ceat 

8S85—- H. 8 - 17 

AMANHAM!... 

rogatona 
"Dcvolva-se com urgência 

í? 
a carta 

COWERS V8 TAQUAKTTIXGA — (Do con^spondoate, em "o) : — Con- ' t>V» . r.,. 
tinuam as queixas contra o estado actaal da estação da Es- AO J. L DO xOGv» 
trada dô Ferro Araraquara. (Do "CORREIO PAULISTANO", , 
do 8 de Agosto). : (UV-A J \jnj 

PIXDORAMA — Commerclantcs residentes em PINDO- Í^SceilHS C 
RAMA, zona, araraqãarense, teiegrapliaram-acs bontem pedln- | 
do 6, Hecrotaria da ABricnilti-ro, por iioseo iptermadiü, prori- 
denci^d íehaentes ao restabelec.iacnto ao LraA»i>uiies para 
aquella localidade, onde os mercadores encontram "FALTA 
ABSOLUTA DE EMBARQUES", o que produz graves conso- 
qucncias para o commercio. (Das "Queixas e Reclamações" 
do "ESTADO DE S. PAULO", de 5 de Agosto). 

FERXANDO PRESTES — Reclamamos da E. F. Arara- 
quara a necessidade de augmentar no misto, do Rio Preto para 
Araraquara, mais um carro para passageiros  Pedindo 
uma providencia ao guarda desta estação, este disse, «m tom 
de ira, que muito tem reclamado do trafego áqueUo respeito 
e o trafego nada providencia o que reclamássemos nós  
(D"'A JUSTIÇA", de fernaxdo pbestes, de 14 de Agosto). 

ARIRAXHA — Para põr termo a um incidente entre, os 
negociantes tíe Pindorama e a dlrectoria da E. F. Araraquara, 
os quaes obrigaram o chefe da referida estação a carregar tiois 
vagões do café e cereaes, para alli seguiu o dr. Francisco Mot- 
ta Juuior, delegado de policia de Arlranha, um eacrlrão o duaa 
praças. (Do "COMBATE", de 10 do corrente). 

Tinha elle pressa dc que a luz se fizesse na 
magistratura franceza sobre o ridículo incidente, 
c que cessasse, quanto antes, tão absurda pretenção. 

O folheto da S. Paulo Northern foi distri- 
buído a todos os juizes e advogados de Pariz, c j 
o inquérito sossobrou ha annos, num immenso 
ridículo. 

Mas um inquérito que fica aberto, segundo 
sou informado, é o que o juiz dc instrucção Bour- 
gueil, do foro de Pariz, abriu, em Março de 1914, 
contra os banqueiros hamburguezes e parizienses 
Behrens, a respeito da emissão das debentures da 
Companhia Araraquara por elles lançada em 1911 
na base dc algarismos de receitas que falsificaram j ^ 
c muito augmentaram. O inquérito continua aber- 
to e se acabará, provavelmente, pela condemnação 
desses banqueiros pouco cscrupulosos... a menos 
se conseguirem que o Thesouro do Estado se lhes 
substitua na 'sua responsabilidade financeira pe- 
rante os debenturistas que ludibriaram. 

GUARANÁ'CHAMPAGNE" 

Formula õo cmlaente chlmico brasileiro 
prof. PEDRO BAPTISTA DE ANDRADE 

jVE^OS); 

CORNELIO PIRES 

cm todas as livrarias. 
Pedidos do Interior ú 

LIVRARIA ALVES 

Caixa, L 

lANDOVA 

Contém EFFRCrrv vmknti: o leglthno guarana 
4o Amaionap. — Escellento bebida sem álcool; to- 
nlco dos rausculos e dos nervos. 

NOTA 

Km vista tio grande occumulo de pedi- 
dos do TYPO DOCK, — resolvemos fa- 
bricar temporariamente apenas osso 
typo, suppriniindo do marcado o typo 
SECCO, com o qual havíamos iniciado 
es nossas vendas*.   — 

O "GÜARANA* CHAMPAGNE*. da An tare ti ca. 
nSo 6 "xaropada com assucar-", mas bebida franca- 
mente recommendavel por suas altas qualidades medlci- 
naes, conforma attestado do Laboratório de Vxiaiyses 
e parecer da Xnspectoria de Alimentarão Publica. 

PEÇAM EM TODA PARTE 

"GUARANÁ CHAMPAGNE" 
— DA — 

.Companhia An tare tira Paulista 

JOÃO ARRUDA 

(Contestação da impugnação offerecida no 
processo da desapropriação pelo sr. Adolpho Gor- 
do, como advogado dc L. Behrens und Soehne, na 
qualidade dc assistentes do Estado, aos embargos 
da S. Paulo Northern). 

FIOS de SEDA HATiBAl e ABAI 

-STOCK" c lilPORTACAO 
Sociedade ComnieTClat Italo-Aucrlcaua 

S. Paulo Rua Libero Badarõ, 9.1 — Tclephone, Centrai, 4233 
Filial no Rio do Janeiro: Rua Municipal n." C. 

O ALGODÃO 

• São Paulo, 29 J* Julho de V?-*« 
li!mo. sr. dr. Francisco Tozri 

— ThcrmfLs de Elndoya — üau- 
dacOes. 

X>o volta dessa aprazível es- 
tância. cumpre-mo o dever Qe 
ir, por este meio, a sua preícn- 
caf para testemunhar-lhe em 
quão boa hora fui induzido a 
fazer a estação nas Tliermas do 
Lindoyu. 

.Surpre-hendido por um terrí- 
vel rhoumatlsmo articular ayu- 
do ínfectlvo cu tinha sido ur.i'.- 
nimo © abertamente des» ngísna- 
do por nossos melhores médicos. 
Todos os orgtims. prlncipalmcn- 
te o coração, rins? f ficado, fi- 
caram profundamente abalados. 
^6 consegui, depois de seis me- 

i zes d© prolongado martyrío o a 
preço do mais carinhoso dewvo- 

| lo do meu meàlco asíi tent© o 
j da famltla. ob'or pdííumaH ^me- 

lhorias instáveis. asgrravando- 
sc periodicamente o meu estado 
por causa da variação do insa- 
no clirna de Hão Paulo durante 
estes mezí-s hibcraa.es. 

Era questão dr, vida ou mor- 
te para mim. poder recolher-me 
nesse período a uma região cm 
que a um Clima secco, qacrrtc « 
saudarei so juntasBcrri eond.cu^s 
phyjjlologic-s adequadas a meu 
estado delicadíssimo. # Tal Togar cncontrel-o ahl, rtni 
Thermas de Lindeyju 

O extraordinário efíc-Sto ru- 
dio-actívo das a suas, tomadas a 
regrlraem, quer ir.g ridas mier 
em banhos, a coasuíncia admi- 
rável do clima em fcuu te nije- 
ratura tão silavc. a sereniü:; 
inigualável do firmamento das 
Thermas, a-s condiçOt» de vida 
tão próximas da natureza, a 'on - 
ca remissora d© quem comiaci.- 
to o peccado de transgrredir aa 
suas leis. operaram • m mim 
uma verdadeira r vo -.çã • ox-e^' 
nica. Em menos d» 10 tUas de 
permanecia cheguei a. perfor- 
rur uma 'cgua ontri io. c i- 
sando tal noticia. i^crAa-.ciro 
pasmo nas pessoas que sabiam 
de mim. 

Ov meus negodos obrigaram- 
{ me. e o meu franco progresso 
| assim o permlttia. a voltar PJtra 
j Sá. Paulo na certeza porem lie 
i regressar ds Thcrmaa o maÍ3 
j breve possível pois ev estou 
y convencido ser esse o un-co lo« 
i gar do Kstauo que. p« ia a.neni- 
. dado- de seu clima c pela sua sa- 
j lubriflade, permlttte aos conva- 
lesccntos passar sem os habi- 
tuaes contra-l mpou os 
do ncsjo humido e horrorosa in- 
verno. 

Scr.i outro assumpto, mais 
i uma vez acceito os protestos di 

minha gratidão c disponha do 

lE 

A NüLLIDADE 

DESAPROPRIAÇÃO DA 

NORTHERN 

\03 Interessados que tenüam pequenos ou grandes lo 

tes para dispôr, um amigo avisa para antes do ctfectuarcm a j 
venda ver so não convém mais warrantar o algodão, caso te- ; 
nliam necessidade de numerário, defeudendo-se assim do certos , 
compradores que emquanto annuaciam e apregôam por todos os j 
ventos que pagam os melliores preços da praça, procuram nos i 1 
pregões da Bolsa de Mercadorias depreciar e derrubar o mer- | 
cado para comprarem por íõra o disponível por preços baixos ; j 
e locupletarem-se com lucros fabulosos com a exportação do pro- ' 
dueto. De accôrdo com a situação mundial c pçiticipaliiieuto com 
a situação local c real do algodão, o nosso preço actual deve ser 11 

Av. 
>.\'IO BOCCHLM 
ao J niuini, 4T. 

1JK. J. NIUTTO 
ITutCí-ur dw canu-a. do olho» 

da Faouidade do Medicina o Ci- 
rurgia dc S. Pauip. TBUdoQ o 
ecu cor.su"tqr!o pera & '-ia. Jo- 

Bonifácio r. 14. — Teiephü- 
i Centrai. Í142. 

'Trata-se do uma desapropriação consnnunada, 
"notoriamente sca» n-rossidado publica. .. Trata-se 
"de espoliação grosseira, sob a cCr de uma expro- 
"priação, nullu como a proptê t nuUWlade. . ." 

firme de 40$000 a arroba, por emqnanio, dando inoemo assim 

RUÍ IBOSA 

uma margem /colossal aos exportadarer. Vir;to o preço em Li- ■ 
11 rcrpool ser actnalmonto de CCÇOOO a arroba! \!ém di -o o nos-j 

so "stock", Incluindo a pre r.te safra, não il:i para o cor. umoi 
das nossas fabricas nem até o mez dc Maio do proximo anno. j 
Verifiquem tudo isso c baseeia-se para defesa de seus into-i 
resses. . 

XICHOLL. 

TORNEADOS 

DL MADEIRAS 
COMI*birro «CIRTIMEXTp 

fKECOS VWIWJOSO» 
15 L A O A CA ATA H El!* .V. 17 

HETiraT 
Dos hoápHaes d<? Berllzn e VíennA» 

— Moléstias dau senhoras. part<3s e ope~ 
rmvões. Cens.; rua S Bento, 36. — 
das 14 ás 16. — llesid. rua S. João. 
410. — Telptih. Cidade, 1.185. -1 



10 O ESTADO DE S. PAULO — SEXYa- 10 DE SETEDEDO DE lífJIí 

A COMPRA DA E. F. ARARAQUARA PELA SÃO | 

PAULO NORTHERN 

A opinião da justiça oaulista e de 

todas as pessoas que tive- 

ram de intervir no assumpto, 

opposta ás calummas torpes 

e imbecis do indivíduo que se 

assigca Epamioondas. 

!Dr. João Dent«. adrogaiio de um dos UotUdíitarloe, ardor 
CHIROGRAPHARIO 

"Títo Intervenção no cr.recter de ADVOGADO D3 UM 
DOS LIQÜIDATARIOS, no proceeso Judicial para estudo e 
úiecnss&o das propostas apresentadas, sendo acceita a da 
"Northern Rallroad", por ser apontada unanimemente como 
a mala vantajosa. Isto tudo foi feito com o preenchimento de 
toda* as ezlgencíaa legaee: Parecer faroravel dos liqaldnía- 
rioo, do sr. curador das massas, sentença do Juiz da fallen- 
cla, confirmada unanimemente pelo E. Tribunal de Justiça 
e alvar* Judicial especificando todas as condlçdes gentes, 
que deviam ser consignadas na escrlptura de renda... 

Bffsettvaments, fui do» que acceltaram com aatlefaccao 
a proposta da "Northern Rallroad"... Oa credores ehirocra- 
pharío» flearlam Irremediavelmente sacrificado», como succe- 
den na tallencla da "Companhia S. Paulo Goyaz". Eu, na 
qualidade d» advogado de um credor chlrographarlo, só po- 
deria agir da fôrma por que o fiz. .. a Justiça brasileira n&o 
é ama eephera de futebol que salta aos chutes dos Jogado- 
res caprichoso»... NSo foi leviana a conducta dos liquldata- 
rio» s da Justiça brasileira na aeoeitaç&o da proposta da Nor- 
thern Rallroad-•. Todos os Incidentes, ligados á acceitafi&o 
da proposta da "Northern. Rallroad" foram amplamente de- 
batidos em Jnlzo e até submettldos ao Julgamento do E. 
Tribunal de Justiça, que, por sua Gamara de Aggravos, re- 
conheceu unanimemente a validade da operaç&o celebrada e 
declaron ter sido o NEGOCIO ALTAMENTE VANTAJOSO 
PARA OS CREDORES". 

JOiO DENTE. 

RES- • . que absolutamente nâo viriam a receber coisa alguma 
ue fallencia, ficaram com direito a receber títulos que, res- 
gatados, lhes dariam a importância total dos seus créditos. A 
TKANSACÇÃO PARA ELLES, FOI, PORTANTO, EXCEL- 
LiENTE.,." 

A OPINIÃO DA IMPRENSA A RESPEITO DA 

DESAPROPRIAÇÃO DA NORTHERN 

O GOVERNO DO ESTADO RECUSOU A ARBITRAGEM 

Relatório do sr. ministro Moretzsohn, na APPBLLAÇXO n. 8.803 
"O DR. MORETZSOHN relator da appellaçÃo começou | 

dizendo que... POR PARTE DA CESSIONÁRIA NiO HOÜ- | 
VE ABSOLUTAMENTE MA" PE', pois antes de comprar a 
mossa ella Impoz condições sem as quaee ndo se effectuarle j 
a venda. 

Dr. Adolpho Gordo, advogado de um dos liquidatarloe re- 
presoníanto do» DEBENTÜRI3TAS 

"Invooomo», rcspeltoaomente, toda » attsnçfto do m. Juiz 
Mte ponto importantíssimo. 

Da* propoetaa offereoendo pagamento em dinheiro, a 
melhor era a da 8. Paulo NORTHERN pois que OFFERECIA 
18 MILHÕES DE FRANGOS ou 11.400:0008000. Deduzidas 
deeta somma a» diversas Importâncias ds» reclamações rel- 
vlndieatorias, ss eoremissões dos syndlcos s llquldaterlos e os 
encargo» e dividas da massa folllda, os credores debenturls- 
tas só podariam, m fosse acceita tal proposta, receber oerca 
de 40 ojo doa •eus eredltoe, perdendo 60 o|o. Os credores 
dhirographarto» nem um vintém. 

ERA MUITO MAIS CONVENIENTE, POIS, AOS DB- 
BBNTURISTAS RECEBEREM EM LOOAR DE DUZENTOS 
FRANCOS POR CADA DHBBNTURB, UMA NOVA OBRIOA- 
ÇXO, COM O MESMO VALOR DA ANTIGA. 

Qnando íol lavrada a escrlptura de compra e venda, 
a« debentnres da Araraqnera, de valor nominal de fra. 604, 
— cada ama. eram eotades na Bolsa da Parla por 82 fran- 
cos — como ee vê da mesma escrlptura." 

ADOLPHO A. DA SILVA GORDO. 
■ 1* Behrens mud Soehne, roprcsentaate» dos 

Parecer do dr. Ulysses Contluho, M. D. PROMOTOR PUBLICO 
Roqueiro archlvamento deste Inquérito, porque,.. das 

■Irregularidades" apontada», umas sSo Insubelstentee, por 
falta de todo o fundamento, CALUMNIOSAS outras, por obra 
de desaífectos impenltentes.,. 

No» termos actuses, bem se vê que apena» QUEREM 
USAR DO MINISTÉRIO PUBLICO, COMO CLAVA DE ATA- 
QUE OU TROMBBTA DE DIFFAMAÇAO. .. 

ULYSSES COUTINHO. 
Sr. O. P. Vlanna, GERENTE DO BANCO DO OOMMERCIO 

E INDUSTRIA 
Cumpri rigorosamente o meu dever como gerente do 

Banco do Commorclo e Industria fornecendo ao representan- 
te da S. Paulo Northern a carta de fiança, devidamente so- 
licitada pelo» respeitáveis correspondentes do banco, em 
Hamburgo, ers. L. Behrens & Soehne. Das quantias despen- 
didas pelo Banco em virtude dessa carta de fiança, foi o 
meemo, aliôs, opportima e devidamente embolsado. 

O. P. V1ANNA. 

Uma coisa, porém, é fóra de duvida: a discussão que 
vem sendo travada na imprensa eobre o assumpto, ha muito 
tempo, tem sido grandemente prejudicial eos créditos de São 
Paulo. E' Innegavel que o governo agiu ineptamente nesse 
processo, como tem sido reconhecido pêlo Supremo Tribunal 
Federal e oa Juristas brasileiros de mais renome, a começar 
pelo »r. Rny Barbosa. 

Até egora, o Estado tem sido vencedor na causa. Mas 
o mérito desta não se confunde com o seu aspecto puramente 
processual. Se hoje um determinado recurso ó Julgado Inap- 
pllcavel, amanhan outro poderá ser encontrado, capaz de 
reparar as conseqüências de erros e abusos commettldoe pela 
administração estadual. 

A opinião publica não pode deixar de impresslcnar-ee, 
por outro lado, diante de escândalos tão patentes como o da 
attitude do senador Adolpho Gordo. Os documentos dados 
á publicldado são de cauear pasmo. E a gente fica a receiar 
que aíndo esteja para apparecer coisa peor... 

■.(Do "COMBATE", de 26 de Agosto de 1821), 

"hea* 

DEB ENTURISTAfl 
"Sortlr 'õ—-7—121 í. " r" 
"Prendeu: 8. Paulo Northérn CompaBy. 
"8. Panlo. 
"Coatrocí not trecaferad, ramalas vnehanged | 

"BEHRENS DND BOEHNM." 

Oonselheiro Rny Barbosa, ADVOGADO DA S. PAULO 
NORTHERN 

Grande» são, de certo, o» Interesses que a 3. PAULO 
NORTHERN RAILROAD COMPANY, tem envolvido nesta, 
mnhlpliee causa... pois ee trata de uma ESPOLIAÇÃO 
GROSSEIRA, do ESBULHO total de uma companhia a 
quem, sob a cõr de uma EXPROPRIAÇÃO, NULLA, COMO 
A PRÓPRIA NULLIDADE uma ADMINISTRAÇÃO REBEL- 
DE A' LEGALIDADE EXTORQUIU TODO O PATRIMÔNIO, 
PARA LOCUPLETAR COM ELLB UM CONCORRENTE FA- 
VORECIDO, SEM AO MENOS, O EMBOLSO DA PREVIA 
INDDMNISAÇAO.. 

RUT BARBOSA. 

EGREGIO TRIBUNAL DE 

JUSTIÇA 

Ainda que um ou vários ou todos os 
directorcs da S. Paulo Northern Railroad 
Co. tivessem feito as coisas feias, que 
Epaminondas allega, — aliás sem provas, 
— isto não seria razão bastante para ne- 
gar justiça á companhia norte-americana. 

Qualquer decisão que permittisse ao 
Estado tomar fóra dos casos legaes, sem 
verificação judicial c sem indemnisação 
previa os bens de uma companhia estran- 
geira, teria uma pessjma repercussão no 
estrangeiro. 

SOCIEDADES ESTRANGEIRAS. 

Vflt 

Os Ar». João Sampaio, Borges o Ernesto PnJo4, COMITÊ' 
ELEITO PELOS CREDORES e oe «rs. Francisco de Sam- 
paio Moreira, Edward Wyeard e Frttz Weber, LIQUIDA- 
TARIOS. 
"O» eredore» elegeram «eu» rapre» entante» ee digno» pro- 

flseíonae» DR. JOIO SAMPAIO, DE. JOgET BORGES, como 
representante do Brltleh Bank, do Banco Allemão » de Herm. 
etoltz, e o DR. ERNESTO PUJOL. Beta commlseão flcon en- 
carregada de zelar pela redacçâo da escrlptura. 

Traçados o» bases da oripturs, de occõrdo com o ras- 
cunho offereeldo pela adquí ate e a» modificações suggerldaâ 
pelo» credoras, e signatário lesta contra-minuta mandou co- 
pia da minuta definitiva a t. « um doa membro# da referida 
eommlss&o .para seu parecer. Lx^pondoa o Ulastre dr. JOXO 
SAMPAIO, concordando cem a minuta e suggerlndo uma 
modificação, que loi acceita, como se vê do documento ora 
offereeldo. 

Respondeu « patrono do# bancos Brltteh e AM «mão, co- 
mo se vê da carta qas se otferece. Respondeu o advogado de 
Ferreira Júnior * Saraiva, eomo também aa vê da es na tam- 
bém Janta. 

Exposto» o» foeto», o» LIQülDATARIOS acreditam que 
cumpriram o seu dever — e ê isto que em multo o» luteresaa, 
— aaslm eomo têm «atlsfacç&o de constatar que o honrada 
Jata, eomo sempre, não ee olsston uma Unha do caminho da 
lei. do direito o da Justiça," 

Ou «qnldotarioa: 
FRANCISCO DE SAMPAIO MOREIRA. 
EDWARD WY8ARD, 
FRITZ WEBER. 

PAUL DELEUZE ESTA* GASTAN- 

DO UMA FORTUNA COM ARTIGOS E 

MOFINAS EM DEFESA DA CAUSA IN- 

GRATA DA «NORTHERN RAILROAD". 

E' QUE NÃO CUSTOU A GANHAL-A; O 

DINHEIRO E* DOS CREDORES E DOS 

ACCIONISTAS DA ARARAQUARA. 

O dr. Syncsio Rangel Pestana, de volta de 
sua viagem ao Rio de Janeiro, está .novamente á 
disposição de seus clientes, no seu consultório, á 
rua José Bonifácio, 8-A, das 15 horas em diante. 

NOS BASTIDORES DA DESAPROPRIAÇÃO 
DA NORTHERN 

Ha tempos que os jornaes vêm repletos de seoções livres 
referentes á encampação da Nortliern. 

Nâo queremoe entrar nos detalhes da queatâo, porque 
seria pretenda de vulto esmiuçar uma questão que parece ter 
em »1 qualquer coisa de myeterloso e de sombrio, ante a per- 
tinácia do governo em não acceltar oa alvltres, bone ou mane, 
que têm sido aventados pelos Interessados. 

, Mas uma coisa transparece em tudo isso: se ao governo 
eobí?jn razões para se eecudar num direito que Julga ter,-por- 
que não acceltar um doa alvltres de modo e elucidar publica- 
mente a questão? 

Não 6 de crêr que um particular, estrangeiro ou nacio- 
nal, como no caso Eloy Pompeo, esteja a gastar sominas fa- 
buloEas na imprensa apenee para ter o gosto de fazer oppo- 
slçio ao governo do Estado. 

E' porque algum direito também lhe assiste no caso, 
direito que lhe foi postergado pela prepotência dos magnatas 
da situação e cuja Intransigência faz com que olhemos com 
sympathla a causa do oprprimido. 

Eese caso da Northern deve ter dente de coelho. Dente 
de coelho ou do elephante, e não seria mau que fosse posta 
a sua raiz ao sol. 

(Da "FOLHA DA NOITE", de 81 de Agosto de 1821). 

Sr. Syhrlo Penteado, REPRESENTANTE DA FALLIDA 
"A Ota. B. T. 8. Paulo-Ooyas foi Ignomlnloeamente sa- 

crificada em lell&o a 12 de Maio, pelo Irrisório preço de 1.600 
contos de ré'!»! NA REORGANISAÇÃO DA COMP. E. F. DE 
ARARAQUARA OS DIREITOS DOS DEBENTÜRISTAS FICA- 
RAM PERFEITAMENTE ASSEGURADOS, SEM QUE OS DE- 
MAIS CREDORES FOSSEM ATROZMENTE SACRIFICA- 
DOS... 

rrLYIO AL. PENTEADO, 

Dr. Sílvio de Campos M. D. CURADOR DAS MASSAS 
"Entendo que ê a mal» aeceitavol, a que melhor consulta 

as Intererae» gemem dos credores a proposta da São Paulo Nor- 
thera Rallroad Oompany". 

A' PRAÇA 

Dr. J. B. Martlaa de Meneses M. D. JUIZ DA FALLENCIA 
"Attendendo a que aão favoravela a informação do» llqnl- 

dat&rios e bem assim os pareceres da fallida por eeu represen- 
tante, conde Sylvlo Penteado, e gr. curador fiscal, sobre a pro- 
poeta feita por parto da Companhia "B. Paulo Northern Rall- 
road Company.. 

"Attendendo a que essa proposta está no caso de bem ga- 
rantir 09 tatereeses dos credores em geral, tanto que os mes- 
mos lhe prestam também o seu apoio eomo se evidencia dos 
autos... 

Hei resolvido que seja acceita a proposta feita pela São 
Paulo Northern Rallroad Co., conforme as cláusulas iudicadas 
pelo Uquidatario er.Francisco de Sampaio Moreira, e nos termos 
Cvmstantes dos autos a folhas 1.480 e do parecer do sr. curador 
fbal..." 

JOÃO BAPTISTA MARTINS DE MENEZES. 

í datorlü do ar, ministro Brito Bastos, no AGGRAVO n. 8.219 
"Pela proposta feita e da qual resultou a transacção Im- 

pugnada, declarou o sr. ministro BRITO BASTOS, oe CREDO- 

Os abaixo assignados communicam a esta c 
demais praças com que mantêm transacçõcs cgm- 
merciacs, que em raccessão á firma 

Fratclli Bcrtolucci & Cia. Ltda. 

com casa de fazendas, roupas feitas, etc., que tem 
girado nesta praça á rua General Carneiro n.0 87 
c 89, organisaram em 13 do corrente uma nova 
firma commcrcial que girará sob a mesma ra- 
zão social de 

Fratelli Bcrtolucci & Cia. Ltda. 

a qual assume a responsabilidade de todo o activo 
e passivo da extineta firma, continuando a explo- 
rar o mesmo ramo de commercio. 

r ^ ^ 
São Paulo, 13 de Setembro de 1921. 

GIUSEPPE BERTOLUCCI. 

SISTO BERTOLUCCI. 

DIOMEDE BERTOLUCCI. 

CULTURA DO ALGODÃO 

O "CREDITO RURAL" de Villa America- 
na, avisa aos interessados na cultura do algodão, 
que em vista da sua nota, annunciando contratos 
futuros para a compra de algodão, c devido o ac- 
cumulo de pedidos de informações á respeito das 
sementes que os lavradores devem empregar em 
suas plantações, PREVINE QUE somente fará 
contratos de compras para a futura safra de algo- 
dão, com o lavrador que empregar sementes, acon- 
selhadas pelo CHEFE DA MISSÃO INTER- 
NACIONAL ALGODOEIRA, sr. ARNO PE- 
ARSEN, cujas sementes, somente se encontram na 
FAZENDA SALTO GRANDE, de propriedade 
de Rawlinson, Muller & Co. em Villa Americana. 

Advertência esta, que fazemos somente por 
não termos o tempo necessário para responder a 
todos os pedidos de informações á nós dirigidos, 
com relação ás sementes que devem empregar na 
próxima cultura do algodão. 

Villa Americana, 10 —9 — 1921. 

CREDITO RURAL 

BOM PRETEXTO PABA ACOBERTAR BANDALHEIRAS 

Toda vez que um estrangeiro protesta contra um eahu- 
Iho ou uma violência doe nossos govemoe, os defeneoree des- 
tes, na falta de melhor argumento, procuram bater na tecla 
do nacionalismo. 

Qnando é uma Companhia que exige o respeito ao» seu» 
Interesse», aeeevera-ee arrogantemente que não temo» neces- 
sidade dos capltae» estrangeiros. 

Ainda agora reclamam á Imprenea contra a falta de 
transportes da Araraquarense, apesar de aehar-ee esta admi- 
nistrada pelo Estado. 

Isto porque, a S. Panlo Northern Rallroaxl Company, ao 
meemo tempo que ee defende do esbulho que eoffreu, põe de 
manifesto não ter melhorado o serviço da estrada sob a »u- 
per-tntendencle officlal provando-«e, aaslm, terem aldo outros 
oe latultoe da desapropriação. 

Nesse caso da S. Panlo Northern, por exemplo, cumpre 
não perder de vieta o seguinte: ce o governo não coneegnln 
melhorar os condições do trafego, como Jn»tlflcar-eo o eeu 
wto apodarando-se da eetrada em nome do Interesse publico? 
T-' íorçoao, pala, aítrlbulrem-se a esaa exproprlação, qne oe 

1 "aktti. Kírlfta» patrl^c íulaslran) casso .^uU» 
e arbUrorie, razões outras, até agora occalta» — "et pour 
canee'." 

O puMloo Já presentlu que a rulnoea pollttea de des- 
apropriação foi apenas o pretexto para negociata» polpudas. 

E' tempo de se acabarem com ss reticências em tomo 
de taes patifarias. E' preciso abater o veu que eobre os mye- 
terio» deeea "ollgarcbla immoral e perigoea". Por algum 
motivo ha do ser que o actual governo se obstina em cur- 
var-aa i vontade de um ayndicato Já tão tristemente ceie- 
britado. 

j(Po "COMBATE", de 21 de Agosto de 1921)^ 

A NORTHERN 

Epaminondas deve ser trm batedor de carteiras, pois ello 
defende com ardor a quadrilha de ladrões que acaba de as- 
saltar uma estrada do ferro. Denunciam os secretas que essa 
quadrilha compõe-se de deputados e eenadores. Quem ê o 
oh4fe d« malta? 

A desapropriação teon uma só Justificativa. A utilidade 
publica, quando esta se Impõe Irremediavelmente, Justifica 
sem duvida o» casos de desapropriação. Mas não se dá o 
mesmo oom a Northern. São os earbonarlos da política ala- 
droada, que se atiram á presa, com a voracidade das byenae. 

E' um roubo o que fez o governo, no caso vertente, 
nan roubo escandaloso, que vem augmentar o patrimônio de 
uma perigosa quadrilha, sem beneficio para a eollectlvldade. 
Isso não ê socialismo. 

Daqui em diante, as empresas eetrangelras, que enri- 
quecem o noeso palz, devem ee acantelar, porque o mau 
exemplo vae se firmar por uma sentença Judiciaria. Que ga- 
rantia» merecem mais a palavra de um presidente de Es- 
tado, a sua assignatnra na tolha de um contrato, os seüos 
de sua Republica? 

(Do "PARAFUSO", de 14 de Setembro de 1921) 

AINDA A NORTHERN 

Em quem devemos acreditar: em Epaminondas, que diz 
que o proceseo crime contra Deleuze foi detido por outros 
preliminares, ou no dr. Coutlnho, que affirmou não passar 
esse processo de um Instrumento de vingança? 

Se é verdade o que diz Epaminondas, não sera mala 
possível em França metter nenhum patelllonatario na ca- 
deia: virá o criminoso com uma preliminar... 

Terá razão Epaminondas, quando diz que a estrada se 
achava em peesimas condições, ou deveremos preferir crer na 
vistoria feita com um perito dado pela União, na qual fi- 
cou provado que o governo de S. Paulo não tinha motivo para 
queixar-se da má administração de Northern? 

Será possível que o governo da União approvesse uma 
sociedade que fosee íantastica? Não deverão o governo de São 
Paulo e o Poder Judiciário respeitar o decreto de approvaçâo, 
até que seja annullado pelos meios legaes? Qual a prova que 
trouxe Epaminondas que « Northern 6 uma companhia fan- 
tástica? 

Se Epaminondas soltou Irreverentemente uma garga- 
lhada no gabinete de um magistrado franoez, não foi por ser 
brasileiro, mas por não ter educação, e eetar habituado ao 
convívio das marafonas, as heroinas das boas gargalhadas 
canalhas. Não venha envergonhar a pátria com essa afílrma- 
ção de que o brasileiro 6 o homem das gargalhadas inde- 
cente». 

UM INTERESSADO- 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

r« Lratnfoso julgado — cknsijra ijvjusta dos 
DfTERaSSADO S 

Sõmsnte hoje me § possível reiponaer a, verrlns, puMlcad* a» 
Sooçtto Livre do "Jornal do Comniercio" ds 11 do corrente, pelo» 
"Herdeiro» de dona Gertrude» Jorddo éc Camnrso", 

NSo costumo freqüentar as eecções pasra» dos jornaes para 
discutir os meus direitos porque, tendo a mala absoluta confiança 
na imparcialidade e na reetldAo da Justiça de Sfio Paulo, nunca 
duvidei da probidade e da proílclencla do«- meu» Ulustre» advo- 
gados. 

Vejo-me, entretanto, «gore, na contingência de não recuar 
ante a provocaçSo Insólita dos "Herdeiro» de dona Gertrude» 
Jordfio de Camargo", ou de alguém que. por «lies, ®e eicond» na 
diluída responsabilidade daquelle pseudonymo colleotlvo. 

Tendo dado a mais ampla publicidade A sentença que. em pri- 
meira Instância, obtiveram contra mim, fui obrigado a mandar 
publicar ae razSee da appellaçfto e o» parecerei que solicitei de 
alguns dos mal» notáveis jurlsconsultos ds nossa época. 

Esse» pareceres b5o firmados por Lacerda de Almeida, Mel- 
relles Reis, Pennaíorte Mendes de Almeida, Moraes Mello Júnior, 
Pinto Ferraz, Joio Arruda, Raphael Corrêa. Cândido Motto, José 
Ulplano e Gabriel de Rezende. Os únicos Jurlsoonsulto» que, entre 
os citados, mllltam na política, efto oa senadores Pinto Ferr»» e 
Gabriel do Rezende e o deputado Rapba-el Corrêa, sendo esse» 
mesmos consultados nfto como políticos, ms», como lentes da Fa- 
culdade de Direito de Sêo Paulo. Fui procural-o» na nata da nossa 
Intellectualldade e a£o nos resíduo»... 

Meu» advogados drs. Jullo Prestes • Alcides Preste», recebe- 
ram o» autos para rasOes nos vésperas das féria» de Juníio 
e ed puderam devolvel-o» A oartorto depol» que ella» »© esgo- 
taram. 

íí&o o» r«tiveram em seu poder Hlegalmoste 00mo insinuam 
o» «Herdeiro» de d. Gertrude»". 

Nlo sei bi o dr. Antonlo de BA, «lustre promotor do Resíduo» 
da capital e advogado do» «Herdeiro» de doM Oertrudeo", arra- 
zoou ou não aquella appellaçAo. O que posso afflrmar t que, fiado 
o prazo asslgnado a 1S de Julho e lançado a S do Agosto, para 
razAee, mandei proceder a cobrança do» auto» o aell» não pro»o- 
.gul a pedido daquelle advogado que sollcltára do dr. Alcides Pres- 
tes a nossa benevolência para poder completar o «eu serviço. 

Se elle o» devolveu a oartorto, findo o prazo legal, asslgna- 
do e Ia coado em audiência, depol» da offhranqa judicial, com «i- 
guma eõto, nfto tenho culpa nisso: a lei existe para ser respeitada 
e para obrigar a todos igualmente. 

Diante disso os auto» correram o» sr». ministros, relator * 
revi90rc», e foram Julgados. Pela presteza desse Julgamento o Tri- 
bunal eõ merece elogloe. A» censura» de» Intereraodo» «Ao desti- 
tuída» de qualquer fundamento. 

Assim, pois, nâo ocoelto o reOlnmo que ««oram de meu hu- 
milde nome: rebato a Insinuação do haver me valido de polttioo» 
para a defesa de meu» direito» e p-ço p--m!»eâo ao» meu» antago- 
n 1«t a separa " c o n tTn üar' a HKer o juirb "que «Ç»'do Co lendo Trt- 
bun--. de íia Sâo Peç'- qu<; '■ o -vrali elevado padrto de 
nossa cultura Jurídica e o mais eioq-j- an» a» asoratldade 
em matéria de Justiça em nossa terra. 

O trmlnho da toga dos ministros que compõem o noeso Co- 
lendo Tribunal nfto íol attlngldo pela ealumnln eom que e» «Her- 
deiro» de dona Gertrude»" procuraram tlsual-o. A Ulustre turma 
Julgadora composta dos exmos. ministro» «ra. dr». Ftrmlno Whl- 
tacker, Soríano de Souza e Urbano Marcondes, ertA acima de qual- 
quer suspeita. 

Felizmente sõ fazem esse julao do noseo Egrégio Tribunal in- 
divíduos que da sua própria mailcla querem tirar proveito, nâo 
sabendo sustentar os aetos que praticam. 

X* Isso, por «mquanto, o que me cabè dizer. 
Fazenda Carapoouhyba, 11 de Setembro de lêtL r 

DBLFIMO GERQUETRA, 
(Do "Jornal do Commercio". de IS—4—9M), 

A' VllAÇA 
O abaixo issiKnado declara, 

para os devidos fins, que nesta 
í data, conforme documentos em 
1 eeu poder, deixou de ser guar- 

da livros da Fabrica de Tecido» 
Delem. 

S. Paulo, 15 de Setembro de 
1921. 
 EMÍLIO GAETA 

PRAÇA VANTAJOSA 
Chama-se a attençâo dos In- 

teressados para a praça a reall- 
sar-sa no Fórum Cível, no dia 
16 do corrente, de uma casa a, 
rua Gesario Motta, 68 (Vtlla 
Buarque), por preço vantajoso.! 
 —O». , 

8. JOSÉ* DOS CAMPOS 
O abaixo assignado e sua fa- 

mília vêm publicamente apre- 
sentar os seus mais profundo» 
agradeolmentos ao lllustrodo • 
benemerlto clinico dr. Nelson 
d'Avíla, pelo devotamente « de-: 
dicação com que tratou a «ua fl-1 
lha Ollvla; âs exraas. ara», dc.í 
Agueda G. Cruz, Mathilde Bor-/ 
ges. Aurora A. Sousa, Bsooloa-' 
tioa Ponte» e senhorltae MarieW 
ta G. Cruz e Ann» Pontes qu», 
como verdadeira» mães, forarq 
tfto carinhosas » Inoaneavels, 
sempre solicitas e d» uma dedl- 
cação sem igual, « aos 
drs. Henrique Diamante 
Dantas, auxlllando-nos 
fortando-nos em todos o» 
mentos. 

Os seus nome» ficarão para, 
sempre gravados em nosso» 00-S 
rações, como pessoa» deslnter»»- 
sa-dao e humanitário», 
promptas para o bem. • qne 
torna merecedores d» toda 
nossa oonslderaçâo ♦ 
mento. 

Jundiahy. 1» de Setembro 
mi. 

JÚLIO C. F. GANDRA. 
^ « —1 

A» PRAÇA 
O» abaixo ostlgnodo» deqla- 

ram a e«ta o damal» praça» oom 
qu» mantêm transaoçGes oom- 
merolae» qu» ne«ta data d»ixou 
d» ser »«n empregado Interenea- 
do o sr. João Suman, ficando 
«em effelto a procuração qu« 
ao mesmo tinham passado e ao 
mesmo agradecem oe serviços 
que prestou durante o tempe 
que esteve «m nossa case, 

Lageado, 18 de Setembro 
1921. 

ANDtKB* PRANDUíI * <SJs 

-BA »-• XrtAAV 
amigos; 
i « «ri 
e 00B- 
•e me-; 

DECLARAÇÃO A' PRAÇA DE 
PAULO 15 INTERIOR DO 

ESTADO 
O abaixo assignado eommunl- 

ca que nesta data, de aua Ilvr< 
e espontânea vontade e na me 
lhor harmonia se retira do ar 
masem de «eoco» e molhados d01 
«ro, André Prandini & Cia., pa- 
go e satisfeito do seu Inteire ate 
Aproveita a opportunldade paru 
agradecer as gentilezas qu» re- 
oebeu dos mesmo». 

Lageado, 18 de Setembro d( 
1921. 

JOXO SUMAN 

Prof, Cav. G. Define 
PROFESSOR UN. DE NÁPO- 

LES — PELLE, SYPHILI8, 
VIAS URINARIAS. 

LADEIRA 8. JOXO, 1« 
Da» 13 á» 15 hora». 

ALGUMAS EXPLICAÇÕES A RESPEITO DAS ENCAMPA- 
ÇÕES DA SOROCABANA B DA NORTHERN 

Ajora sim, «ó agora »« comprohende porque em sessão 
de 11 d» Dezembro de 1902, da Gamara do» Deputados, o 
dr. ANTONIO LOBO eífirmou que o Impolluto "dissidente" 
dr. CÂNDIDO MOTTA "tem a bossa commerclal mais desen- 
volvida do que os seus eollegas. (D'"O COMBATE", de 31 de 
Maio de 1920)., 

Como pode haver por ahl quem pense que s. esc. reatou 
a vMa Inteira para juntar um mínimo provado de quinhentos 
contos, devemos declarar que não, que eese dinheiro foi guar- 
dado em menos de «ele, em menos de cinco annoe... 

(Do "ESTADO DE 3. PAULO", edição da noite, de 7 de 
Maio de 1920). 

EXPLICAÇÃO 

'Quando eu disse que sahiu truncado um 
trecho de minhas allegações numa das causas da 
Northern, não quiz, com este vocábulo, significar 
que houvera suppressão maldosa de uma parte do 
que escrevi. Entendia e entendo, pelo que se en- 
contra nos clássicos latinos e portuguezes, que esse 
trecho podia ter sido truncado sem o ser para lhe 
alterar o sentido. 

No caso, acredito que a pessoa que publi- 
cou o que escrevi supprimiu ou deixou de trans- 
crever a parte relativa a não desejar eu a recla- 
mação diplomática, por lhe parecer indifferente, 
para os direitos da Northern, ser ou não eu dota- 
do de patriotismo. 

Se empreguei mal o vocábulo, rectifico, por 
esta explicação, o meu erro. 

JOÃO ARRUDA 

EPAMINONDAS (Berllardl110 Martins Teixeira) 

ESTA* GASTANDO MUITO DINHEIRO 

POR CONTA DO SYNDICATO PRADO - 

BEHRENS - ADOLPHO GORDO PARA 

DEFENDER A NEGOCIATA ADMINIS- 

TRATIVA DA DESAPROPRIAÇÃO DA 

NORTHERN. 

UMA VEZ POR TODAS 

Declaramos ridiculamente falsas todas as 

historias de moleques publicadas por conta do syn- 

dicato PRADO — BEHRENS — GORDO de- 

baixo do pseudonymo de "EPAMINONDAS". 

O desconhecido que assigna os termos de 

responsabilidade para esses artigos chama-se 

Bcrnardino Martins Teixeira   

E' um insulto pelo alto critério c pela se- 

renidade da veneranda GAMARA CIVIL pre- 

tender impressional-a com semelhantes imbeci- 

lidades. 'bfi. 

SÃO PAULO NORTHERN RAILROAD CY. 

0 presidente da "Northern" c as 

suas credenciaes ■ 

HHMORRHOtDAS 1 
Vm remcdlo Infalliv»! 

Todos as pessoas qu» eoffrera 
desta desagradável moléstia, 

encontram na Água Medicinal 
•Osmo»" um remedio para li- 
vrarem-»» deste mal. A ogim. 
•Osmos* foi descoberta por 
um afamodo «cientista Inglez, 
e ft prescrlpta por todo» o» mé- 
dicos tanto na Inglaterra «o-i 
mo nas sua» colomas. 

Tem dado surprehandenteo 
resultados em tâo grande nu- 
mero de soffredore» de bemor- 
rhotdes, qne a elauee medica 
reputou como sendo a melhor 
existente. Se ooffre d» hetnor- 
rhoddaa terá prazer em asbei 
que a Água "Osmos' ê agora! 
vendida no BraalL 

A rozâo porque a Agua "On-j 
«ms" tem obtido. «mocee-Kí «obre 
as olítra», é porque esta Temor* 
a causa principal que é o oott- 
iresttoüamenio dos umaUlies oq 
extremo do intestino groêsc. 

Eâo provenientes da obstruo 
çâo ehronlca da circulação dç 
«angu* que provam da prisão d« 
ventre e fígado congestioceAo», 

O» nossos leitores qne deseja- 
rem livrar-se das hemorrholdas, 
o mais facll, e seguro é fazer 
uso da Agua "Osmos*. 

Uma dose desta agua medici- 
nal deverá ser tomada em Jejum 
ao levantar-se e desta forma faz 
com que o Intestino funcclone 
regularmente e sem dor, evitan- 
do portanto o oongestlonamea* 
to do» mamlllos. 

Mou querido Frederico: 
Tens razão quando dlzes qu» 

a carestla da vida é notável; 
mas, para gosar saúde, nâo 
se deve medir despesa» . 

Quanto nâo daríamos nfis pa- 
na possuir vigor, energia e vi- 
talidade, em lugar de sentir do- 
res de oaheça, melancolia, pri- 
são de ventre erupções de pel- 
le, e outro» InoounmodosT Desco- 
bri um bello recurso para conse' 
guiar esse bem. Tomo agora as 
pequena» "Pílulas de Caater" 
depois de cada refeição e m« 
sinto multo melhor. Essas pí- 
lulas sâo americanas, trazem 4 
nome de "Carter Llttlo Nível 
PUls", ma» oe compram ao bara- 
tlsslmo preço de dois mil réla 
Deves oxperlmental-as e estou 
certo que terá» o mesmo excel- 
lente resultado qu» obteve o teu 
sincero amigo. 

MARIO, 

No seu memorial ao governo, sobre a ques- 

tão da "Northern", diz o dr. procurador geral do 

Estado, referindo-se a Deleuze; 

"... um estrangeiro que tem abusa- 

do da nossa hospitalidade e que, até hoje, 

não apresentou credenciaes que o recom- 

mendem". 

'— Perdão! Quer o dr. procurador geral 

do Estado melhores credenciaes do que a da sen- 

tença do juiz Bonin, que o julga culpado dos cri- 

mes de abuso de confiança e estellionato, confor- 

me se lê hoje no artigo de Epaminondas? 

Essas credenciaes recommendam muito 

Deleuze... á cadeia. 

MACAQUINHO 

CURSO DE PIANO B MUSI 
DO 

PROF, PELIX OTERO 
(Funaado em 1901) 

As aulas fnncclonam na C 
Bevllaeqna, á rua Direita, 
(Palacete Lara), onde se 
dadas todas as Informaçõa- 
  — i ■  

AO OOMMBHOIO £1 MEU 
AMIGOS 

Retlrando-me temporária n: to para Portugal, aviso a to 
que tiverem negocloe oomnr 
que â meu procurador o i 
amigo sr. J, Augusto Cab 
que tem residência em Tau 
té e também pode ser enconl 
do em S. Paulo na Casa Bai 
& Ola., á rua Plorenclo de At 
na. 71 e 73. 

A todos oa meus amigos 
grande abraço de despedida 
meu maior prazer em ser 
e o offereclmento doa m 
prcstlmos. 

Minha reeldenela provtso 
S. Lourenço — Quinta do Ei 
— Guimarães (iPortugal). 

S. Paulo, 3.4 de Setembro 
1921. 

PLÁCIDO SARAJV 

POÇOS DE CALDAS' 
Clinica d« 
moléstias 
da pellq 

vencreas, syphilia e rheumatismo, 
DR. ALVIM REZENDE 

Consultório: P.UA PAEANA'. 201 

AOS M8TINOTOS SUS. DIRB- 
CTOR.ES DO PATRONATO 
agrícola de S. PAULO E 
SEIS DJSTIX CTOS ADVOGA- 
DOS 
Deoclidea da Silva Guidlo abai- 

xo assignado vem trazer em pu- 
blico que já liquidou a sua cau- 
sa oom José Carlos Gomes dos 
Reis correspondente a traba- 
lhos de agricultura que fizera 
na fazenda Santa Genoveva. que 
por todos os meios amigavela 
não lhe fora possível receber 
seus vencimentos de cerca de 2 
aunos de trabalho, vendo-ea 
obrigado a recorrer ao Patrona- 
to Agrícola de S. Paulo que por 
intermédio de seus distipetos 
advogado» patrocinaram a mi- 
nha causa dando-me ganho da 
mesma oauea. 

Diante deste procedimento tfto 
honesto oom que se portaram os 
referidos advogados e o Patro- 
nato Agrícola de S- Paulo que 
tanto zelaram pelos meus inte- 
iesses não podia deixar de agra- 
decer pelas coiumnas deste jor- 
nal o meu dever de gratidão 
aos mesmos advogados e aa 
Patronato Agrícola de S, Paulo. 

S. Paulo, 15 de Setembro de 
1921. 

O empreiteiro de lavoura, 
DBOCLIDES DA SILVA GUI- 
DIO. 


